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RESUMO 

____________________________________________________________________________ 

 
O Parque Nacional (PARNA) Serra do Cipó, localizado no estado de Minas Gerais, 

pertence à categoria Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral, mas seus objetivos 
permitem um uso público amplo que deve ser compatível com os demais objetivos de 
conservação. Atividades turísticas na UC podem, por um lado, representar uma ameaça à 
preservação do meio ambiente, se não forem bem planejadas e conduzidas; por outro lado, 
podem ser uma grande oportunidade para sua sustentabilidade econômica. Desta forma, 
programas educativos que conciliem conservação e turismo e considerem tanto as 
características naturais do local quanto o perfil do visitante, seus interesses e expectativas, 
preferências e nível de satisfação, devem fazer parte do plano de uso público do parque. A 
educação ambiental no PARNA Serra do Cipó não possui uma estruturação organizada 
formalmente, onde as escolas locais são o principal meio de comunicação entre a UC e a 
comunidade. Nesse contexto, o principal objetivo do projeto foi o de estabelecer no PARNA 
Serra do Cipó, áreas de interesse paisagístico ainda pouco ou não exploradas ao longo da 
Trilha da Cachoeira da Farofa que apresenta variação de ambientes e paisagens, 
proporcionando, assim, grande diversidade de informações, considerando sua vegetação. Para 
tanto, levantamos e analisamos o fluxo de visitantes, caracterizamos o perfil e as expectativas 
dos visitantes acerca do parque por meio de questionário e da observação de suas atividades, 
realizamos uma reunião com os guias que trabalham neste parque e uma entrevista aberta 
com a analista ambiental do IBAMA. Percorremos a trilha visando levantar áreas e coletar 
espécimes vegetais, ambos com potencial paisagístico e educativo. Verificamos que os 
períodos em que o parque recebe mais visitantes são outono/inverno, sendo julho o mês com 
maior número de visitantes e fim-de-semana. Predominam os visitantes jovens, com nível de 
escolaridade alto, provenientes de Belo Horizonte, que vão ao parque acompanhados por 
amigos. A maioria dos visitantes tomou conhecimento da existência do parque por meio de 
divulgação pessoal, e foi motivada pela natureza preservada, cachoeira ou contato com água 
e/ou beleza cênica; e pratica caminhada na trilha. Ao chegar à portaria do parque, a maioria 
dos visitantes recebeu informações sobre regras e conduta e declarou que não gostaria de 
receber informações adicionais. Alguns dos problemas identificados no parque são os pontos 
alagados na trilha, a impossibilidade de atravessar o ribeirão dos Mascates no período de alta 
precipitação e a falta de atividades voltadas aos “ecoturistas”. Constatamos a necessidade da 
criação de oportunidades de acesso ao parque e às informações oferecidas pelos guias para 
pessoas que possuem renda inferior e são menos instruídas; de um trabalho de divulgação e 
informação para que os visitantes tomem conhecimento sobre a existência da portaria que dá 
acesso ao parque; e de uma melhor formação e informação dos guias. Notamos um paradoxo 
no desejo dos visitantes: querem estar em contato com a natureza e, ao mesmo tempo, ter o 
conforto da vida urbana. Além disso, não estão atentos aos diversos elementos da paisagem 
pelos quais passam ao longo do caminho, estando interessados apenas em chegar à 
cachoeira. Neste contexto, atividades de interpretação ambiental mostram-se bastante 
adequadas, uma vez que envolvem os visitantes de forma prazerosa, criando, assim, uma nova 
consciência, compreensão e compromisso. Para despertar a atenção para a paisagem e a 
vegetação, com base na expectativa dos visitantes, da entidade gerenciadora (IBAMA) e dos 
guias que trabalham no parque, propusemos o estabelecimento de áreas paisagísticas pouco 
exploradas nesta trilha, voltadas para educação ambiental, sobretudo educação em Botânica: 
um trecho de cerrado, um de mata ciliar e um de campo, representando diferentes formações 
do bioma cerrado, duas encostas avistadas ao longo da trilha e um bambuzal que pode ser 
utilizado como um instrumento para abordagem da ação antrópica em áreas naturais. Ao longo 
da trilha coletamos 45 espécies de angiospermas, pertencentes a 25 famílias, que ocorrem nas 
diferentes áreas, cujas informações podem servir de subsídio para um guia de campo para os 
guias condutores de visitantes e podem ser utilizadas como elementos para a educação dos 
visitantes com relação à Botânica.   
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ABSTRACT 

____________________________________________________________________________ 

 
 The Serra do Cipó National Park, in the state of Minas Gerais (Brazil) is classed as an 
integral protection unit according to Brazil’s National System of Conservation Units (SNUC). 
This category allows for substantial public use, although this activity must be compatible with 
the overall conservation objectives of the park. The activities of tourists within conservation units 
can conflict with the general goal of environmental preservation especially if their presence is 
not well planned and managed; on the other hand, tourists can be an important element in the 
economic sustainability of the conservation unit. Educational programs that communicate the 
general importance of conservation but also reflect the specific attributes of the park and the 
profile of the visitors (e.g., their interests, expectations, preferences, and levels of satisfaction 
level) are an important means of monitoring and managing tourist activities; ideally they should 
be integrated within the public use plan for the park. Currently environmental education within 
the Serra do Cipó National Park does not have a formally organized structure and the local 
schools provide the main means of communication between the park and the community. In this 
context, the main objective of this work was to identify areas along the Cachoeira da Farofa 
Trail in the Serra do Cipó National Park for use in an environmental education program focusing 
on vegetation types in the area. The profile, expectations, and movement of visitors within the 
park were assessed using a questionnaire-based survey as well as direct observation of visitor 
activities. Interviews were also held with the guides who work with visitors to the park and an 
environmental analyst from IBAMA (Brazilian environmental protection agency). The survey 
suggests the park receives more visitors during the autumn and winter, with July having the 
highest visitor numbers; there are also more visits to the park during the weekends than on 
weekdays. The majority of visitors who responded to the survey were well-educated, young 
people from Belo Horizonte and visited the park with friends. Most of the visitors indicated that 
they had learned about the park through personal contacts rather than any formal 
communication and that the main reasons for visiting were the preserved natural environment, 
the waterfall or general contact with water, and the scenic beauty of the area. Most visitors walk 
along the trail rather than riding bicycles or horses. Visitors also indicated that they had received 
information concerning acceptable behavior at the park entrance and that they would not like 
additional information. Problems identified within the park are areas of flooding along the 
Cachoeira da Farofa Trail after heavy rain, difficulties crossing the Mascates River during the 
rainy season, and a lack of activities for ecotourists. The survey suggests that if the park needs 
to improve communication with the public. In particular, there needs to be more effort to make 
the park assessable to visitors with lower education levels or lower economic status, and 
generally there needs to be improved publicity, especially directions to the park entrance, and 
improved training for the guides. In general it appears that the visitors have conflicting interests: 
they want contact with the natural environment but at the same time having the comfort of urban 
life. Furthermore, visitors pay little attention to the landscapes they pass along the trail, being 
interested only in getting the waterfall quickly. In this context educational activities involving 
environmental interpretation would seem to be appropriate since they would engage visitors as 
they pass along the trail; allowing visitors to develop their understanding of and commitment to 
conservation within an informal setting. We surveyed the Cachoeira da Farofa Trail for areas 
with both visual and educational potential. Five areas of little disturbed natural vegetation were 
identified. Three sites along the trail represent different types of cerrado woodland (i) a 
seasonally dry forest, (ii) a savannah, and (iii) a riverine forest. Two additional sites are slopes 
viewed from the trail. A bamboo thicket was also included to allow for a discussion of human 
impacts. A total of 45 angiosperm species belonging to 25 families were collected and identified 
from these sites; this collection provides the basis for a field guide and can be used as an 
element in a visitor education program focusing on botanical diversity and local vegetation. 
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I. INTRODUÇÃO 

____________________________________________________________________________ 

 

Unidades de conservação e educação ambiental 

As Unidades de Conservação (UCs), de acordo com o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação (SNUC), são “espaços territoriais e seus recursos ambientais, incluindo as 

águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituídos pelo Poder 

Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 

administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção” (SNUC 2000, pág. 1). De 

acordo ainda com a legislação, as UCs são divididas em duas categorias: UCs de Uso 

Sustentável e UCs de Proteção Integral. Os Parques Nacionais (PARNAs ou PNs), UCs 

pertencentes à segunda categoria, “têm como objetivo básico a preservação de ecossistemas 

naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de 

pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação 

ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico.” (SNUC 2000, pág. 

7). 

Desta forma, embora os PARNAs pertençam à categoria UCs de Proteção Integral, 

permitem um uso público amplo que deve ser compatível com os demais objetivos de 

conservação que determinaram a proteção da área (IBAMA/GTZ 1997). Esta compatibilidade 

torna-se ainda mais importante quando consideramos a crescente procura das UCs para 

realização de atividades em ambientes naturais, fato que, segundo Serrano (1997), tem sido 

gerado pelo estresse das grandes cidades e da vida moderna, e segundo D’Amore (1993 apud 

Kinker 2002), está ligado a dois fatores principais: a procura por melhor qualidade de vida e o 

surgimento e fortalecimento de uma ética ambiental. No Brasil, a maioria das UCs enfrenta 

dificuldades para atender a esta crescente demanda, tanto pela falta de infra-estrutura, quanto 

pela escassez de informações e pesquisas que avaliem os impactos causados pela visitação 

(Carvalho et al. 2000).   

Embora se reconheça que as atividades turísticas em UCs possam representar uma 

ameaça para a preservação do meio ambiente se não forem bem planejadas e conduzidas, 

trazendo muitos prejuízos (Dourojeanni & Pádua 2001), segundo Magro (2003), tais atividades 

são vistas como uma grande oportunidade para a sustentabilidade econômica das UCs 

brasileiras. Goodwin (1996) afirma que o turismo cuidadosamente manejado pode proporcionar 

retornos significativos para estas áreas por meio do uso de baixo impacto, promovendo 

benefícios para a conservação, oferecendo ainda um dos usos econômicos menos prejudiciais. 

Os rendimentos podem ser provenientes de taxas de entrada, taxas cobradas de 

concessionários, venda de produtos, “royalties” e contribuições ou doações dos visitantes.  



 4 

Considerando este panorama contraditório de benefícios e prejuízos causados pelo uso 

público, cabe aos formuladores de políticas ambientais e às administrações de UCs, com o 

auxílio da sociedade civil, buscarem estratégias educativas que conciliem conservação e 

turismo, uma vez que também é um objetivo possibilitar este último nos PARNAs, bem como 

em outras categorias de UCs, além de constituir um direito da população o acesso às riquezas 

naturais de seu país (Serrano 1997).  

Os programas de uso público envolvem recreação, educação ambiental e interpretação 

da natureza, e devem basear-se nas características do público alvo e da UC e do seu entorno, 

como aspectos ambientais, culturais e econômicos. Devem também buscar adequação local, 

tanto na implantação da infra-estrutura como na seleção de conteúdos e na formação de 

pessoal, devendo ainda ser avaliados sempre, em todas as suas etapas (Cervantes et al. 

1992). Como parte do programa de uso público - também para os programas educativos - além 

se de conhecer as características naturais do local, é extremamente necessário conhecer a 

caracterização do perfil do visitante, seus interesses e expectativas, preferências e nível de 

satisfação, uma vez que os programas têm como um de seus objetivos influenciar diretamente 

a percepção e as atitudes das pessoas (Wood & Wood 1990). Também deve ser considerada a 

percepção dos administradores das áreas protegidas para que ocorra um manejo mais efetivo 

da área (Kataoka 2004).  

De acordo com Niefer (2002), os próprios visitantes de UCs podem ser valiosos aliados 

para a administração destas áreas, tanto para apoiá-la nos seus esforços para a conservação 

como, indiretamente, pelo aumento da renda das populações locais, diminuindo a pressão 

sobre os recursos naturais. Assim, as próprias visitas do público às UCs em busca de lazer e 

contato com a natureza podem vir a tornar-se uma oportunidade para que este público seja 

sensibilizado quanto à importância da questão ambiental.  

Porém, as pessoas que buscam estas áreas devem ser envolvidas de forma prazerosa, 

criando com satisfação uma nova consciência, compreensão e compromisso. Para tanto, vêm 

sendo desenvolvidas atividades de interpretação ambiental, que são tanto um instrumento de 

educação quanto de recreação (Sharpe 1976). Alguns dos meios mais utilizados nos parques 

da América Latina segundo a FAO (1989) são: centros de interpretação (ou de visitantes), 

palestras, publicações, painéis, exposições, mirantes, excursões com guias, audiovisuais e 

trilhas interpretativas guiadas ou auto-guiadas.  

As trilhas interpretativas constituem-se em um roteiro previamente estabelecido em uma 

área natural e/ou artificial, onde o visitante passa por pontos de interesse que podem estar 

devidamente sinalizados por placas, painéis ou folhetos explicativos, ou acompanhados de 

explicação por parte de um intérprete. Esta estratégia busca despertar nas pessoas uma 

relação de intimidade com o meio, proporcionando novas sensações e experiências por meio 

do contato direto, proporcionando também um melhor conhecimento do ambiente local, dos 
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seus aspectos históricos, geomorfológicos, culturais e naturais (Junqueira et al. 2004). Tem 

ainda como objetivo aumentar a percepção de integração do ser humano com a natureza, 

motivando-o a contribuir para a preservação das UCs (Tabanez et al. 1997).  

Desta forma, as UCs apresentam-se como espaços facilitadores e enriquecedores para 

o desenvolvimento de diversos programas de educação ambiental (SMA 1991). Estes 

programas constituem, ainda, uma ferramenta indispensável para o manejo das UCs, pois 

possibilitam estabelecer uma certa relação com os visitantes, despertando-lhes a receptividade 

pela conservação e importância da área (Schneider et al. 1993). Portanto, as UCs, além de 

contribuírem para a proteção dos ambientes naturais, podem provocar mudanças efetivas na 

sociedade, proporcionando uma melhor qualidade de vida por meio de programas de educação 

ambiental (Faria 1999). 

 

Parque Nacional Serra do Cipó 

O Brasil possui atualmente 60 Parques Nacionais. Entre eles, o PARNA Serra do Cipó, 

criado em 25 de setembro de 1984 por meio do Decreto no 90.223. Localiza-se na área central 

do estado de Minas Gerais, na parte sul da Cadeia do Espinhaço, a cerca de 100 km de Belo 

Horizonte em direção nordeste. Possui uma área de 31.733 ha e um perímetro de 112 km 

(Fernandes 1994, IBAMA 2006). Esta UC é gerenciada pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 

O parque é procurado pelos visitantes principalmente pelas suas inúmeras cachoeiras, 

rios, cânions, vegetação exuberante, paredões para prática de alpinismo, cavernas e trilhas 

para prática de “mountain bike” e caminhada, sendo o Cânion das Bandeirinhas e a Cachoeira 

da Farofa algumas das áreas mais visitadas (IBAMA 2006).  

O interesse pela região da Serra do Cipó e sua ocupação iniciaram-se no século XVII 

com os bandeirantes e posteriormente com os naturalistas. Os bandeirantes, visando à 

exploração mineral, cruzavam a região, conhecida naquele tempo como Serra da Vacaria, em 

direção ao nordeste de Minas Gerais em busca de riquezas, chegando à Vila do Serro Frio e 

ao Arraial do Tejuco, atuais Serro e Diamantina, respectivamente (Fernandes 1994). Os 

naturalistas como Lund, Warming, Spix, Martius, Langsdorff, Saint-Hilaire entre outros, no 

século XIX, iniciaram os registros da riqueza da flora, da fauna e dos sítios arqueológicos 

(Barreto 1935, Menezes & Giulietti 1986). 

Nas décadas de 1950-60 foram iniciadas as pesquisas nas áreas de botânica e ecologia 

vegetal implantadas por pesquisadores brasileiros, que embasaram a Lei Estadual no 6.605, de 

14 de julho de 1975, que autorizava o Executivo a criar o Parque Estadual da Serra do Cipó 

(IBAMA 2006). 

Este parque possuía uma área de 27.600 ha, incluindo parte dos municípios de Santana 

do Riacho, Jaboticatubas e Conceição do Mato Dentro. Posteriormente, foram sancionados 
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pelo Governo do estado de Minas Gerais a Lei no 6.681 de 10 de novembro de 1975 e o 

Decreto no 19.278 de 3 de julho de 1978, objetivando a criação do Parque Estadual da Serra do 

Cipó (Fernandes 1994). 

O governo assumiu então os estudos na área e, a partir de 1978, a Fundação Centro 

Tecnológico de Minas Gerais (CETEC), utilizando recursos provenientes do convênio firmado 

com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano (CNDU), o Instituto Brasileiro de 

Turismo (EMBRATUR) e a Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN), 

iniciaram a delimitação do parque e o levantamento fundiário e de benfeitorias para que as 

desapropriações pudessem ser realizadas (Fernandes 1994, Machado 1986). 

Em 1979, foi assinado um convênio entre o Governo de Minas Gerais e o Ministério da 

Agricultura, no qual o Governo Federal repassaria ao Estado a quantia de trinta milhões de 

cruzeiros (Cr$ 30.000.000,00) para a implantação da UC (Fernandes 1994). Em outubro de 

1981, o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) e representantes dos 

conservacionistas e da Sociedade Brasileira para Progresso da Ciência (SBPC) reuniram-se e 

concluíram que o governo federal teria mais recursos para implantar o parque, propondo a 

transformação do Parque Estadual em Parque Nacional (Fernandes 1994, Machado 1986). 

Foram adquiridos 14.400 ha (43% da área total do parque) com o apoio do IBDF, por 

negociações diretas com os proprietários e, em 25 de setembro de 1984, foi criado o PARNA 

Serra do Cipó por meio do Decreto no 90.223, publicado no Diário Oficial da União (Fernandes 

1994, Machado 1986). Os motivos que justificaram sua criação foram: a) proteção da fauna e 

flora da Cadeia do Espinhaço e particularmente da Serra do Cipó devido ao alto grau de 

endemismo de suas espécies; b) proteção da bacia de captação do rio Cipó, importante pelas 

suas cachoeiras e águas límpidas; e c) preservação das belezas cênicas da região (Fernandes 

1994). 

Em 30 de setembro de 1987, o Decreto no 94.984 foi publicado no Diário Oficial da 

União com a finalidade de finalizar as desapropriações. Em 1989 foi firmado um convênio entre 

o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (IBAMA/MG), White 

Martins, Pronatura e, mais tarde, a Fundação Biodiversitas para a realização do Plano de 

Manejo do PARNA Serra do Cipó. Houve o repasse de recursos para a Pronatura, porém o 

plano não foi executado. Apenas atualmente, após mais de duas décadas da criação do 

parque, seu plano de manejo está sendo elaborado, onde deverá constar um Programa de Uso 

Público contemplando atividades de recreação, interpretação e educação ambiental para o 

público em geral.  

Existem duas versões para a origem do nome Serra do Cipó (Fernandes 1994). 

Segundo alguns, o nome advém de uma mata fechada, nativa da região, onde os cipós 

predominavam como uma barreira. Segundo outros, o nome deve-se ao rio Cipó, assim 

denominado por sua sinuosidade resultante do labirinto rochoso do seu leito. Assim, de Serra 
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do rio Cipó, o lugar passou a ser conhecido como Serra do Cipó, nome também dado ao 

Parque Nacional (Fernandes 1994). 

 

Características Físicas 

 

Clima 

O clima da Serra do Cipó é o tipo Cwb de Köppen (Giulietti et al. 1987): mesotérmico 

com verões brandos e chuvosos que duram de 7 a 8 meses e com um período seco de 3 a 4 

meses que coincidem com o inverno (Galvão & Nimer 1965). As temperaturas médias anuais 

ficam em torno de 21,2 oC. A precipitação média anual está em torno de 1.622 mm (IBAMA 

2006). 

 

Geomorfologia 

A história geológica da região é bastante antiga, datando do período Pré-Cambriano 

(mais de 1,0 bilhão de anos). Os quartzitos, rochas arenosas predominantes na Serra do Cipó, 

foram formados por depósitos marinhos há cerca de 1,7 bilhões de anos (Ab’Saber 1990). Os 

“riple marks”, formados pelas ondulações da areia ocasionadas pelo movimento das ondas, 

são comuns e permanecem como testemunhas de um oceano pré-histórico nas rochas já 

consolidadas. Depois do afastamento das águas e o soerguimento das montanhas, formou-se 

a Cadeia do Espinhaço, onde se localiza a Serra do Cipó. A alteração das rochas deu origem, 

no Cretáceo, aos solos hoje ocupados pelos cerrados, campos rupestres e matas ciliares 

(Giulietti & Pirani 1987). 

  

Hidrografia / Hidrologia 

A Cadeia do Espinhaço é um divisor de águas entre as bacias hidrográficas do rio São 

Francisco e dos rios da costa leste brasileira (Giulietti et al. 1987). No PARNA Serra do Cipó, a 

divisão de águas ocorre entre as bacias do rio São Francisco e do rio Doce (Fernandes 1994). 

No geossistema montanhoso do Espinhaço, o escoamento das águas superficiais é 

abundante, dando origem às cabeceiras dos principais formadores do rio Cipó. Os córregos da 

Garça, da Gamela, dos Currais, dos Martins, dos Confins, das Pedras, da Taioba, e Grande ou 

da Farofa são tributários do ribeirão dos Mascates ou Areias. Os córregos do Caramba, João 

Fernandes, do Palmital e Congonhas formam o ribeirão Bocaina. Estes, juntando-se com o 

ribeirão dos Mascates formam o rio Cipó, que corre para a bacia do rio São Francisco. No 

geossistema semi-montanhoso da Bacia Inter-planáltica do médio rio Cipó, as vertentes são 

dessecadas por escoamento concentrado (Fernandes 1994). 
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O PARNA Serra do Cipó possui nascentes de rios e o relevo bastante acidentado da 

região resulta na formação de várias cachoeiras, piscinas naturais e/ou corredeiras de grande 

beleza cênica (Fernandes 1994). 

 

Espeleologia 

A região onde se localiza o PARNA Serra do Cipó apresenta cinco cavernas em rochas 

calcárias e quartzíticas com inscrições rupestres. Não há, entretanto, estudos sobre o número 

exato de cavernas, suas localizações e relevâncias histórico-científicas, histórico-culturais e 

turísticas. Há também, no entorno desta UC, sítios arqueológicos com pinturas rupestres que 

registram animais extintos e a presença humana há cerca de 10.000 anos, de grande 

importância científica e histórico-cultural (Fernandes 1994). 

 

Características Biológicas  

 

Vegetação 

Na Serra do Cipó, a vegetação é extremamente variada e diversa, de acordo com as 

condições fisiográficas, sendo sua maior extensão ocupada pelos “campos rupestres”, segundo 

a denominação de Magalhães (1966). Segundo Fernandes (1994), o PARNA Serra do Cipó 

possivelmente abriga a mais extraordinária amostra de campos rupestres do Brasil. Além 

deles, pelo menos duas outras grandes formações vegetais podem ser definidas devido ao 

posicionamento geográfico, à variada morfologia do solo acidentado e à variação climática nas 

diversas altitudes: campos cerrados e matas ciliares (Fernandes 1994). Além disso, inúmeros 

capões de matas estão localizados em altitudes acima de 1.300 m na UC. A região apresenta, 

ainda, um dos maiores graus de endemismo do mundo (Giulietti et al. 1987, Giulietti & Pirani 

1987).  

 

Fauna 

A fauna da região é vastíssima, porém desconhecida. Foram identificadas 56 espécies 

de mamíferos distribuídas em 15 famílias, e 131 espécies de aves distribuídas em 39 famílias, 

em um levantamento realizado em 1977 (Fernandes 1994). Entre os insetos, os formadores de 

galhas, as formigas, os minadores de folhas, os mastigadores, os sugadores e as moscas de 

frutas têm sido estudados quanto aos padrões de distribuição e diversidade (Fernandes 1996). 

Também são realizados estudos sobre os insetos aquáticos e as abelhas da região (Fernandes 

1994). 

Assim como ocorre com a flora, o grau de endemismo da fauna também é bastante alto, 

destacando-se, nesse aspecto, os insetos e anfíbios (Ribeiro 1993). Algumas espécies de 

abelhas e microlepidópteros galhadores da Serra do Cipó são encontradas apenas em 
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montanhas andinas (Fernandes 1996). O mosaico de habitats e condições climáticas da região 

são fatores que contribuem não apenas para o alto endemismo mas também para a 

especiação e a radiação de sua fauna (Fernandes & Price 1988). Nas vegetações esclerofilas 

dos campos rupestres localiza-se a maior diversidade mundial de espécies de insetos 

formadores de galhas (Fernandes 1994).  

Constam na lista de espécies ameaçadas do Estado de Minas Gerais várias que são 

encontradas na Serra do Cipó e regiões adjacentes, incluindo peixes como a piaba 

(Characidium lagosantense), anuros como a perereca-verde (Phasmahyla jandaia), a perereca 

(Hyla pinima), as rãs (Crossodaclylus bokermanni e Physalaemus deimaticus), répteis como o 

lagarto (Placosoma cipoense), aves como a codorna-mineira (Nothura minor), o gavião-pomba 

(Leucopternis lacernulata), o falcão-de-peito-laranja (Falco deiroleucus), o beija-flor-de-gravata-

verde (Augastes scutatus), o joão-cipó (Asthenes luizae), o capacetinho-do-oco-de-pau 

(Poospiza cinerea) e mamíferos como o morcego-beija-flor (Lonchophylla bokermanni), o lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus), a jaguatirica (Leopardus pardalis), a onça-parda (Puma 

concolor) e a lontra (Lontra longicaudis) (Eterovick & Sazima 2004).       

Várias espécies de mamíferos são encontradas na UC: lobo-guará (Chrysocyon 

brachyurus), cachorro-do-mato-vinagre (Speothus venatius), tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), veado-campeiro (Ozotocerus bezoarticus), onça-parda (Felis 

concolor), jaguatirica (F. pardalis) e gato-maracajá (F. weidii). O lobo-guará é relativamente 

comum e capivaras são abundantes, principalmente no vale do rio Cipó (Fernandes 1994).  

 

Nesse contexto, a idéia central deste trabalho é que componentes da vegetação – 

espécies características, sua estrutura e distribuição – podem servir como elementos 

importantes no âmbito da educação ambiental. O principal objetivo do projeto foi o de 

estabelecer áreas de interesse paisagístico ainda pouco ou não exploradas ao longo da Trilha 

da Cachoeira da Farofa, no Parque Nacional Serra do Cipó, MG, considerando sua vegetação, 

com base na expectativa dos visitantes, da entidade gerenciadora e dos guias que trabalham 

no parque, não apenas para recreação, mas tendo como objetivo, também, a educação 

ambiental.     

 Além disso, em decorrência do objetivo anterior, este trabalho pode ainda oferecer 

subsídios para a elaboração de uma proposta de reformulação do uso público do parque, 

visando contribuir para a melhoria das condições de seu atendimento ao público e do manejo 

da sua área, articulando critérios técnicos de conservação ambiental com as percepções dos 

visitantes. 

Um terceiro objetivo pretende que os resultados aqui apresentados subsidiem um guia 

de campo cujo público-alvo são os guias que acompanham os visitantes ao longo da trilha para 

que estas informações possam ser transmitidas, também visando a educação ambiental. 
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II. MATERIAIS E MÉTODOS 

____________________________________________________________________________ 

 

II.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

II.1.1. Parque Nacional Serra do Cipó 

O Parque Nacional Serra do Cipó está situado na área central do estado de Minas 

Gerais entre as coordenadas 19º12’ e 19º34’ S e 43º27’ e 43º38’ W, na parte sul da Cadeia do 

Espinhaço. O Parque encontra-se inserido nos municípios de Jaboticatubas, Santana do 

Riacho, Morro do Pilar e Itambé do Mato Dentro. Possui uma área de 31.733 ha e um 

perímetro de 112 km. Está a cerca de 100 km de Belo Horizonte na direção nordeste do estado 

(Fernandes 1994) (Figura 1). 

O acesso é feito pelas rodovias  MG-010 e MG-424 passando por Lagoa Santa. Após a 

travessia da ponte do rio das Velhas, segue-se em direção ao distrito de Serra do Cipó, 

município de Santana do Riacho. O acesso à portaria do Parque é feito por uma via secundária 

que se inicia em frente ao Hotel Cipó Veraneio, na margem esquerda do rio Cipó, no km 94 da 

rodovia MG-010, distando aproximadamente 4 km do asfalto (Fernandes 1994). 

O PARNA Serra do Cipó fica aberto para visitação todos os dias da semana, das 8:00 h 

às 17:00 h, todos os meses do ano, exceto nos dias em que a precipitação é muito intensa, 

quando é proibida a entrada de visitantes. A partir do ano de 2002, a administração do parque 

passou a fazer o controle do número de visitantes que entram no parque. Além disso, no 

máximo 300 pessoas entram no parque por dia para que os impactos da visitação sobre o meio 

ambiente e sobre a qualidade da experiência dos visitantes sejam minimizados. 
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II.1.2. Trilha da Cachoeira da Farofa 

A Cachoeira da Farofa, juntamente com o Cânion das Bandeirinhas, as lagoas e o 

Córrego das Pedras, são locais abertos à visitação sem a necessidade de acompanhamento 

por um guia, sendo sua contratação facultativa. 

A Trilha da Cachoeira da Farofa, juntamente com a Trilha do Cânion das Bandeirinhas, 

é uma das mais utilizadas pelos visitantes do PARNA Serra do Cipó. A trilha é do tipo linear, ou 

seja, seu usuário vai e volta pelo mesmo caminho. A caminhada tem início na sede do parque, 

perfazendo um percurso de 6 km, sendo um trecho sobreposto à Trilha do Cânion das 

Bandeirinhas, passando pelo Córrego das Pedras, Lagoa Comprida e Ribeirão dos Mascates, e 

término na Cachoeira da Farofa que conta com uma sucessão de sete quedas até atingir um 

poço (Figura 2). A sinalização da trilha é iniciada por uma placa, do tipo totem, com o desenho 

da Trilha da Cachoeira da Farofa e da Trilha do Cânion das Bandeirinhas onde estão ilustrados 

os principais pontos por onde as trilhas passam. Seguem-se placas nas bifurcações, placas 

indicando os pontos de visitação, e totens a cada 1 km (Figura 3). No período de alta 

precipitação, a trilha apresenta alguns pontos de alagamento que dificultam a caminhada dos 

visitantes (Figura 4). 

Optou-se pela interpretação da Trilha da Cachoeira da Farofa devido à sua qualidade 

estética e pelo fato de apresentar uma ampla variação de ambientes e paisagens, 

proporcionando grande diversidade de informações visuais em toda sua extensão.  
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II.2. LEVANTAMENTO E ANÁLISE DO FLUXO DE VISITANTES 

 

Para a realização do estudo do fluxo de visitantes, foram utilizados dados coletados 

pelo IBAMA por meio de um termo de responsabilidade que é preenchido e assinado por uma 

pessoa de cada grupo que chega à portaria do parque (Anexo 1). Os dados foram tabulados e 

analisados em planilhas do software Microsoft Office Excel 2003, no qual também foram 

confeccionados os gráficos e as tabelas. Alguns dados foram submetidos ao Teste-T pareado 

para as médias. 

O número total de visitantes recebidos pelo parque nos anos de 2002 a 2005 foi 

separado em três níveis (períodos de visitação): Dia de semana, Fim-de-semana e Feriado. 

Foram incluídos como sendo períodos de Feriado, os dias 15 de agosto e 08 de dezembro, 

feriados municipais em Belo Horizonte, uma vez que a maioria dos visitantes é proveniente 

desta cidade; emendas de feriado quando os feriados foram na quinta-feira, sexta-feira, 

segunda-feira ou terça-feira; e toda a semana entre Natal e Ano Novo. Feriados ocorrentes no 

sábado ou no domingo foram incluídos no período Fim-de-Semana. 

 Para testarmos se há uma diferença significativa entre o número de visitantes em Dia de 

semana e o número de visitantes em Feriado usamos o Teste-T pareado para as médias: 

Ho: µDS = µ F   ==> µDS – µF = 0 

H1: µDS < µF   ==> µDS – µF < 0 
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Em que: 

• 0t  é a estatística do teste; 

• diferençaY  é a média amostral das diferenças; 

• diferençaS  é o desvio padrão amostral (não-viesado) das diferenças. 

 

II.3. ESTRUTURA E ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO 

 

Elaboramos e aplicamos um questionário (Anexo 2) respondido pelos visitantes do 

parque, com o objetivo de obter o perfil destes visitantes, suas percepções acerca do parque, 

suas expectativas, preferências e sugestões em relação às características naturais, sobretudo 

à vegetação nesta UC. O questionário foi aplicado ao longo de um ano (fevereiro de 2005 a 
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fevereiro de 2006), sendo obtidos 110 questionários respondidos. Os visitantes foram 

abordados aleatoriamente em duas situações: ou ao chegarem à Cachoeira da Farofa ou ao 

retornarem dela. 

Dois outros questionários foram elaborados, utilizados no pré-teste e modificados até 

que resultassem no questionário definitivo. O questionário é constituído de 21 questões abertas 

buscando obter informações quantitativas e qualitativas. É dividido em três partes: perfil dos 

visitantes, perfil da visitação e caracterização da opinião dos visitantes. 

No perfil dos visitantes, estão presentes as seguintes questões: Sexo (Gênero); Idade; 

Grau de instrução, classificado como: Fundamental (1o grau), Médio (2o grau) e Superior 

(Universitário); Cidade de origem; e Profissão/Ocupação, classificada de acordo com 

Takahashi e Martins (1990), contendo as seguintes categorias: trabalhadores da área de 

prestação de serviço (vigilante, motorista, doméstica, eletricista e outros), trabalhadores da 

produção industrial (servente, pedreiro, carpinteiro, montador, soldador e outros), trabalhadores 

das profissões científicas, artísticas, técnicas e da área da saúde (pesquisador e músico, entre 

outros), trabalhadores administrativos (securitário, bancário, recepcionista e secretária, entre 

outros), trabalhadores do comércio (balconista, representante de venda, corretor, jornaleiro e 

feirante entre outros), estudante, dona de casa, aposentado, servidor militar, trabalhador 

agrícola e religioso. Para os itens Gênero (Sexo) e Grau de instrução, foram aplicados testes 

estatísticos. 

No perfil da visitação são considerados os seguintes itens: Acompanhantes; Tamanho 

do grupo; Formas de conhecimento do parque (nelas foram levadas em conta as maneiras 

como os visitantes tomaram conhecimento do parque); Número de visitas; Motivos da visita; 

Informações sobre o parque na portaria; Lugares visitados no parque; Atividades realizadas no 

parque, em que foram consideradas as seguintes atividades: caminhar, nadar, andar de 

bicicleta, cavalgar; e Duração da visita, determinada com base no período de permanência dos 

visitantes no parque, de acordo com os seguintes intervalos: de 1 a 3 horas, de 4 a 6 horas, de 

7 a 9 horas, e mais de 9 horas. 

Na caracterização da opinião dos visitantes encontram-se: Preferências; Sugestões 

para o parque; Atrativos ao longo da trilha; e Sugestões para conservação da trilha. 

As respostas obtidas foram categorizadas, sendo agrupadas em função de suas 

similaridades, tabuladas e analisadas em planilhas do software Microsoft Office Excel 2003, no 

qual também foram confeccionados os gráficos e as tabelas. A freqüência de cada resposta 

está apresentada em forma de porcentagem. 

É importante salientar que foi avaliado o caráter qualitativo das respostas obtidas sobre 

as percepções, abrindo-se mão da representatividade estatística de seus resultados, 
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privilegiando-se a diversidade de seus conteúdos, os quais não representam, necessariamente, 

a opinião média dos sujeitos analisados. 

Foram efetuados também o acompanhamento e a observação das atividades dos 

visitantes, seu comportamento em relação ao meio ambiente e o tempo de permanência nas 

áreas das trilhas. 

Os resultados obtidos no presente trabalho foram comparados com aqueles 

apresentados por Moura (2000) que, devido à grande extensão territorial da Serra do Cipó, 

definiu como objeto de estudo a área abrangida pelo PARNA Serra do Cipó e Área de Proteção 

Ambiental (APA) Morro da Pedreira; e com Faria (1999), realizado na unidade de conservação 

Parque Florestal Quedas do Rio Bonito, Lavras – MG.  

 

II.4. ENTREVISTA REALIZADA COM FUNCIONÁRIO DO IBAMA  

 

Foi realizada uma entrevista aberta com a analista ambiental do IBAMA, entidade 

gerenciadora da UC. O objetivo foi levantar as condições de alguns aspectos do uso público do 

PARNA Serra do Cipó sob a perspectiva da entidade gerenciadora. Por meio desta entrevista, 

obtivemos a visão dos administradores sobre os problemas existentes no atual estado da 

visitação ao parque e possíveis soluções para que seja alcançada a situação ideal de manejo 

na UC. Os elementos da visitação abordados foram: os visitantes, os guias que trabalham no 

parque conduzindo os visitantes, a trilha, e, ainda, a relação do IBAMA com a comunidade, e a 

educação ambiental. 

 

II.5. REUNIÃO COM GUIAS QUE TRABALHAM NO PARQUE  

 

Foi realizada uma reunião com os guias que trabalham no PARNA Serra do Cipó com o 

objetivo de obter informações sobre suas necessidades e dificuldades com relação ao 

andamento do trabalho de condução dos visitantes no parque. Foi possível obter, também, 

suas sugestões a respeito do guia de campo, tanto no que diz respeito à forma, quanto ao seu 

conteúdo. Esta reunião foi gravada em fita K-7 e posteriormente transcrita.  

 

II.6. COLETA, REGISTRO FOTOGRÁFICO E PROCESSAMENTO DO MATERIAL 

BOTÂNICO  

 

A Trilha da Cachoeira da Farofa foi percorrida em todas as viagens feitas ao PARNA 

Serra do Cipó. O objetivo foi conhecê-la e documentá-la por meio de fotografias, visando 

detectar atrativos e características da área de estudo em termos de seus atributos naturais, 
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sobretudo os componentes da vegetação com potencial paisagístico, considerando as 

diferentes fisionomias (macropaisagem), e que possam servir como instrumento de educação 

ambiental, sobretudo educação em Botânica.  

Para isso, foram levantados dados sobre as espécies vegetais ocorrentes ao longo da 

trilha. Numa primeira etapa, as espécies foram fotografadas e coletadas e, neste momento, em 

campo, foram anotadas características relevantes como cor e altura aproximada. Foram 

coletados espécimes que estavam em estágio reprodutivo e o critério utilizado foi a atratividade 

das plantas em relação à atenção dos visitantes.  

Os materiais coletados foram, então, herborizados, fichados, foram feitas exsicatas de 

um representante de cada espécie e estas foram incorporadas ao herbário SPF do 

Departamento de Botânica do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo.  

Após serem herborizados, os espécimes coletados foram analisados sob 

estereomicroscópio para identificação. Foram utilizadas chaves para famílias, gêneros e 

espécies encontradas na literatura. Para confirmação da identificação, os materiais foram 

comparados com aqueles depositados no herbário SPF do Departamento de Botânica do 

Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo. Os autores dos binômios das espécies 

foram abreviados de acordo com Brummitt & Powell (1992). 

Os seguintes especialistas colaboraram na confirmação de algumas das identificações: 

Ângela Martins (Melastomataceae), Benoît Loeuille (Asteraceae), Eduardo Meireles 

(Fabaceae), Juliana Lovo (Iridaceae), Kikyo Yamamoto (Vochysiaceae), Leonardo Borges 

(Fabaceae), Lia Monguilhott (Apocynaceae), Marcelo Trovó (Eriocaulaceae), Maria das Graças 

Wanderley (Xyridaceae), Matheus Fortes Santos (Myrtaceae), Ravena Dias Melo (Poaceae), 

Renato de Mello-Silva (Velloziaceae) e Vidal Mansano (Fabaceae).  

 Para as análises, foram utilizados materiais secos e hidratados e, para as mensurações, 

foi utilizada régua graduada (0,1 mm) acoplada à lente do estereomicroscópio. A identificação 

foi feita até o nível específico e as descrições foram elaboradas com base nos materiais 

examinados e nas observações em campo. A terminologia das estruturas seguiu Radford et al. 

(1974) e Harris & Harris (2001). Foram analisados materiais adicionais quando estruturas 

reprodutivas estavam ausentes nos espécimes coletados e, na falta de materiais adicionais 

férteis, tais estruturas foram indicadas como não observadas.   

Quando disponíveis, informações sobre habitats preferenciais e fenologia das espécies 

foram obtidas por meio de observações em campo e literatura específica. Os nomes populares 

e a distribuição geográfica também foram extraídos da literatura. 

 Foram levantados, ainda, dados sobre as possíveis utilidades e potenciais econômicos 

das espécies e famílias coletadas. Tais informações foram obtidas em Funch et al. (2004), 

Panizza (1997), Souza & Lorenzi (2005), Wanderley et al. (2002), Wanderley et al. (2005). 
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As descrições são apresentadas em ordem alfabética de família e, posteriormente, de 

espécie. São descritas somente as espécies escolhidas como instrumentos de educação 

ambiental, sobretudo educação em Botânica. A seleção dessas espécies teve por critério as 

informações fornecidas pelos guias que trabalham no parque, suas necessidades, dificuldades 

e demandas. Igualmente, as descrições e as informações sobre distribuição geográfica e 

habitat, tanto das famílias quanto das espécies, apresentam-se de maneira simplificada, 

evitando-se o uso de terminologia muito técnica, uma vez que também foram elaboradas 

baseadas nestas mesmas necessidades, dificuldades e demandas.  

É importante salientar que a seleção realizada não tem a pretensão de amostrar todas 

as espécies que ocorrem na trilha, mas atender às necessidades dos guias a partir dos 

questionamentos levantados pelos visitantes. O levantamento florístico completo da região da 

Serra do Cipó, o que inclui, portanto, também as plantas da área da trilha, vem sendo realizado 

e publicado no Boletim de Botânica da Universidade de São Paulo sob o título Flora da Serra 

do Cipó.  

 

Com base no levantamento dos componentes da vegetação e da paisagem, nos 

questionários, na entrevista realizada e na reunião com os guias, serão propostas áreas 

paisagísticas ainda pouco ou não exploradas ao longo da trilha, que funcionem como espaços 

de educação em Botânica e educação ambiental. 
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III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

____________________________________________________________________________ 

 

III.1. FLUXO DE VISITANTES 

 

O parque recebeu, em 4 anos, de 2002 a 2005, 51.874 visitantes. Isso representa uma 

média de 12.968,50 visitantes por ano, e de 1.080,70 visitantes por mês, segundo dados 

coletados por meio deste controle. Entre fevereiro de 2005 e fevereiro de 2006, período em que 

foram aplicados os questionários, o parque recebeu 14.802 visitantes, o que representa uma 

média de 1.138 visitantes por mês, sendo que julho foi o mês com o maior número de 

visitantes, 2.022. Segundo Moura (2000), 50% das pessoas que vão à Serra do Cipó já 

visitaram o parque.  

Segundo estudos realizados pelo Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e 

da Amazônia Legal (MMA), o número de visitantes nos Parques Nacionais tem aumentado. Em 

1994, foram 1,48 milhão de pessoas; em 1996, passou para 1,82 milhão de pessoas e até 

agosto de 1997 os parques nacionais foram visitados por mais de 1,2 milhão de pessoas (MMA 

1998). O governo federal pretende ampliar os 2,8 milhões de visitantes ao ano, em 2006, para 

10 milhões ao ano, até 2008 (Balazina 2006). 

De acordo com Morales (1989), o conhecimento das variações no fluxo de visitantes ao 

longo do ano é importante para o planejamento, para o replanejamento e para o manejo das 

áreas protegidas abertas à visitação pública, principalmente quanto às questões relacionadas à 

infra-estrutura, pessoal, distribuição e controle dos visitantes na área e oferta de oportunidades 

recreativas e educativas. 

Desta forma, o fluxo de visitantes foi analisado, de janeiro de 2002 a dezembro de 2005, 

quanto à diferença do número de visitantes entre os meses, entre as estações do ano, e entre 

dia de semana, fim-de-semana e feriado.   

Com relação à variação do número de visitantes entre os meses, calculando-se a média 

do número de visitantes para cada mês, julho é aquele que apresenta o maior fluxo de 

visitantes (Figura 5). Este aumento do número de visitantes no mês de julho deve-se a três 

razões principais. Além de este ser um mês de férias, em julho a caminhada na trilha torna-se 

mais agradável, pois a temperatura é mais amena do que no verão. Além disso, o inverno 

coincide com o período seco, o que facilita a caminhada, pois a trilha apresenta pontos de 

alagamento no período de alto índice de precipitação. A freqüência da visitação cai 

consideravelmente nos meses de novembro, dezembro e janeiro, devido ao aumento da 

precipitação, coincidente com o verão. Em muitos dias, os visitantes são impedidos de visitar o 

parque pela administração, uma vez que a travessia do ribeirão dos Mascates torna-se 

extremamente perigosa.  
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Quanto às estações do ano, o parque recebe mais visitantes durante o outono e o 

inverno do que durante o verão e a primavera (Figura 6), fato que também reflete a diferença 

de precipitação entre as duas estações bem demarcadas, a estação seca e a chuvosa.  

Portanto, o IBAMA, entidade que gerencia do PARNA Serra do Cipó, deve dar uma 

maior atenção aos visitantes na estação seca, monitorando melhor a visitação nesta época, 

uma vez que esse é o período em que o fluxo de visitantes no parque é maior. Deve, ainda, 

melhorar o uso público do parque, criando condições mais adequadas e mais atividades, para 

que os visitantes possam freqüentar e aproveitar melhor o parque no período chuvoso.  

Tanto as queimadas acidentais, como as causadas por fogueiras, balões de festa 

junina, ou palitos de fósforo jogados ainda acesos no chão; quanto as queimadas naturais, 

iniciadas por raios, ocorrem com mais freqüência e podem alastrar-se mais rapidamente no 

período seco. Portanto, na estação seca devem ainda ser redobrados os esforços da entidade 

gerenciadora no sentido de informar os visitantes sobre o perigo de queimadas não-

intencionais. Além de prevenir a ocorrência destas queimadas, o IBAMA poderia, ainda, 

orientar os visitantes para que eles informem a direção em caso de avistarem focos de 

incêndio. 
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Períodos de visitação 

 Fatores como fins-de-semana, férias e feriados influenciam o fluxo de visitantes no 

parque. Desta forma, para analisarmos de que maneira os visitantes se distribuem nesses 

períodos, tendo o número total de visitantes do parque, identificamos três categorias para o 

fator período da visitação. 

 As categorias são: 

• Dia de semana 

• Fim-de-semana 

• Feriado 

O número de visitantes, de 2002 a 2005, em cada uma das categorias está apresentado 

na tabela 1: 

 
Tabela 1 – Número de visitantes do Parque Nacional Serra do Cipó em cada uma das categorias (Dia de 
semana, Fim-de-semana e Feriado) de 2002 a 2005. 
 

Ano 
 

Número de Visitantes 
(Dia de Semana) 

Número de Visitantes 
(Fim-de-semana) 

Número de Visitantes 
(Feriado) 

2002 2.180 6.243 3.495 
2003 3.070 6.571 4.701 
2004 2.452 5.410 5.158 
2005 2.877 5.907 3.810 

TOTAL 10.579 24.131 13.735 
 

 Visivelmente, Fim-de-semana é o período em que o parque recebe o maior número de 

visitantes. No entanto, não é possível afirmar, apenas observando os dados da tabela, se há 

uma diferença significativa entre o número de visitantes em Dia de semana e o número de 

visitantes em Feriado.  

 
Tabela 2 – Número de visitantes do Parque Nacional Serra do Cipó em Dia de semana e Feriado e a 
diferença entre eles de 2002 a 2005. 
 

Ano 
 

Número de Visitantes 
 (Dia de Semana) 

Número de Visitantes 
(Feriado) 

Diferença 
 

2002 2.180 3.495 -1.315 
2003 3.070 4.701 -1.631 
2004 2.452 5.158 -2.706 
2005 2.877 3.810 -933 

 

 Desta forma, interessa-nos testar se a média histórica de visitantes em Dia de semana 

(µDS) e a média histórica de visitantes em Feriado (µF) são diferentes. Os resultados do Teste-

T pareado para as médias são apresentados na tabela 3: 
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Tabela 3 – Resultados do teste-T comparando a média do número de visitantes em Dia de semana e em 
Feriado no Parque Nacional Serra do Cipó de 2002 a 2005.    
 

  
Número de Visitantes 

 (Dia de Semana) 
Número de Visitantes 

(Feriado) 
Média 2644,75 4291 
Variância 162640,9167 594922 
Observações 4 4 
Correlação de Pearson  0,28447517  
Hipótese da diferença de média 0  
Gl 3  

0t  -4,321085993  
P(T<= 0t ) uni-caudal 0,011420361  

T crítico uni-caudal (α = 0,05) -2,353363435  
 

 Antes da realização do teste, já era notável que a média de visitantes no período 

Feriado é superior à média de visitantes no período Dia de semana. Por isso escolhemos como 

hipótese alternativa: µDS – µF < 0 e não µDS – µF ≠ 0. Logo, o que nos interessa é o valor crítico 

uni-caldal.  

Considerando o nível de significância α = 0,05, rejeitamos a hipótese nula, de que as 

médias históricas de visitantes em Dia de semana e Feriado são iguais. De fato, o p-valor 

encontrado foi de 1,1142%, demonstrando, assim, que é significativa a diferença entre as 

médias. Desta forma, Fim-de-semana é o período em que o parque recebe o maior número de 

visitantes, seguido por Feriado e Dia de semana. 

O fato de o parque estar próximo a Belo Horizonte possibilita visitas que podem ser 

realizadas em um dia, intensificando o fluxo de visitantes nos fins-de-semana. De acordo com 

os resultados desta análise, portanto, o IBAMA deve dar mais atenção à visitação nos fins-de-

semana, período em que o parque recebe o maior fluxo de visitantes; e em seguida nos 

feriados e dias-de-semana.  
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III.2. PERFIL DOS VISITANTES E DA VISITAÇÃO 

 

Os visitantes do PARNA Serra do Cipó apresentam as seguintes características sócio-

econômicas: 

 

III.2.1. Gênero 

Em relação à distribuição dos gêneros entre os visitantes, há uma pequena 

predominância de homens (56%) em relação a mulheres (44%). Esta pequena predominância 

também foi encontrada por Faria (1999) (59,4%). Segundo Faria (1999), este resultado deve-se 

provavelmente ao fato de esse tipo de atividade, em contato direto com a natureza, atrair mais 

homens que mulheres. Moura (2000) também relatou uma predominância do público masculino 

na Serra do Cipó, sendo homens 62% dos entrevistados e 38%, mulheres.  

Embora aparentemente na amostra coletada a proporção de homens seja superior à 

proporção de mulheres, foi aplicado um teste estatístico para verificar se tal proporção é 

realmente diferente da proporção no total de visitantes do parque. 

Na amostra coletada, de 110 indivíduos, os seguintes valores foram observados: 

• 62 homens 

• 48 mulheres 

As hipóteses de interesse são: 

Ho: p = 0,5 

H1: p > 0,5 

Em que p é a proporção de homens. 

Sob Ho, a distribuição de probabilidade exata do número de homens (H) observados é a 

seguinte: 

H ~ Binomial (n = 110; p = 0,5) 

Portanto, o p-valor pode ser calculado: 
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Logo, embora o número de homens observado na amostra tenha sido maior, essa 

diferença não é estatisticamente tão significativa. Logo, concluímos não rejeitar a hipótese Ho, 

onde a proporção de visitantes do sexo masculino é igual à proporção de visitantes do sexo 

feminino.  
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Essa igualdade na proporção de homens e mulheres possivelmente é reflexo do 

aumento considerável, nos últimos anos, do número de mulheres que viajam sozinhas ou em 

grupos, sendo este um fenômeno global devido à sua emancipação social e econômica 

(Moutinho 2000).        

Embora os programas educativos dos parques devam ter enfoques diferentes, pois a 

interação de homens e de mulheres com o ambiente é diferente (Rathgeber 1995); no caso do 

PARNA Serra do Cipó o gênero não se trata de uma característica que deva ser considerada 

de forma relevante na elaboração de atividades do programa de uso público.   

 

III.2.2. Idade 

 Quanto à idade dos visitantes do parque, há um predomínio de duas faixas etárias: de 

25 a 34 anos (41%) e de 15 a 24 anos (32%) (Figura 7). Tais dados diferem ligeiramente de 

Faria (1999), que apresenta como faixas predominantes: inferior a 10 anos (25,9%) e de 21 a 

30 anos (25,3%), o que reflete o fato de um grande número de casais dessa faixa etária estar 

acompanhado por seus filhos. Porém, no presente trabalho, a idade mínima verificada nas 

respostas foi de 15 anos. As demais faixas etárias apresentam a seguinte distribuição: de 35 a 

44 anos: 13%, de 45 a 54 anos: 10%, de 55 a 64 anos: 4%. Faria (1999) relata a seguinte 

distribuição para as demais faixas etárias: 11 a 20 anos: 14,8%; 31 a 40 anos: 20,2%; 41 a 50 

anos: 9,7%; e com mais de 50 anos: 4,0%.  

Moura (2000) dividiu os entrevistados em três faixas etárias, sendo a predominante de 

30 a 40 anos (67%), seguida pela de 20 a 30 anos (31%), e acima de 40 anos (2%), 

apresentado, também, uma baixa porcentagem de visitantes com idade acima de 40 anos.  

É notável a predominância do público mais jovem no parque, um importante indicador 

para o planejamento das atividades de uso público, pois segundo Santos & Teixeira (1992), a 

idade é uma das características dos visitantes que mais afetam a demanda por recreação. Por 

outro lado, o tipo de atividade praticada pode influenciar a distribuição percentual das faixas 

etárias. Desta forma, o pequeno número de visitantes com idade acima de 45 anos pode dever-

se ao grau de dificuldade da trilha, pois, embora seja plana, é longa, tendo os visitantes que 

percorrer 12 km, considerando o percurso de ida e volta. 

Segundo Takahashi (1987), a idade determina a forma de recreação da qual o indivíduo 

participa. É esperado que os jovens participem mais de esportes radicais, como “trekking”, 

“rafting”, “mountain bike”, e outros; enquanto o público mais maduro participa de atividades de 

recreação florestal que demandam menos gasto de energia, como “camping”, contemplação da 

natureza e piqueniques.  

De acordo com Freitas et al. (2002), o predomínio de um público jovem, motivado pela 

prática de atividades em contato com a natureza, muitas vezes faz com que os níveis de 

impactos causados por essas atividades ultrapassem o ideal para as áreas de uso intensivo do 
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parque. Robim (1999) recomenda o estabelecimento de manejo dos visitantes, para que tais 

problemas inerentes à sobrevisitação sejam revertidos. Neste caso, diferentes estratégias 

podem ser adotadas, como placas e trilhas interpretativas, instalação de mirantes, fechamento 

temporário de trilhas, dentre outras, para evitar que os visitantes concentrem-se somente em 

alguns pontos da área. 

 

III.2.3. Grau de escolaridade 

Com relação ao nível de escolaridade a pesquisa demonstra que a maioria dos 

entrevistados freqüentou todos os níveis da Educação Básica mais a Educação Superior. Mais 

da metade dos visitantes (58%) tem nível superior, 39% têm nível médio, e a minoria, 3%, tem 

apenas nível fundamental (Figura 8). 

Segundo Faria (1999), 39,2% dos visitantes tem nível médio, 38,6% tem nível superior e 

22,2 % corresponde às pessoas que cursaram até oitava série, e primário, evidenciando um 

alto grau de escolaridade dos visitantes do parque. Isso provavelmente deve-se ao fato de 

Lavras, local da pesquisa, possuir um grande número de escolas e ser uma cidade universitária 

com uma grande população estudantil que, em sua maioria, está cursando ensino médio ou 

universidade.  

Os resultados do presente trabalho estão de acordo com Moura (2000), que relatou o 

predomínio do público com o nível superior completo (74%), seguido por 14% com ensino 

médio completo, e 12%, com ensino fundamental. 

Analisando as porcentagens resultantes na amostra coletada, aparentemente a maioria 

dos freqüentadores do parque tem nível superior em relação àqueles com nível médio ou 

fundamental. Assim, um teste estatístico foi aplicado para verificar se isso pode ser afirmado 

também para a população total de visitantes do parque. 

Na amostra coletada, de 110 indivíduos, os seguintes valores foram observados: 

• 64 indivíduos com ensino superior 

• 46 indivíduos com ensino médio ou fundamental (43+3) 

As hipóteses de interesse serão as seguintes: 

Ho: p = 0,5 

H1: p > 0,5 

Em que p é a proporção de indivíduos com ensino superior. 

Sob Ho a distribuição de probabilidade exata do número de indivíduos com ensino 

superior (S) observados é a seguinte: 

S ~ Binomial (n = 110; p = 0,5) 

Portanto, o p-valor pode ser calculado: 
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A conclusão é que deve-se rejeitar a hipótese de que a proporção de pessoas com 

ensino superior é igual à proporção de pessoas sem ensino superior. Portanto, temos a 

confirmação de que, também para a população total de visitantes, é majoritário o número de 

pessoas com ensino superior.  

A baixa porcentagem de visitantes com nível fundamental e a alta porcentagem deles 

com nível superior pode ser um reflexo do fato de visitantes com menos de 15 anos não terem 

sido entrevistados. Porém, os resultados apresentados neste trabalho confirmam que visitantes 

de áreas naturais protegidas possuem um nível de escolaridade mais alto do que a média da 

população brasileira em geral, como já relatado por Niefer (2002). O levantamento realizado 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE 2005) relata que somente 27,2% da 

população brasileira acima de 10 anos freqüentou a escola por mais de 11 anos; 16,4%, entre 

8 e 10 anos; 31,2%, entre 4 e 7 anos; 10,8%, entre 1 e 3 anos; e 10,8% da população não tem 

instrução ou freqüentou a escola menos de 1 ano.      

Assim, como a característica idade, o grau de escolaridade dos visitantes também deve 

ser considerado na elaboração de atividades do programa de uso público, uma vez que este 

alto nível de escolaridade dos visitantes favorece a implantação de atividades educativas, 

especialmente projetos de educação ambiental. Segundo Roggenbuck & Lucas (1987), grande 

parte do sucesso de um programa de educação do visitante vem do alto nível educacional dos 

visitantes. 

 Porém, não se deve esquecer que ações prioritárias não significam ações exclusivas. 

Certamente o parque deve buscar ações voltadas também para as pessoas com menores 

níveis de escolaridade, afinal, é esse segmento da população que carece de ações mais 

efetivas voltadas para sua educação em geral e educação ambiental mais particularmente.    

 

III.2.4. Profissão 

 As atividades profissionais dos visitantes do PARNA Serra do Cipó são bastante 

diversificadas (Figura 9). Predominam os visitantes oriundos das profissões científicas, 

artísticas, técnicas e da área da saúde (34%); seguidos por trabalhadores administrativos, e 

estudantes, com 15% cada uma das classes. Trabalhadores da área de prestação de serviços 

e trabalhadores do comércio são representados pelo mesmo percentual (9%); professores são 

representados por 5% dos visitantes. Trabalhadores da produção industrial são representados 

por 3%, assim como aposentados. Sete por cento dos visitantes entrevistados não respondeu 

esta questão.  
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 Nos resultados apresentados por Faria (1999), predominam os visitantes pertencentes à 

classe dos prestadores de serviços (21,3%), seguidos por profissionais pertencentes à classe 

de trabalhadores das profissões científicas, artísticas, técnicas e da área da saúde (18,8%). Os 

estudantes correspondem a 16,9% dos visitantes, 12,5% são trabalhadores do comércio; 

10,4% são trabalhadores administrativos; 7,7% são professores; 3,7% são trabalhadores da 

produção industrial; e 1,9% são aposentados. Faria (1999) relatou ainda outras classes de 

trabalhadores não citadas pelos visitantes entrevistados do PARNA Serra do Cipó: 2,9% dos 

visitantes do Parque Florestal Quedas do Rio Bonito são servidores militares, com o mesmo 

percentual para donas de casa; 0,9% são trabalhadores agrícolas; e 0,1% são religiosos.  

 Categorizando as profissões dos entrevistados na Serra do Cipó por Moura (2000) e 

calculando suas porcentagens, assim como no presente trabalho, também é predominante a 

classe dos trabalhadores das profissões científicas, artísticas, técnicas e da área saúde 

(52,5%). Em seguida, estão os trabalhadores do comércio representados por 12,5%; os 

professores, por 10%; e as donas de casa, também com 10%, classe não citada pelos 

entrevistados do presente trabalho, porém citada em Faria (1999). Trabalhadores 

administrativos correspondem a 7,5% da amostra; trabalhadores da área de prestação de 

serviços e da produção industrial apresentam a mesma porcentagem (2,5%); e não houve 

representante dos aposentados, classe amostrada tanto no presente trabalho quanto em Faria 

(1999).    

 A alta porcentagem da classe de trabalhadores das profissões científicas, artísticas, 

técnicas e da área da saúde, quando comparada às outras classes, é um reflexo do alto nível 

de escolaridade dos visitantes que freqüentam as áreas naturais protegidas. Por um lado, o 

fato de diferentes profissões estarem reunidos nessa categoria pode ter favorecido este 

resultado e, possivelmente, se as profissões científicas, artísticas, técnicas e da área da saúde 

fossem analisadas separadamente, o resultado seria diferente. Por outro lado, características 

intrínsecas do parque, como a beleza cênica e as peculiaridades naturais são um grande 

atrativo tanto para cientistas quanto para artistas, o que pode ter contribuído também para esta 

alta porcentagem.  

Esses resultados demonstram que a maioria dos visitantes do parque possui um alto 

nível de instrução, o que, juntamente com o alto número de estudantes, favorece a implantação 

de projetos de educação ambiental. Além disso, muitos são os visitantes que trabalham em 

ambientes fechados, com maior tendência ao estresse, como por exemplo, jornalista, 

advogado, analista de sistemas, administradores, entre outros e, por isso, valorizam atividades 

de recreação ao ar livre.       

 No entanto, professores, que podem atuar como multiplicadores efetivos na difusão da 

educação ambiental, correspondem a uma porcentagem baixa do total de visitantes no parque. 

Portanto, esta classe de trabalhadores deve receber uma atenção especial e um maior 
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investimento por parte da administração. Atividades voltadas aos professores devem ser 

oferecidas de forma a atraí-los ao parque e incentivá-los a levar seus alunos, difundindo, 

assim, a educação ambiental. Outras categorias que apresentam baixa porcentagem, quando 

comparada às outras, são trabalhadores da produção industrial, da área de prestação de 

serviços, trabalhadores do comércio e aposentados. Desta forma, devem ser oferecidas 

também atividades que atraiam pessoas mais velhas e devem ser proporcionadas 

oportunidades para que pessoas que possuem renda mais baixa e são menos instruídas 

freqüentem o parque.    

Os 7% que não responderam esta questão possivelmente são aqueles visitantes que se 

encontravam desempregados no momento da aplicação do questionário, uma vez que neste 

questionário não constavam questões sobre a situação empregatícia ou nível de renda dos 

visitantes.  

 

III.2.5. Origem 

 Quanto à origem, a grande maioria dos visitantes é proveniente da cidade de Belo 

Horizonte (65%) e de outras cidades mineiras (22%), totalizando 87% para o estado de Minas 

Gerais (Figura 10). Os estados de São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ) são representados por 

6% e 5% respectivamente; e apenas 2% dos visitantes são provenientes de outros estados 

brasileiros.    

Os resultados apresentados por Faria (1999) evidenciam uma concentração de 

visitantes da própria cidade de Lavras (63,6%) e de outras cidades mineiras (23,8%), 

totalizando também 87,4% da freqüência. Pessoas provenientes do estado de São Paulo 

correspondem a 8,6%; do estado do Rio de Janeiro a 2%; e outros estados também 

correspondem a 2%.   

 O resultado apresentado no presente trabalho está de acordo com aquele apresentado 

por Moura (2000), onde 78% dos visitantes são provenientes de Belo Horizonte (MG); 10% de 

Sete Lagoas (MG), cidade incluída na categoria outras cidades mineiras no presente trabalho; 

4,8% da cidade de São Paulo (SP) ou do Rio de Janeiro (RJ); e 7,2% são provenientes de 

outras cidades. 

   Segundo Freitas et al. (2002), em muitas UCs é notável que grupos de excursionistas 

deslocam-se de outros estados, e até mesmo de outros países, para terem um contato mais 

íntimo com a natureza. Dessa forma, estes visitantes influenciam significamente a comunidade 

local com seus padrões sócio-econômico e cultural. No caso dos visitantes do PARNA Serra do 

Cipó, a grande maioria das cidades de origem apresentam médio a grande porte. Porém, 

Takahashi (1998) afirma que nas áreas naturais protegidas nos Estados Unidos, o padrão da 

distribuição da origem dos visitantes corresponde a uma elevada freqüência de visitantes 

residentes nas proximidades dos parques. Essa segunda situação foi a encontrada na amostra 



 32 

coletada no PARNA Serra do Cipó, onde a grande maioria dos visitantes é proveniente de Belo 

Horizonte, devido à curta distância de 100 km entre esta cidade e a Serra do Cipó, e de outras 

cidades do próprio estado de Minas Gerais. 
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III.2.6. Acompanhantes 

 A grande maioria das pessoas visita o parque com acompanhantes (94%), sendo que 

42% vão com amigos; 28% com namorado(a) ou esposo(a), onde é notável a presença de 

muitos casais; e 15% com a família, formando um grupo composto por mais de duas pessoas 

(Figura 11). Sete por cento dos visitantes vão ao parque acompanhados tanto por amigos 

quanto pela família; 6% vão sozinhos; e 2% acompanhados por agência de turismo. O grande 

número de visitantes acompanhados por amigos deve-se à presença do público jovem no 

parque. A maioria dos casais também é formada por pessoas jovens.    

Estes resultados estão de acordo com Moura (2000), que relata que 93% das pessoas 

visitam a Serra do Cipó com acompanhantes, sendo 48% com a família e 45% com amigos; e 

7% vão sozinhos.  

 

III.2.7. Formas de conhecimento do PARNA Serra do Cipó 

 Com relação à distribuição percentual das diversas formas de conhecimento do PARNA 

Serra do Cipó, grande parte dos visitantes entrevistados tomou conhecimento da existência do 

parque por meio de amigos ou parentes (46%) (Figura 12). Segundo Bontempo (1994), a 

transferência da experiência vivida é motivada pela satisfação do usuário, sendo este, talvez, o 

principal meio de divulgação e, também, o mais rápido e seguro. Treze por cento conhece o 

parque porque são provenientes de Belo Horizonte; e 10% dos entrevistados ficaram sabendo 

do parque por meio da mídia. Nove por cento dos visitantes ficou sabendo do parque pela 

internet; essa mesma porcentagem (9%) citou amigos e internet juntos; e 7% citou outras 

formas de conhecimento. Poucas pessoas ficam sabendo da existência do parque na própria 

Serra do Cipó (5%) e 1% não respondeu esta questão.  

Faria (1999) verificou que 79,3% dos entrevistados tomaram conhecimento do parque 

por meio de amigos ou parentes; 9,1% conheciam o parque por residir em Lavras; 5,1% 

souberam do parque por meio da imprensa; 2,9% por acaso ao estarem passando pela 

estrada; 2,0% por meio de placas na estrada; e 3,1% mencionaram outras formas de 

conhecimento. Segundo Moura (2000), 93% dos visitantes souberam da região da Serra do 

Cipó por meio de amigos ou parentes; 5% por meio de jornais e 2% por meio da TV.  

 Segundo Kataoka (2004), a administração do parque precisa conhecer de que forma o 

visitante fica sabendo da existência do parque, pois essa informação será útil, principalmente 

quando for necessário divulgar programas específicos, e também quando for necessário 

aumentar ou diminuir o fluxo de visitantes. Os resultados demonstram que a divulgação 

pessoal é a mais citada pelos entrevistados, o que aumenta ainda mais a importância da 

qualidade da experiência que os visitantes têm no parque.  
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Os resultados demonstram ainda que poucos foram os visitantes que vieram a saber do 

parque quando já estavam na Serra do Cipó, o que aponta uma necessidade de melhor 

divulgação da existência do parque na própria região. 

 

III.2.8. Número de visitas 

 Com relação à quantidade de vezes que os entrevistados visitaram o parque, a maioria 

estava indo ao parque pela primeira vez (51%); 21% estavam visitando pela segunda vez 

(Figura 13). Quinze por cento dos visitantes visitaram o parque entre 3 e 5 vezes; e 10% 

visitaram mais de 5 vezes. Esta questão não foi respondida por 3% dos visitantes. 

Faria (1999) estudou a freqüência de visitação e relatou que 44,7% dos entrevistados 

visitaram o Parque Florestal Quedas do Rio Bonito de 1 a 3 vezes no ano anterior à pesquisa; 

e 31,5 % estava visitando o parque pela primeira vez. Segundo Faria (1999), a freqüência de 

visitação tende a aumentar com a melhoria do acesso à área, da infra-estrutura e com a 

implantação de atividades regulares no parque, além de uma maior divulgação.  

Moura (2000) também estudou a freqüência de visitação. Trinta e dois por cento dos 

visitantes vai à Serra do Cipó uma ou duas vezes por ano; 19%, mais que duas vezes por ano; 

essa mesma porcentagem (19%), uma vez por semana. Sete por cento dos entrevistados vai à 

serra uma vez por mês; 4% estava indo pela primeira ou segunda vez; e 19% não respondeu 

esta questão. 

No caso do PARNA Serra do Cipó, embora a distância entre o parque e a cidade de 

Belo Horizonte seja maior (100 km) comparada ao caso estudado por Faria (1999), já existem 

linhas de ônibus que saem da rodoviária de Belo Horizonte e passam pela rodovia MG-010 

onde está localizada a via secundária que dá acesso à portaria do parque, sendo o início desta 

via um ponto de parada desses ônibus. Embora existam estas linhas de ônibus, a grande 

maioria dos visitantes vai à Serra do Cipó utilizando carro (95%), como demonstrado por Moura 

(2000).     

Segundo Magro et al. (1990), visitantes novatos apresentam vários problemas para os 

administradores. Segundo Lucas (1986), eles têm o mais alto potencial para impacto porque 

estão freqüentemente em todas as partes da área natural protegida. O trabalho dos 

administradores e guias é bem menor com os veteranos, pois estes já têm o conhecimento 

prévio da área e, possivelmente, menor potencial impactante. Porém, um outro problema pode 

ser apresentado pelos visitantes que freqüentam muito a área, uma vez que os locais 

permitidos para visitação podem se tornar pouco atrativos com o tempo, fazendo com que seja 

despertado o interesse por outros locais. Desta forma, o planejamento e a constante revisão 

das atividades do programa de uso público são extremamente importantes, tanto para informar 

e conscientizar os visitantes novatos quanto para continuar atraindo os veteranos.     
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III.2.9. Duração da visita 

 Quanto à duração da visita, grande parte dos visitantes (43%) permanece no parque 

entre 5 e 7 horas; e 23%, entre 7 e 9 horas (Figura 14). Dezesseis por cento ficam no parque 

entre 3 e 5 horas; 14%, 9 horas ou mais. Quatro por cento dos entrevistados não respondeu 

esta questão. 

 Faria (1999) constatou que a maioria dos visitantes (37%) gasta apenas de 1 a 2 horas 

com a visitação. Faria (1999) afirma, ainda, que esta alta porcentagem é uma conseqüência da 

falta de programas com atividades regulares que auxiliem os freqüentadores ao longo das 

visitas, bem como do fato de o parque estar em fase de implantação de boa parte da infra-

estrutura local naquele momento. O restante dos visitantes gasta aproximadamente de 2 a 3 

horas (27,1%); de 3 a 4 horas (16,9%); de 4 a 5 horas (9,5%) e mais de 5 horas (9,5%). Esses 

resultados sugerem que as visitas ocorrem de maneira intuitiva, somente pelos pontos mais 

comuns da área  (Faria 1999). 

 Segundo Moura (2000), em média, 58% dos visitantes permanece um fim-de-semana 

na Serra do Cipó; 26% permanecem durante feriados prolongados; 14% permanece por um 

dia; e 2% passam as férias na região.   

 De acordo com Takahashi (1987), o tempo de permanência dos usuários em áreas 

naturais protegidas depende das oportunidades de atividades que cada área pode oferecer. No 

caso do PARNA Serra do Cipó, 3 horas é o tempo mínimo que os visitantes passam na área. 

Isso deve-se possivelmente ao fato de esse ser o tempo mínimo necessário para percorrer os 

trechos de ida e volta da Trilha da Cachoeira da Farofa, considerando que um adulto caminha 

em média à velocidade de 4 km/h. Dentre as duas trilhas mais visitadas no parque, essa é a 

trilha mais curta; portanto, se o visitante percorrer a Trilha do Cânion das Bandeirinhas, e/ou 

realizar outras atividades como banho de cahcoeira, por exemplo, permanecerá mais do que 3 

horas no local. Embora o parque fique aberto para visitação por um período de 9 horas por dia, 

alguns visitantes ultrapassam esse limite, saindo após as 17:00 h, especialmente no período do 

horário de verão, quando anoitece mais tarde.      

 

III.2.10. Motivação 

 Nessa questão, muitos entrevistados citaram mais de um motivo que os levaram a 

visitar o PARNA Serra do Cipó, e todas as opções de respostas foram consideradas. Portanto, 

a soma dos percentuais ultrapassa 100%. Os três motivos mais citados foram a natureza 

preservada (39%); a cachoeira ou o contato com a água (31%); e a beleza cênica (Figura 15). 

Estes foram seguidos pelo lazer (11%); pela curiosidade de conhecer um lugar novo (8%); e 

pela tranqüilidade (8%). Sete por cento foram motivados por amigos ou parentes a irem ao 

parque; a mesma porcentagem (7%) para praticar caminhada; 5% pela aventura e 2% foram 

motivados pela vegetação.   
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 Faria (1999) verificou que a busca pelo lazer foi o motivo da visita ao parque para 

29,2% dos entrevistados. Isso se deve, provavelmente, ao fato de a cidade de Lavras carecer 

de pontos turísticos e oportunidades de lazer (Faria 1999). Foi verificado, ainda, que 26,1% dos 

entrevistados visitam o parque com a finalidade de contemplar a natureza e a beleza local; 

12,4% em busca de mais tranqüilidade; e 11,1% pela curiosidade de conhecer o parque. 

Segundo Faria (1999), é claro, portanto, que as opções de recreação associadas à beleza 

natural do local, motivam as pessoas a visitá-lo.     

 Moura (2000) afirma que 76% dos visitantes não souberam definir o que os motivaram a 

visitar o PARNA Serra do Cipó; 14% foram motivados pelas trilhas; e 10% por curiosidade. 

 Segundo Kataoka (2004), o conhecimento das motivações que levam os visitantes ao 

parque é importante para que seja avaliado se as expectativas dos visitantes estão de acordo 

com o que o parque pode oferecer. Assim como no Parque Florestal Quedas do Rio Bonito, no 

PARNA Serra do Cipó, atividades de lazer e a beleza do local são motivos que levam o 

visitante ao parque. Desta forma, para que atenda às expectativas dos visitantes, a 

administração deve considerar estas motivações. Os resultados demonstram que, de fato, um 

dos maiores interesses dos visitantes é chegar à cachoeira. Embora os visitantes valorizem os 

elementos naturais, não prestam atenção na vegetação presente ao longo da trilha, reforçando 

a importância de chamar a atenção do visitante para este elemento e usá-lo como componente 

de sua educação em relação ao ambiente e seus organismos. 

 

III.2.11. Informações sobre o Parque Nacional Serra do Cipó 

 Noventa e dois por cento dos entrevistados declararam que receberam informações 

sobre o PARNA Serra do Cipó ao chegarem à sua portaria; e 8% declararam que não 

receberam tais informações.     

Moura (2000) avaliou se a administração do PARNA Serra do Cipó ofereceu algum 

apoio logístico aos visitantes. Vinte e nove por cento dos entrevistados responderam que sim; 

59% responderam que não; e 12% não responderam esta questão. Dentre aqueles que 

receberam apoio, 67% declararam ter recebido informações sobre o parque; e 33% não 

responderam a questão.    

  Nesta questão, há uma diferença entre os resultados apresentados no presente 

trabalho (92%) e aqueles apresentados no trabalho realizado por Moura (2000) (67%). Isto se 

deve ao fato de a administração do parque ter melhorado a recepção dos visitantes no intervalo 

de tempo que separa estes dois trabalhos. Foi implantado o termo de responsabilidade, 

instrumento de controle do número de pessoas que entram por dia, e atualmente funcionários 

do IBAMA transmitem informações sobre o parque e sobre seu funcionamento, bem como 

instruções aos visitantes. Além disso, quando disponível, um mapa do parque com o percurso 

das trilhas é entregue aos visitantes.   
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 Alguns exemplos de informações e instruções recebidas ao chegarem à portaria do 

parque, citadas pelos visitantes, e que representam a diversidade de respostas dadas pelos 

entrevistados são: 

 

 “Sobre as cachoeiras”. 

“Informações sobre as trilhas, cuidados a serem tomados, tempo de permanência, 

assinamos termo de responsabilidade”. 

 “Quanto tempo de caminhada, horário que o parque fecha, lixo, cuidados nas águas, 

não abusar”. 

 “Se chover, tomar cuidado; não fazer churrasco, não usar bebida alcoólica, tempo que 

demora o caminho”. 

 “Informações sobre percursos, dificuldades, informações sobre os atrativos gerais”. 

 “Noções gerais das trilhas oferecidas, noções de segurança e preservação ambiental”. 

 “O que encontrar, distâncias, tempo provável, cuidados quanto às chuvas, mapa com o 

telefone da sede”. 

 “Os atrativos que podem ser feito com guia e outros sem guia, tipo de trilha”. 

 “Seguir a trilha, seguir indicações, ir de tênis, seguir o lado mais raso do rio”. 

 “Distância ao local e as condições – recursos – levar alimentos porque não tem 

estrutura”. 

 “Horário para voltar, chuva é perigosa, não atravessar o rio”. 

 

 No geral, as informações e instruções dizem respeito aos atrativos do parque, distância 

até os atrativos, à segurança dos visitantes, e regras do parque, sendo todas muito importantes 

tanto para um bom funcionamento e preservação do parque quanto para que a visita seja de 

boa qualidade.    

 

III.2.12. Interesse por informações adicionais 

 Quanto a receber informações adicionais sobre o parque, a grande maioria dos 

entrevistados (67%) declarou que não gostaria de receber informações adicionais; enquanto 

33% declararam que gostariam. 

Algumas das informações adicionais desejadas, citadas pelos visitantes, foram: 

 “Como obter socorro em caso de acidente”. 

 “Curiosidades sobre o parque”. 

 “De preferência cultural”. 

 “Sobre eventos”. 

 “Espécies nativas (fauna e flora)”. 

 “Geologia”.  
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 “Informativos virtuais é uma boa idéia”. 

 “Gerais sobre o Cipó”. 

 “Sobre mais atrativos”. 

 

 Os resultados demonstram que, no geral, os visitantes estão satisfeitos quanto às 

informações recebidas sobre o parque. Porém, esta alta porcentagem de visitantes que não 

gostariam de receber informações adicionais pode estar relacionada ao fato de não ser 

despertada, neles, curiosidade sobre o parque. Desta forma, a entidade gerenciadora poderia 

aproveitar o momento da recepção dos visitantes, quando são transmitidas informações e 

instruções sobre o parque, para despertar esse interesse, por meio de questões instigantes 

que os levem a ter mais interesse por informações sobre o parque.    

No entanto, alguns visitantes gostariam de receber informações adicionais, algumas 

delas citadas na questão anterior como informações recebidas por outros visitantes. O ideal 

seria, portanto, que todas as informações e instruções fossem padronizadas para que todos os 

visitantes recebessem o mesmo conteúdo e sempre tivessem à mão um mapa para que 

pudessem se localizar e seguir as trilhas com mais facilidade.  

  

III.2.13. Atividades praticadas 

 Muitos entrevistados citaram mais de uma atividade praticada no PARNA Serra do Cipó 

e todas as opções de respostas foram consideradas. Portanto, aqui também, a soma dos 

percentuais ultrapassa 100%. A atividade mais praticada é a caminhada na trilha (76%); 

seguida pela natação/banho na cachoeira ou ribeirão/córrego (30%) (Figura 16). A cavalgada é 

praticada por 19% dos visitantes e 13% praticam o ciclismo.    

 Faria (1999) relata que 46,7% dos entrevistados buscam relaxamento em um ambiente 

natural, apontando o descanso como uma das principais atividades. No entanto, outras 

atividades também foram consideradas prioritárias como nadar no poço (46,1%); caminhar na 

Trilha do Sauá (43,5%) e caminhar na área (37,3%).     

 Segundo Moura (2000), 19% dos entrevistados praticam algum esporte/aventura radical 

na Serra do Cipó; 64% não praticam e 17 % não responderam esta questão. Dentre os que 

responderam afirmativamente sobre a prática de algum esporte/aventura, as atividades citadas 

foram cavalgada, “trekking”/caminhada, “trail”, “mountain bike”/ciclismo, e natação/banhos de 

cachoeira. O banho de sol foi apontado por 20,3% dos visitantes, piquenique por 18,4%, e 

leitura por 6,6%. 

 Os resultados apresentados estão de acordo com Faria (1999), uma vez que a 

caminhada está entre as principais atividades praticadas pelos visitantes. Segundo Santos & 

Teixeira (1996), a caminhada está entre as atividades mais realizadas em parques, por 

constituir na atividade mais natural executada pelo ser humano. De acordo com Robim (1999), 
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é necessário que as oportunidades de recreação e de lazer sejam bem divulgadas, para que 

atraiam a participação da comunidade local e regional, principalmente promovendo eventos e 

atividades de interpretação e educação ambiental. Segundo Watson et al. (1989), o 

entendimento das diferenças entre os visitantes de áreas protegidas, as atividades que os 

mesmos praticam e quais recursos escolhem, é de fundamental importância para o 

fornecimento de conveniências recreativas. O planejador do programa de uso público deve 

preocupar-se em oferecer diversos tipos de atividades, como contemplações, caminhadas, 

passeios náuticos, observação de animais, etc., pois assim atingirá um maior número de 

visitantes, de acordo com as predileções pessoais (Projeto Doces Matas 2002).     
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É importante salientar que os percentuais apresentados para as diversas características 

são referentes à amostra coletada neste trabalho e não à população total que visita o parque. 

De acordo com Barros & Dines (2000), os parques são as UCs que necessitam de 

maior número de instrumentos de planejamento e manejo da visitação, pois as atividades de 

recreação certamente causam impactos inerentes à sua existência. Esta demanda crescente 

da visitação implica, entre outros fatores, a necessidade do conhecimento destes visitantes, 

seus desejos e suas necessidades para confrontá-los com o plano de manejo do parque e seu 

zoneamento, compatibilizando-os.  

Além disso, segundo Takahashi (1997), para que as ações necessárias para se 

alcançar objetivos distintos como conservação da biodiversidade, recreação em contato com a 

natureza e educação e interpretação ambiental sejam conciliadas, é necessário também 

pesquisar sobre as características dos visitantes e as atividades que estes praticam nas áreas 

visitadas, além dos impactos que tais usos provocam. Estas pesquisas devem subsidiar as 

decisões de manejo, assegurando uma elevada qualidade nas oportunidades de recreação, ao 

mesmo tempo em que garantem a conservação dos recursos biológicos por meio do 

planejamento das atividades. Neste sentido, é indispensável que os administradores de UCs 

tenham conhecimento das características dos seus visitantes, suas percepções sobre o meio 

ambiente, tanto para elaborar estratégias de manejo dos visitantes como para tornar 

satisfatória a experiência na área natural preservada. 

 As características sócio-culturais básicas dos visitantes estudadas no presente trabalho, 

tais como local de residência, idade, grau de instrução; e características da visitação como 

tempo de permanência na área visitada, meios de informação sobre esta área, preferências, 

nível de satisfação e sugestões, influenciam a recreação desenvolvida pelos visitantes 

(Takahashi 1987).  

 No geral, os resultados obtidos no presente trabalho estão de acordo com aqueles 

apresentados em trabalhos anteriores, como Magro et al. (1990), realizado no Parque Estadual 

da Ilha Anchieta, SP; Braga (1992), realizado no PARNA Itatiaia, RJ; Vasconcellos (1998), 

realizado no Parque Estadual Pico do Marumbi e Reserva Natural de Salto Morato, PR; e 

Kinker (1999), realizado no PARNA do Caparaó e PARNA Aparados da Serra. Nestes 

trabalhos, foi constatado que o número de visitantes é proporcional às condições de acesso, 

que a maioria das pessoas visita as UCs pela primeira vez, em viagens informais não 

organizadas por agências/operadoras de turismo ou grupos, e permanece apenas um dia na 

área. Além disso, foi constatado também que os visitantes são predominantemente moradores 

provenientes de cidades próximas e do estado onde as UCs se localizam e possuem um alto 

nível de escolaridade. 

Segundo Giongo et al. (1994), a crescente popularidade de áreas protegidas como 

destinos turísticos trouxe muitos problemas. Enquanto muitas UCs ainda precisam atrair 
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visitantes, outras já sofrem de uso excessivo, degradação do habitat e conflitos com a 

população local pelo uso de recursos naturais escassos, sendo necessária a criação de 

ferramentas de manejo apropriadas. As administrações das áreas protegidas precisam ter, 

além do manejo que atenda às diferentes necessidades e expectativas dos diferentes tipos de 

visitantes, infra-estrutura para maximizar sua satisfação e minimizar os impactos negativos nos 

recursos naturais, culturais e na população local. Desta forma, torna-se mais fácil formar uma 

clientela de visitantes.  

Os países desenvolvidos vêm realizando estudos para avaliar a influência da atividade 

recreativa sobre o ser humano e o ambiente, mas no Brasil esta preocupação ainda é bastante 

rara (Takahashi 1997). Niefer (2002) afirma que a maioria das áreas recreativas é estabelecida 

sem o adequado planejamento, colocando em risco a estabilidade dos ecossistemas afetados 

e provocando outros sérios danos ao ambiente. 
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III.3. PERCEPÇÕES DOS VISITANTES 

 

Os visitantes do PARNA Serra do Cipó apresentaram suas percepções quanto aos 

seguintes aspectos: 

 

III.3.1. Aspectos positivos do Parque Nacional Serra do Cipó 

Entre as respostas sobre o que os visitantes mais gostaram no parque, além dos 

recursos naturais, a oportunidade de realizar atividades recreacionais também se destaca. 

Com relação aos recursos naturais, foram mencionadas sua beleza e sua preservação, a 

vegetação, a água limpa e a paisagem. Quanto às atividades de recreação, foram citadas três 

das quatro desenvolvidas pelos visitantes no parque: a cavalgada, a caminhada e banhos. O 

atendimento dos funcionários também foi considerado, por alguns entrevistados, como um 

aspecto positivo. 

Algumas citações dos visitantes sobre o que mais gostaram:  

 

“Contato com natureza, a beleza”. 

“Da preservação”. 

“Serra, flores, vegetação”. 

“De tudo”. 

“Natureza, verde, cachoeira, paisagem, água limpa”. 

 “Andar a cavalo”. 

“Caminhar pela trilha, banhos no rio e riachos”. 

“Da recepção na portaria”. 

 

Os resultados obtidos no presente trabalho são muito semelhantes àqueles relatados 

por Faria (1999), nos quais os entrevistados também destacaram os recursos naturais, a 

natureza, a Trilha do Sauá, a vegetação, a beleza, a tranqüilidade, a organização, e a limpeza. 

A preferência dos visitantes do PARNA Serra do Cipó pela água está de acordo com Garrido et 

al. (1990) que afirmam que a presença da água é um ponto vital para recreação ao ar livre, 

pois foi citada tanto por sua beleza quanto por proporcionar o desenvolvimento de atividades 

recreativas.  

Segundo Lucas (1985), as preferências dos visitantes em relação a uma área natural 

não determinam as decisões de manejo, mas são fatores importantes a serem considerados 

para as ações de manejo e para a seleção de padrões que indiquem as melhores condições 

de área para o uso público.   
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III.3.2. Aspectos negativos do Parque Nacional Serra do Cipó 

Quanto ao que os visitantes menos gostaram no parque, foram mencionados fatores 

relacionados à infra-estrutura, como a falta de restaurante, lanchonete, a falta de duchas e as 

más condições da estrada de terra que liga a rodovia MG-010 à portaria do parque. Ainda 

relacionados à infra-estrutura, de acordo com os entrevistados, a trilha apresenta diversos 

pontos negativos, como a dificuldade de caminhar nos trechos de areia, nos trechos alagados, 

e a impossibilidade de atravessar o ribeirão dos Mascates quando seu nível está muito alto, em 

períodos de alta precipitação. Com relação à trilha, foram citadas também a falta de placas 

informativas e lixeiras e a longa distância do percurso. 

Foram citados, também, fatores inerentes ao ambiente natural, como mosquitos e 

carrapatos. Impactos negativos como a presença de lixo e o comportamento inadequado de 

alguns visitantes também foram percebidos pelos entrevistados.   

Alguns depoimentos dos visitantes sobre o que menos gostaram no parque:  

  

“Da infra-estrutura, falta restaurante, lanchonete... etc”. 

 “Não tem ducha”. 

 “Estrada de acesso à portaria ruim”. 

 “Trechos de areia”. 

 “Trilha alagada e não poder atravessar o rio muito cheio”. 

“Poucas placas informativas no percurso”. 

 “Faltam lixeiras na trilha.” 

 “De ter que caminhar”. 

“Trilha é muito longe”. 

 “Mosquitos, carrapatos”. 

 “Alguns lixos”. 

 “Os farofeiros, porcos!” 

 “Nada”. 

 

O fato de alguns entrevistados não citarem aspectos negativos pode ou não estar 

demonstrando a satisfação do visitante com relação à visitação. Esta ausência pode 

representar a falta de percepção quanto aos impactos negativos existentes na área ou a falta 

de interesse em responder a questão por parte de alguns entrevistados. Porém, o fato de 

outros citarem a falta de lixeiras e a presença de lixo, por exemplo, pode significar uma maior 

percepção e conscientização do visitante com relação à preservação. De fato, há lixeiras 

apenas na entrada do parque, e não ao longo da trilha.  

 Alguns estudos sugerem que os impactos negativos percebidos pelos visitantes podem 

diminuir a qualidade da sua experiência (Roggenbuck et al. 1993). De modo geral, os visitantes 
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parecem ser mais sensíveis aos impactos causados pelo comportamento inadequado de 

outros. É importante prever atividades destinadas a controlar depredações ou vandalismos, 

sendo a educação, segundo Schneider (1996), uma das formas de controlar estes 

comportamentos inadequados. Desta forma, ações educativas sobre o comportamento dos 

visitantes, não apenas para que a experiência da visitação possua boa qualidade, mas também 

para que o ambiente seja mantido limpo e preservado, são fundamentais.  

 

III.3.3. Atrativos ao longo da Trilha da Cachoeira da Farofa 

Com relação ao que mais chamou a atenção dos visitantes na trilha quanto à vegetação 

e à beleza paisagística, foram citados como maiores atrativos tanto o conjunto paisagístico, 

como as matas, os campos, o cenário montanhoso, sua preservação e beleza, quanto seus 

elementos, como as plantas em si, representadas por árvores e flores. Foi citada, novamente, a 

presença da água, e ainda a pureza do ar e os cantos dos pássaros.  

Alguns dos atrativos que mais chamaram a atenção dos visitantes foram: 

  

“A mata na borda do rio, plantas medicinais”. 

 “Os locais onde tem mais árvores”. 

“Plantas, cachoeiras, montanhas”. 

“As montanhas e árvores do cerrado”. 

 “As flores e a diversidade das espécies”. 

  “Os campos floridos”. 

 “O imenso paredão (montanha)”. 

 “Tudo é muito bonito, bem verde”. 

 “Bem preservada”. 

“Como é rústica”. 

 “Água cristalina e muito limpa”. 

 “O ar puro”. 

 “O som da natureza”. 

  

Na opinião dos próprios visitantes, o PARNA Serra do Cipó possui muitos atrativos 

naturais, e é importante notar que tais atrativos citados são os mesmos considerados como 

motivações que levam os visitantes ao parque, o que os leva a ter, portanto, suas expectativas 

alcançadas. Contudo, é necessário um programa de atividades e educação ambiental que 

sistematize as atividades na área, pois de acordo com De Lucio & Mugica (1994), a visitação 

casual na área natural protegida contribui para a deterioração da sua qualidade ambiental.    

Os depoimentos dos visitantes do PARNA Serra do Cipó demonstram, ainda, que os 

mesmos percebem os benefícios proporcionados pelas atividades de recreação desenvolvidas 
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nesta área, como a tranqüilidade, a aproximação com a natureza, a apreciação da beleza 

cênica, o relaxamento físico e mental, a convivência com amigos e outras experiências que 

usam seus sentidos. A recreação proporciona um desenvolvimento pessoal ao cidadão, o qual 

nem o trabalho nem a escola conseguem suprir, representando para a sociedade importância 

para o bem-estar e a força econômica. Isso porque resulta em uma maior produtividade 

individual, melhor integração social, melhor aproveitamento de dotes pessoais, expansão da 

indústria e do comércio, diversificação de ocupações profissionais, fomento do turismo, 

estímulo à conservação dos recursos naturais e prosperidade para a comunidade como um 

todo (Guillaumon & Ogawa 1986). Segundo Kataoka (2004), para que estes benefícios sejam 

atingidos, as UCs devem estar preparadas para adotar modelos de uso público que valorizem o 

ambiente e a experiência humana.     

É impossível proteger as UCs sem que se forme um grupo de usuários ou visitantes que 

as conheçam e as amem, que entendam o seu valor e estejam dispostos a defendê-las 

(Wallace 1997). Ainda segundo Wallace (1997), as pessoas que visitam estas áreas, que 

experimentam a sensação de escalar uma montanha, nadar em um rio ou avistar um animal 

silvestre têm muito mais chance de compreender a importância das áreas protegidas e do 

pressuposto de que estas precisam ser manejadas. Portanto, no caso do PARNA Serra do 

Cipó, está demonstrado que a recreação é um instrumento de educação ambiental com grande 

potencial para atingir seus visitantes.  

 

III.3.4. Sugestões 

As sugestões apresentadas pelos entrevistados são relacionadas tanto à infra-estrutura 

quanto a atividades e ações de conscientização para os visitantes. Desta forma, é possível 

agrupá-las em três categorias: sugestões que beneficiariam diretamente os visitantes, 

sugestões que beneficiariam diretamente o parque, e sugestões que beneficiariam tanto os 

visitantes quanto o parque.  

Quanto aos benefícios diretos aos visitantes, foram sugeridas melhorias na infra-

estrutura do parque, como locais para descanso, a instalação de duchas quentes, e um carro 

para transportar visitantes entre a rodovia MG-010 e o parque. Uma estrutura de socorro em 

caso de acidentes e um controle mais efetivo da entrada e, principalmente, da saída dos 

visitantes foram sugeridos para garantir melhor a segurança dos visitantes. Foram sugeridas 

também atividades de recreação, como passeios de barco no ribeirão dos Mascates; que fosse 

permitido adentrar mais o parque de carro de forma que o trecho a ser caminhado para chegar 

à cachoeira fosse reduzido; e o benefício de desconto para estudantes no ingresso do parque, 

que atualmente é de R$ 3,00. 
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Sugestões que beneficiariam diretamente os visitantes: 

 

 “Local para descanso”. 

“Acrescentar duchas quentes”. 

 “...transporte entre o asfalto e o parque, pelo menos em dias de grande movimentação”. 

“...melhor estrutura de socorro em caso de acidente”. 

“...controle de entrada e saída dos turistas para maior segurança”. 

 “Passeios de barco”. 

“Adentrar mais o parque de carro”. 

“Diminuir a taxa de R$ 3,00 para R$ 1,50 (estudantes)”. 

 

Com relação aos benefícios diretos ao parque, os entrevistados sugeriram a fiscalização 

permanente do parque, a instrução e conscientização dos visitantes quanto às questões 

ambientais, a proibição da entrada de automóveis, e a distribuição de lixeiras em diversos 

pontos no parque.     

Sugestões que beneficiariam diretamente o parque: 

 

“Fiscalização permanente”. 

“Conscientização dos visitantes”. 

 “Não autorizar entrada de automóveis, distribuir lixeiras, instruir as pessoas”. 

 

Com relação aos benefícios a ambos, visitantes e parque, os entrevistados sugeriram, 

quanto à infra-estrutura, a instalação de uma lanchonete, de uma pousada, uma loja de 

“souvenirs” e a contratação de mais funcionários, e também que houvesse mais divulgação 

sobre o parque. Foram sugeridos também: que os visitantes continuem sendo orientados na 

portaria do parque; um melhor aproveitamento do centro de visitantes, com mais orientações e 

atividades dinâmicas, além da apresentação de vídeos. Ainda com relação a ações que 

auxiliariam na conscientização e, conseqüentemente, no comportamento mais adequado dos 

visitantes, foram sugeridos que o parque tivesse seus próprios guias que conduzissem e 

informassem os visitantes e a distribuição de sacolas de lixo. O fechamento do parque no 

período de alagamento também foi sugerido.  

Sugestões que beneficiariam tanto os visitantes quanto o parque: 

 

“...lanchonete na entrada do parque...” 

“Pousada na entrada do parque”. 

 “Ponto de venda de souvenir...” 

“Mais funcionários”. 
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“Melhor divulgação do parque...” 

 “A contínua orientação na portaria”. 

“Atividades e mais orientação na sala de visitantes, com vídeo. Transmitir as 

informações dos quadros desta sala de maneira mais estimulante”. 

 “Colocar alguns guias, sacolas para retorno do lixo...” 

 “Fechar o parque no período de alagamento”. 

 “Continue assim”. 

 “Nada”. 

 

A sugestão de um melhor aproveitamento do centro de visitantes está perfeitamente de 

acordo com sua finalidade. Segundo IBAMA/GTZ (1999), o centro de visitantes é o espaço de 

apoio a uma variedade de atividades e programas desenvolvidos em uma UC, sendo voltado 

para uso público e educação. Os objetivos dos centros de visitantes podem ser bastante 

diversos, de forma que cada centro tem seus objetivos estabelecidos de acordo com as 

características e problemática da área natural protegida. O objetivo fundamental é proporcionar 

a aproximação dos visitantes com a natureza, propiciando que estes interiorizem o significado 

das áreas protegidas, sua importância em termos de preservação, manejo e aproveitamento 

indireto dos recursos naturais e culturais.  

Desta forma, no centro de visitantes, o visitante é recepcionado e lhe são 

proporcionados: 

- Informações sobre os serviços disponíveis na UC, como transportes, telefones, água 

potável, sanitários, passeios, serviço de guias, apresentações de filmes e palestras, serviços 

de hospedagem e campismo, áreas e atividades de recreação, serviços de alimentação, dentre 

outras, incluindo os respectivos horários de funcionamento. No centro de visitantes, o usuário 

recebe também informações sobre as normas que deve seguir quando visita a UC, bem como 

sobre os benefícios que esta proporciona à sociedade.  

- Orientação espacial do local em que o visitante se encontra, onde podem ser 

utilizados, por exemplo, maquetes, mapas, folhetos e fotografias aéreas.  

- Interpretação das "informações" sobre os recursos naturais e culturais da área que 

está sendo visitada. As informações e orientações permitem que o visitante planeje melhor seu 

tempo disponível em função de seus interesses, enquanto a interpretação leva a um melhor 

entendimento sobre o meio ambiente visitado.  

Com relação às exibições de filmes sugeridas no centro de visitantes, deve-se ter 

cuidado quanto à sua duração  para que não se tornem cansativas, uma vez que as pessoas 

buscam diversão e atividades estimulantes. A presença de guias, também sugerida, possibilita 

aos visitantes um maior acesso às informações sobre o parque, o que é muito importante do 

ponto de vista conservacionista.  
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Com relação às sugestões para uma melhor conservação da trilha, estas estão 

relacionadas principalmente aos trechos alagados no período de precipitação intensa, ao 

problema do lixo produzido pelos visitantes e à falta de informações sobre o meio ambiente que 

os circunda. Foi sugerida a construção de pontes para solucionar o problema tanto da 

impossibilidade de atravessar o ribeirão dos Mascates, quanto da dificuldade de caminhar nos 

trechos alagados, sendo sugerido, também, para o segundo problema, o aterro das áreas 

alagadas. A limpeza periódica, a instalação de lixeiras e de placas com informações sobre o 

meio ambiente, a flora e a fauna, bem como de placas indicando o caminho também foram 

sugeridos. A erosão foi notada pelos visitantes, que sugeriram sua contenção. 

Algumas das sugestões foram: 

 

“Melhorar as partes alagadas da trilha para poder passar de bicicleta e também 

atravessar o rio”. 

“Ponte sobre o rio para poder atravessar na chuva e sobre as partes alagadas”. 

“Jogar areia ou terra onde forma ou junta água”. 

“Fazer uma periódica limpeza em volta das trilhas”. 

 “Lixeiras pelo caminho e mais placas indicativas”. 

 “Placas para indicar o tipo de vegetação, plantas”. 

“Conter a erosão”. 

 

Faria (1999) questionou os visitantes quanto a sugestões de infra-estrutura e  sugestões 

com o intuito de promover melhorias no parque. Com relação a equipamentos e instalações, 

lanchonete e sanitários foram os mais citados pelos visitantes. Foi sugerida, ainda, a 

construção de quadras de esporte, posto médico, áreas de camping, áreas de piquenique, 

placas explicativas, novas trilhas interpretativas e um centro de vivência. Com relação a 

melhorias no parque, as sugestões mais citadas foram uma maior conscientização das 

pessoas que visitam o parque, o que poderia ser alcançado por meio de programas educativos, 

divulgação efetuada por meios de comunicação com o objetivo de promover um maior 

conhecimento do parque por parte das pessoas e a distribuição de mapas ou folhetos 

explicativos. Outras sugestões foram uma linha de ônibus, aumento da fiscalização por meio de 

policiamento, segurança, guias, melhoria do estacionamento, realização de limpeza da água, 

melhoria das condições da estrada, trilhas para bicicletas, estacionamento para carros e 

bicicletas e instalação de telefone público.   

Assim como ocorre para a ausência de aspectos negativos citados, o fato de alguns 

entrevistados não fazerem sugestões também pode ou não demonstrar satisfação do visitante 

com relação à visitação. Segundo Takahashi (1998), a falta de sugestões pode ser um reflexo 

do pouco conhecimento dos visitantes sobre os objetivos da UC ou, ainda, da falta de 
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disposição em contribuir para melhoria do parque. Assim também, o fato de muitos visitantes 

terem feito sugestões que beneficiariam diretamente o parque, ou tanto os visitantes quanto o 

parque, demonstra que estes têm consciência da importância de uma UC e da preservação do 

meio ambiente natural.  

Medidas educativas incentivando os visitantes a não jogarem lixo no chão devem 

realmente ser implantadas. Caso fossem colocadas lixeiras ao longo da trilha, o lixo nelas 

depositado deveria ser recolhido periodicamente. A distribuição de sacos de lixo juntamente 

com a conscientização e comprometimento dos visitantes de forma que eles trouxessem o lixo 

ao retornarem da trilha e o depositassem nas lixeiras da portaria seriam ações desejáveis.  

Segundo IBAMA/GTZ (2000), a informação “O lixo não tem lugar na natureza primitiva!” 

deve estar presente em todos os momentos da visitação. Os problemas gerados pelo lixo nos 

ambientes naturais devem ser enfatizados em folhetos, placas, palestras e nas informações 

prestadas por guias e funcionários. O simples procedimento de reempacotar tudo aquilo que for 

desempacotado, retornando-o para o local apropriado, garantirá uma atuação mais cuidadosa 

com o local. Pequenas embalagens de chocolate, bolacha ou bala podem cair no solo. Para 

aliviar esse tipo de problema, além de manter lixeiras em pontos-chave da UC, é importante 

informar o visitante para que reempacote os alimentos. Os visitantes também devem ser 

alertados sobre pontas de cigarros que podem provocar queimadas ou matar os animais que 

as ingerem. Estas devem ser apagadas e colocadas em embalagens de alimentos ou em um 

pequeno saco que o visitante carregue consigo (IBAMA/GTZ 2000). 

 

Os resultados demonstram que, por um lado, os entrevistados querem estar em contato 

com a natureza, percebem os benefícios proporcionados por este contato e, ainda, têm 

consciência da importância e função da UC e da sua preservação, pois fazem sugestões não 

apenas que solucionem os aspectos considerados por eles negativos, mas que também 

beneficiem a conservação do parque. Por outro lado, alguns depoimentos demonstram também 

que querem ter o conforto da vida urbana, e muitas vezes, querem até mesmo inserir alguns 

elementos desta urbanidade no ambiente natural, evidenciando que existe um conflito nas suas 

vontades. Isto pode ser exemplificado pelas declarações conflitantes abaixo nas quais em um 

mesmo questionário foram dadas as seguintes respostas para as perguntas sobre o que o 

visitante mais gostou (1), o que menos gostou (2) e o que sugere para o parque (3), 

respectivamente: 

 

(1) “Paisagens”. 

(2) “Infra-estrutura é mais ou menos”. 

(3) “Acrescentar duchas quentes”. 
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(1) “Cachoeira da Farofa”. 

(2) “A longa caminhada”. 

(3) “Restaurantes e um bondinho”. 

 

(1) “Da cachoeira”. 

(2) “Dos mosquitos”. 

(3) “Deixar ir de carro até a cachoeira”. 

 

Sugestões como a instalação de duchas quentes e de um bondinho que leve os 

visitantes até a cachoeira bem como a permissão da circulação de carros na trilha demonstram 

que eles desejam que tais elementos urbanos que proporcionam conforto sejam inseridos no 

meio natural sem considerar os impactos negativos que podem causar. Para os visitantes, o 

ambiente urbano e o ambiente natural são dois mundos completamente distintos, sendo que 

elas sentem-se parte apenas do primeiro e, quando estão em um ambiente natural, não 

sentem-se inseridos nele, parte dele, mas sentem-se meros observadores da paisagem, 

comportado-se como tais. Segundo Mendonça & Neiman (2002), devido ao condicionamento 

cultural, o visitante pode exigir certo padrão de conforto e segurança, mas é preciso tomar 

cuidado para que isso não mascare ou encubra o medo de experimentar outras possibilidades 

de viver e de pensar. É preciso que o ecoturismo deixe de preparar os locais para receber o 

visitante e passe a preparar o visitante para conhecer os locais. O ecoturista que for educado a 

compreender e conviver com a diferença saberá reconhecer a riqueza dessa exeriência 

(Mendonça & Neiman 2002). 

Sugestões como restaurante, hotel e estacionamento são cabíveis, de acordo com a 

legislação, pois segundo o Decreto Federal No 84.017, de 21 de setembro de 1979, que 

regulamenta os PARNAs, estes elementos são permitidos nestas UCs, sendo construídas, 

sempre que possível, fora dos perímetros do parque. Porém, se for absolutamente necessário 

que essas facilidades se localizem dentro dos limites do parque, com o fim de proporcionar ao 

público maiores oportunidades de apreciar e de se beneficiar dos valores dos PARNAs, estas 

devem restringir-se às Zonas de Uso Intensivo, nas condições previstas no Plano de Manejo.     

No entanto, pelo menos a curto prazo, tais sugestões não são viáveis devido à falta de 

investimento aplicado nos PARNAs brasileiros que estão, em sua grande maioria, 

abandonados, possuindo poucos funcionários, vários deles carecendo de estrutura para 

receber os ecoturistas e alguns sem plano de manejo (Folha de São Paulo 2006).    

Em abril de 2003, o IBAMA divulgou que 22 dos 52 PARNAs brasileiros (42,3% do total) 

não estavam oficialmente abertos à visitação pública, descumprindo a lei federal do SNUC, 

representando ainda perdas quanto ao turismo, à preservação e à educação ambiental. 

Fechados, esses PARNAs descumprem ainda grande parte de sua função, que seria 
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possibilitar lazer contemplativo e qualificado que sensibilize as pessoas para a necessidade de 

conservação biológica. Além disso, a falta da infra-estrutura de manutenção e fiscalização 

facilita usos inadequados das áreas reforçando as pressões que elas já sofrem, como 

invasões, moradias irregulares, atividades econômicas ilegais e, conseqüentemente, 

degradação ambiental. O IBAMA alegou dificuldades financeiras para cuidar adequadamente 

das UCs e disse estar buscando parcerias com a iniciativa privada. De acordo com 

especialistas e representantes do governo, isso ocorre porque os parques são, muitas vezes, 

criados para atender a pressões políticas, sem planejamento, e seguem o padrão norte-

americano, que não se adequa à realidade brasileira. Segundo o IBAMA, o valor arrecadado 

com a venda de ingressos é uma alternativa importante para a auto-sustentabilidade financeira 

dos parques somente a longo prazo, pois mesmo parques bem estruturados e com grande 

fluxo de visitantes não se auto-sustentam (Viveiros 2003).   

Segundo a assessora da Diretoria de Ecossistemas (DIREC - IBAMA) em 2003, a 

prioridade para instalação de infra-estrutura nos parques e sua regularização depende 

principalmente da demanda ou pressão preexistente por visitação e oportunidades financeiras 

(Viveiros 2003).  

Desta forma, as sugestões dos visitantes, além de demonstrarem suas expectativas 

quanto ao parque, indicam que há uma necessidade de ações educativas para formar e 

informar os visitantes visando que eles saibam o que é uma UC, qual sua real situação de 

manutenção e quais são seus objetivos.  

 

Mesmo generalizando, pode-se afirmar que onde é realizado turismo há degradação 

ambiental. Nos lugares onde o turismo é considerado desenvolvido, há concentração de um 

grande número de pessoas que, na realidade, não se interessa muito pelo lugar visitado, por 

incrível que pareça. Assim, “o turismo se resume, quase sempre, a uma viagem sem sair do 

lugar, no seio das mesmas redundâncias de imagens e de comportamento” (Guattari 1991, 

pág. 8). 

Segundo Mendonça (2001), a atividade turística tem se desenvolvido de tal forma que 

os indivíduos escolhem o lugar que vão visitar considerando critérios que não incluem a 

personalidade do lugar, os seus aspectos peculiares e especiais, e suas características 

ambientais mais fortes – tais como a vegetação, o relevo, a hidrografia, o povo do lugar e sua 

cultura, sua música, seus hábitos, sua culinária - e sem esse conhecimento, fica difícil 

respeitar.  

Segundo Mendonça (2001), ainda, impera uma grande superficialidade na relação dos 

visitantes com a natureza e com as populações locais. Para as pessoas, de forma geral, fazer 

turismo tem o significado de viajar para um lugar diferente do de sua moradia e fazer algo que 

contraste com seu cotidiano sem, porém, expor-se a situações desconhecidas. A idéia de 
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conhecer realmente o lugar para onde se vai, o que há de próprio nele, conhecer as bases que 

compõem a sua beleza e sobre as quais foi erguido, parece algo distante e completamente 

desnecessário. Aventurar-se, então, estar disponível para descobrir o lugar, parece algo 

inacessível. Para o homem civilizado, tudo o que é estranho parece oferecer algum risco, como 

se ele fosse perder algo com isso. 

A vivência dos seres humanos com seu ambiente é desenvolvida por meio da 

percepção. As sensações que lhes são transmitidas pelos estímulos sensoriais de visão, tato, 

audição, paladar e olfato não ficam restritas à percepção sensorial, pois a mente humana não 

se limita a receber passivamente tais estímulos, mas os organiza e estrutura, dando-lhes 

sentidos e significados por meio de contribuições ativas do sujeito, desde a motivação à 

decisão e conduta (Fiske & Taylor 1991). Assim, todo lugar tem um valor relativo atribuído a ele 

em função das experiências individuais criadas a partir de uma complexa relação entre 

sentimentos e idéias formados ao longo da vida do indivíduo (Tuan 1983). Ou seja, toda 

pessoa percebe seletivamente o que lhe é interessante de acordo com o seu contexto sócio-

cultural (Machado 1999), que a leva ao aprendizado de informações sobre a realidade por meio 

dos estímulos sensoriais. De acordo com Del Rio & Oliveira (1999), através da cognição, as 

informações percebidas pelos sentidos são processadas, selecionadas e armazenadas, de 

acordo com o interesse e a necessidade, recebendo então um significado para o indivíduo e, 

conseqüentemente, uma definição da conduta.  

Segundo Santos et al. (1996), os estudos de percepção nas relações ser humano-

ambiente contribuem para a utilização mais racional dos recursos ambientais, possibilitando o 

estabelecimento de relações mais harmônicas entre esse ser humano e seu ambiente. As 

pesquisas sobre percepção ambiental têm, portanto, aplicações abrangentes, podendo auxiliar 

nas tomadas de decisão sobre intervenções urbanísticas, em programas de educação 

ambiental e no planejamento de atividades (Del Rio & Oliveira 1999).  

A percepção trata-se de um julgamento de valor sobre o que é adequado ou aceitável e 

depende das expectativas dos visitantes. Porém, nem sempre o que é aceitável, é adequado 

ou vice-versa, dependendo de vários fatores, como: o tipo e quantidade de experiência 

anterior, informações prévias, grupo social, estado emocional e o próprio ambiente (Stankey 

1973). Além destes fatores, gênero, faixa etária e cultura também devem ser considerados na 

análise porque podem afetar diretamente a percepção e, conseqüentemente, a experiência 

ambiental.  

Urry (1999) destaca que o olhar do turista tem uma variação histórica e sociológica, e 

apresenta algumas características mínimas. Uma dessas características é o fato de os lugares 

serem escolhidos para serem contemplados porque existe uma expectativa, sobretudo através 

dos devaneios e da fantasia, em relação a prazeres intensos, seja em escala diferente, seja 
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envolvendo sentidos diferentes daqueles com que habitualmente nos deparamos. Tal 

expectativa é construída e mantida por outras práticas, não turísticas, como o cinema e a 

televisão, a literatura, as revistas, os discos e os vídeos, que constroem e reforçam este olhar. 

Segundo Tuan (1980), a avaliação do meio ambiente pelo visitante é essencialmente estética, 

pois é a visão de um estranho, e o estranho julga pela aparência, por algum critério formal de 

beleza. Mas o julgamento do visitante é, muitas vezes, válido, sendo sua principal contribuição 

a perspectiva nova, pois frequentemente é capaz de perceber qualidades e defeitos em um 

meio ambiente que não são mais visíveis para o residente. 
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III.4. A VISITAÇÃO SEGUNDO A ENTIDADE GERENCIADORA DO PARQUE 

 

 A entidade gerenciadora do parque (IBAMA) apresentou sua opinião sobre diferentes 

aspectos relacionados à visitação: 

 

- Quanto aos visitantes: 

 

“O público é composto por pessoas de alta renda, um público diferenciado, a maioria de 

Belo Horizonte. Esses visitantes já sabem que terão que andar bastante, aqueles que não 

querem ficam na Cachoeira Grande. Mas eu gostaria que o público fosse mais diversificado, 

que pessoas de renda mais baixa também tivessem acesso. Para isso estamos planejando 

abrir trilhas mais curtas e interpretativas”. 

 

Como demonstrado no perfil dos visitantes, a maioria deles realmente é de Belo 

Horizonte e, de fato, há o indicativo de que os visitantes possuem uma renda acima da média 

da população, uma vez que apresentam um nível de escolaridade mais alto que a média da 

população brasileira. Portanto, é de fato importante que sejam proporcionadas oportunidades 

para que pessoas que possuem renda inferior e são menos instruídas tenham acesso ao 

parque. No PARNA do Itatiaia, por exemplo, adultos acima de 70 anos, moradores locais, 

menores de 10 anos, escolas que solicitam isenção, pesquisadores e autoridades são isentos 

de taxa de entrada (Barros 2003). No caso do PARNA Serra do Cipó, os próprios visitantes 

sugerem que estudantes, por exemplo, tenham o benefício do desconto no ingresso do parque.  

Quanto ao caminho percorrido, embora os visitantes saibam da longa distância, pois 

esta é uma das informações recebidas na portaria quando chegam ao parque, alguns deles 

ainda apontaram que caminhar uma distância tão longa para chegar à cachoeira era um 

aspecto negativo no parque.      

 

Ainda com relação aos visitantes, e o conhecimento sobre o PARNA Serra do Cipó, a 

entidade geranciadora afirma que a maioria não sabe da existência de UCs na região: 

 

“Os visitantes, em sua grande maioria, não sabem qual é a diferença entre o PARNA e 

a APA, não sabem distingui-los, e não sabem onde fica cada um deles. Muitos sobem a Serra 

pensando que estão no parque, que é utilizado na mídia como atrativo, mas nem sabem que o 

parque tem uma portaria de acesso”.  

 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Morro da Pedreira e o PARNA Serra do Cipó são 

UCs distintas. As Áreas de Proteção Ambiental (APAs) pertencem à categoria de Unidades de 
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Conservação Federais de Uso Sustentável, que têm como objetivos básicos compatibilizar a 

conservação da natureza com o uso sustentável de parte dos seus recursos naturais (SNUC 

2000). A APA Morro da Pedreira possui uma área de 66.200 ha, foi criada em 1989, e localiza-

se no entorno do PARNA Nacional Serra do Cipó.  

Além disso, embora o PARNA Serra do Cipó seja divulgado na mídia pela indústria 

turística como um instrumento para atrair visitantes, não é esclarecido que o parque não é toda 

a região da Serra do Cipó, mas está inserido nela, e possui uma portaria de acesso. A entrada 

de visitantes sem o acesso pela portaria é prejudicial tanto para o parque, que deixa de 

arrecadar renda, quanto para os visitantes, que deixam de ser devidamente informados quanto 

às regras e medidas de segurança. Portanto, torna-se necessário que seja realizado um 

trabalho de divulgação e informação para que os visitantes tomem conhecimento sobre a 

distinção entre as UCs e a importância que cada uma possui.  

Igualmente, é também importante que os visitantes tenham uma experiência de alta 

qualidade ao visitarem o parque para ajudar nesta divulgação, uma vez que a divulgação 

pessoal foi a forma de conhecimento mais mencionada pelos visitantes entrevistados no 

presente trabalho. Além disso, uma melhor divulgação, na própria região, da existência destas 

UCs é necessária, para que seja ampliado o número de visitantes na Serra do Cipó que 

saibam, também, da existência do Parque Nacional. 

 

- Quanto aos guias que conduzem os visitantes: 

  

 “Os visitantes não são obrigados a entrarem no parque acompanhados por eles. E se 

essa obrigatoriedade existisse, seria algo contraditório, considerando que pretende-se que um 

número maior de pessoas de renda mais baixa possa visitar o parque”.  

  

 A administração do parque apresenta uma preocupação muito grande com relação à 

criação de oportunidades para que um público de menor renda tenha acesso ao parque. O 

serviço de condução prestado pelos guias é pago pelos visitantes e, por isso, seria ainda mais 

difícil que este público freqüentasse o parque se o acompanhamento pelos guias fosse 

obrigatório. Porém, é importante viabilizar, de alguma maneira, que este público também tenha 

acesso às informações que podem ser oferecidas pelos guias, e não simplesmente o acesso 

ao parque.     

    

Ainda com relação ao trabalho dos guias: 

 

“Os guias têm que ser pessoas bem informadas para serem atrativos, para que os 

visitantes queiram ser acompanhados por eles, para que não sejam um incômodo. Alguns 



 61 

visitantes incomodam-se com os guias, não querem ser acompanhados por eles, dizem ter o 

direito de ir e vir livres, desacompanhados. Por outro lado, os guias também têm seu direito de 

trabalhar. Esta questão também está em discussão, não está definida. A Flor (guia), por 

exemplo, é local e sabe muitas coisas sobre as plantas, e por isso os visitantes querem 

contratá-la. Os guias possuem diferentes níveis de conhecimento, de escolaridade, formando 

um grupo bastante heterogêneo. Alguns são locais, que não têm muito estudo, mas têm 

bastante conhecimento a respeito da área; outros são contratados pelas empresas de turismo 

da Serra. Dentre estes últimos, a maioria é de Belo Horizonte, e são, provavelmente, 

estudantes de ensino médio, que nem sempre recebem instruções das empresas. O IBAMA 

não tem muito contato com eles, não sabe quantos guias trabalham no parque atualmente”. 

 

Segundo a administração, seria importante que os guias possuíssem mais 

conhecimento sobre o parque, que tivessem uma formação homogênea entre eles e que seus 

serviços fossem sistematizados. Desta forma, os guias poderiam desempenhar sua função de 

maneira adequada, como a definida por Moraes (2001), na qual afirma que os guias 

representam um elo entre o ecoturista e o patrimônio natural e cultural da região que está 

sendo visitada, sendo elementos fundamentais para que ocorra uma mudança de atitude em 

relação ao ambiente. Assim, a visitação passa a ser uma atividade interessante, incentivando 

os visitantes a contratá-los.  

Alguns dos visitantes entrevistados no presente trabalho afirmaram que gostariam de 

obter mais informações sobre a fauna e a flora, a geologia e curiosidades em geral sobre o 

parque, e ainda sugeriram que o parque tivesse seus próprios guias. Portanto, embora alguns 

visitantes considerem os guias um incômodo e prefiram visitar o parque sem serem conduzidos 

por eles, outros os consideram importantes e apresentam interesse em obterem informações 

sobre o meio ambiente.  

Muitos imaginam equivocadamente que a obrigatoriedade ou a proibição pura e simples 

do acompanhamento dos visitantes pelos guias constituem-se em ferramentas eficazes. 

Desconhecem o potencial que a aventura possui de desvendar cenários e propiciar vivências 

com a natureza, que em muito auxiliam a conquistar aliados e a formar o caráter do usuário de 

áreas naturais. As pessoas devem ter a liberdade de escolher como realizá-las, em acordo com 

o plano de manejo e as condições de gestão da UC (IBAMA/GTZ 2000). 

 

- Com relação à trilha: 

 

“A questão dos cavalos dentro do parque é bastante complicada. O aluguel destes 

animais é a fonte de renda dos seus proprietários, mas trazem muitos problemas, pois tanto os 

visitantes quanto os animais se machucam. Os visitantes narram pequenos acidentes como 
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uma forma de aventura, mas tais acidentes poderiam ter sido mais graves, e animais já tiveram 

que ser sacrificados por terem se machucado. Os visitantes não sabem andar a cavalo, não 

são orientados durante a atividade e não são acompanhados, assistidos pelos responsáveis 

pelos cavalos durante o passeio. Muitos dos acidentes nem são relatados ao IBAMA. Além 

disso, há conflito entre os visitantes que estão a cavalo e aqueles que estão a pé, e também 

entre os cavalos. A responsabilidade por tudo o que acontece, nesse caso, é do chefe do 

parque”.  

 

Um dos maiores problemas, segundo o IBAMA, é a presença dos cavalos nas trilhas. 

Isto porque, além de causar impactos na trilha - pois o pisoteio dos animais causa erosão e 

compactação do solo - causa incômodo aos visitantes e lhes traz risco de acidentes, assim 

como aos cavalos. Os visitantes que praticam a cavalgada deveriam sempre ser 

acompanhados e auxiliados por alguém responsável pelos animais ao longo do caminho para 

minimizar a ocorrência de acidentes, pois eles têm ocorrido e, no caso de algum mais grave, a 

responsabilidade é do chefe da UC. Além disso, a ocorrência de acidentes é bastante ruim 

tanto para os visitantes, uma vez que a qualidade da visitação é reduzida, quanto para a 

imagem do parque.   

 

“Atualmente, os donos dos cavalos estão melhorando as condições do serviço porque 

sabem que o plano de manejo está sendo elaborado e em breve haverá uma licitação para 

regularizar esta situação, que atualmente é totalmente irregular. A expectativa criada nessas 

pessoas não é boa porque, provavelmente, futuramente esse serviço será proibido”.  

 

Porém,  

 

“Para que seja proibida a cavalgada no parque, primeiro é preciso melhorar as 

condições das trilhas. Para um futuro mais distante, há planos de colocar tratorzinhos que 

puxem as pessoas até os pontos de atração mais distantes, atividade que, ao menos, é mais 

controlável. Proibir ou não? Ainda não está nada definido quanto a essa questão. Tudo isso 

está sendo discutido”.  

 

Embora a grande maioria dos visitantes pratique a caminhada na trilha, e um número 

bem menor pratique a cavalgada, esta última atividade foi considerada um aspecto positivo da 

visitação por alguns entrevistados. O ideal seria que a caminhada fosse cada vez mais 

incentivada e continuasse sendo a atividade predominante dentre as possibilidades de 

percorrer a trilha, porém suas partes alagadas devem ser melhoradas, e a travessia do ribeirão 
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dos Mascates deve ser possibilitada nos períodos de cheia, como sugerido pelos próprios 

visitantes.    

Além disso, a cavalgada no interior do parque é também um problema social por 

envolver os proprietários dos cavalos. O aluguel dos animais é, muitas vezes, a única fonte de 

renda de seus proprietários, que são moradores locais. É possível que a cavalgada nas trilhas 

do parque seja proibida, mas ainda não há nada definido, pois todas estas questões 

relacionadas à visitação, e outras, estão sendo discutidas junto ao conselho consultivo do 

parque. De qualquer forma, é objetivo da Diretoria de Ecossistemas (DIREC - IBAMA) 

promover a participação das comunidades locais nas atividades ecoturísticas, mediante a 

criação de mecanismos que levem à utilização de mão-de-obra local, ao desenvolvimento das 

potencialidades das comunidades, ao apoio à criação de pequenas empresas de serviços 

ligados ao ecoturismo e ao incentivo ao artesanato. Todas estas atividades podem gerar renda 

para tais populações, contribuindo para a melhoria de sua qualidade de vida (IBAMA/GTZ 

1997).  

 

Na visitação dos PARNAs, o ecoturismo - ou turismo ecológico - vem se destacando 

ultimamente, sendo definido nas Diretrizes da Política Nacional de Ecoturismo como "um 

segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, 

incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da 

interpretação do ambiente, promovendo o bem estar das populações envolvidas” (MICT/MMA 

1994, pág. 19). 

Segundo Brito (2000), estas visitações têm proporcionado aos administradores das UCs 

uma dimensão palpável de seu desempenho administrativo e da imagem que o público tem da 

unidade. Essa avaliação informal tem incentivado esses administradores a buscarem uma 

melhoria das condições de atendimento, tanto no que se refere à infra-estrutura de apoio, 

quanto à necessidade de treinamento dos funcionários.  

Entende-se por visitação as atividades educativas, recreativas e de interpretação 

ambiental, realizadas em contato com a natureza, de acordo com o especificado nos planos de 

manejo das UCs. Seu principal objetivo é propiciar ao visitante a oportunidade de conhecer, de 

forma lúdica, os atributos e valores ambientais protegidos pela UC (IBAMA/GTZ 2000). O 

objetivo do IBAMA com relação à visitação, nas UCs, é estabelecer uma relação equilibrada 

entre custo e benefício. Para isso, é fundamental ter um processo de administração eficaz, que 

contemple programas de educação, informação e interpretação voltados aos visitantes, assim 

como implantar programas de desenvolvimento sustentável para o entorno das UCs e, ainda, 

tomar decisões políticas coerentes (IBAMA/GTZ 2000). 



 64 

Segundo o IBAMA/GTZ (2000), alguns pontos que dificultam a atividade de visitação, e 

não ocorrem somente nas UCs brasileiras, requerem providências urgentes: 

 - despreparo dos gerentes para a gestão das atividades de visitação; 

 - pequeno contingente de pessoal nas UCs; 

 - pouca disponibilidade de recursos financeiros para implementação das atividades; 

  - falta de planejamento que englobe os atrativos e a população do entorno. 

 Com relação ao planejamento, desde 1999 o IBAMA vem preparando as UCs para a 

visitação por meio da elaboração de planos de uso público atualizados. No entanto, Jesus 

(2002) acrescenta que os técnicos da instituição enfrentam alguns problemas durante esse 

processo, como por exemplo, a pouca disponibilidade de profissionais com experiência na 

área, a necessidade de manter a fidelidade aos objetivos traçados nos Planos de Manejo e a 

abordagem conservacionista das atividades de visitação. 

Outro ponto que freqüentemente impede que o manejo do uso público seja eficaz são 

informações e dados confiáveis, pois dados de inventários são necessários para o manejo do 

uso público, e estes não se encontram disponíveis. Desta forma, o manejo do uso público 

baseia-se freqüentemente em suposições, experiência pessoal ou tentativa-e-erro. Embora a 

opinião profissional dos gestores das áreas naturais seja muito importante, ela não substitui as 

informações e dados de monitoramento coletados sistematicamente. Isso é particularmente 

importante quando ocorre a alteração de políticas públicas e lideranças, o que é freqüente em 

instituições responsáveis pela gestão de áreas naturais protegidas (Hammit & Cole 1998). 

Segundo Maroti & Santos (1997), uma das dificuldades para proteção dos ecossistemas 

naturais está justamente nas diferentes percepções dos valores e da importância dos mesmos 

apresentadas pelos indivíduos de culturas diferentes ou de grupos sócio-econômicos que 

desempenham funções distintas no plano social desses ambientes. Christensen & Davis (1985) 

observaram que, no geral, os administradores têm maior percepção dos problemas causados 

pela visitação excessiva, o que pode estar relacionado à experiência previamente adquirida. 

Isto faz com que, de forma geral, os administradores vejam os usuários de forma negativa. De 

acordo com Hendee et al. (1990), os administradores precisam estar cientes de tal percepção 

quando definirem problemas e procurarem soluções, pois tentar mudar o comportamento do 

visitante é muito difícil em qualquer momento, tornando-se quase impossível quando os 

visitantes não percebem os impactos de uma área, mesmo que os administradores considerem 

tais alterações indesejáveis. 

Hendee et al. (1990) afirmam ainda que, quando as percepções dos administradores e 

dos visitantes quanto a problemas divergem amplamente, os administradores precisam fazer 

reconsiderações sobre a natureza e a importância daquilo que vêem diferentemente dos 

visitantes. Se os administradores estiverem convictos de que o problema é importante, 
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precisam educar os visitantes para que compartilhem tal visão, pois as percepções 

amplamente divergentes reduzirão tanto o cumprimento dos regulamentos por parte dos 

visitantes quanto as respostas desejadas à educação para alteração, de seu comportamento.   

 Magro et al. (1997) afirmam que a escolha dos padrões de uso a partir da opinião de 

especialistas pode apresentar resultados tendenciosos, uma vez que pretere as preferências 

do público geral. O ideal é que seja feita a combinação das preferências dos visitantes ou 

usuários potenciais e o conhecimento técnico dos profissionais que estão envolvidos no 

planejamento e manejo dos sítios de uso intensivo das áreas naturais. 
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III.5. A VISITAÇÃO SEGUNDO OS GUIAS 

  

Segundo os guias que conduzem os visitantes no PARNA Serra do Cipó, embora a 

Trilha da Cachoeira da Farofa receba grande quantidade de visitantes, estes visitantes não 

estão atentos aos diversos elementos da paisagem pelos quais passam ao longo do caminho, 

como cerrado, campo e mata ciliar, estando interessados apenas no destino final: a cachoeira. 

Esta afirmação está de acordo com os resultados obtidos no presente trabalho, que 

demonstram que um dos maiores interesses dos visitantes é chegar à cachoeira. Embora 

valorizem os elementos naturais, muito poucos são aqueles que prestam atenção na vegetação 

presente ao longo da trilha. Na opinião dos guias, ainda, a atividade de percorrer a trilha pode - 

e deve - ser mais proveitosa e mais agradável do que chegar ao destino final se os recursos 

associados à beleza cênica forem bem explorados, tornando a atividade mais interessante.      

 

“Isso é uma coisa que a gente tava sempre pensando, que a gente vê que as pessoas, 

geralmente, elas querem só chegar, e todo o caminho é tão bonito e nunca dava prá gente 

aproveitar isso, e eu acho que isso é uma coisa importante da trilha, que é na verdade fazer a 

trilha, pode ser uma coisa, muitas vezes até mais legal do que chegar”.   

  

 Esse desinteresse pela vegetação que ocorre ao longo do caminho por parte dos 

visitantes, segundo os guias, deve-se a dois fatos principais: a trilha ser linear e estar inserida 

no bioma cerrado. O fato de a trilha ser linear a torna repetitiva, fazendo com que os visitantes 

percam o interesse, pois os caminhos de ida e de volta são o mesmo. O fato de a vegetação do 

cerrado ser, na maioria das vezes, referida como feia, pobre e sem valor, também faz com que 

os visitantes se desinteressem por ela. Os guias narraram a surpresa de alguns visitantes 

quando ficam sabendo da ocorrência de plantas bastante conhecidas e valorizadas, como 

orquídeas, por exemplo.  

 

“O caminho da Cachoeira já é cansativo, e tem uma característica que é você vai e volta 

pelo mesmo caminho. E desde que a gente começou a operar a gente sempre falou que tinha 

que arrumar um lugar que a gente faz a Farofa por um caminho e volte por outro”. 

 

“Ninguém fala sobre cerrado, todo mundo fala de Mata Atlântica, mata ciliar. O mineiro 

mesmo não sabe o valor que esse cerrado tem, acha o cerrado uma coisa feia, de fazer 

carvão”. 

 

“É esse conceito de o cerrado ser pobre e as pessoas acharem que é, eu acho que isso 

tira muito o interesse do turista de saber o que realmente tem no cerrado”.  
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“Quando a gente fala que aqui tem orquídea, o pessoal acha que orquídea, por 

exemplo, é da mata, lugar mais úmido. Então quando a gente quebra essas coisas... Aqui tem 

a maior variedade de orquídeas, principalmente essas pequenas orquídeas, pelo menos que 

eu conheço, as pessoas falam: Pô, tem orquídea na Serra do Cipó?”  

 

 Bizerril (2003) afirma que uma grande parcela da população brasileira parece conceber 

o bioma cerrado como um ambiente pobre em animais e vegetais, sendo composto por plantas 

mirradas devido à escassez de água e às queimadas freqüentes, e por isso sem beleza ou 

utilidade para o homem. Bizerril (2003) afirma ainda que os próprios livros didáticos de 

geografia e de ciências, disciplinas mais citadas como as que tratam do tema cerrado, no 

Brasil, não se revelaram adequados como fonte inspiradora de práticas educativas sobre o 

cerrado. Isto porque os livros trazem poucas informações sobre esse bioma e não induzem no 

estudante atitudes positivas em relação a ele, ou seja, não induzem o interesse em conhecer 

melhor o cerrado nem o aumento da afetividade, da preocupação e da disposição de agir em 

favor de sua conservação. A flora do cerrado, assim como, em geral, a brasileira, é 

praticamente ignorada quanto às informações sobre a biodiversidade nos livros didáticos, nos 

quais as plantas cultivadas dominam. Nenhuma espécie vegetal do país, muito menos nativa 

do cerrado, é apresentada em função de seu potencial econômico (Bizerril 2003). Segundo 

Bizerril (2003), as informações equivocadas e até preconceituosas a respeito do cerrado nos 

livros didáticos ajudam ainda a manter a região praticamente desconhecida pela população. 

 

 Foi demonstrado um grande interesse por parte dos guias em mudar esta visão que os 

visitantes têm a respeito do cerrado.  

 

“O que eu acho é que a gente tem que fortalecer é justamente essa história de cerrado”. 

 

Os guias fizeram sugestões a respeito de quais estratégias poderiam ser utilizadas para 

atrair a atenção dos visitantes para a importância do cerrado com o objetivo de promover esta 

mudança. Uma das estratégias citadas pelos guias foi transmitir aos visitantes informações 

sobre plantas que possuem alguma utilização, pois muitas plantas do cerrado são utilizadas 

pelo ser humano, principalmente com a finalidade medicinal. Outra estratégia para chamar a 

atenção dos visitantes para a vegetação, seria mostrar curiosidades e a diversidade de plantas 

que existe no cerrado, o que poderia ser realizado também por meio de materiais impressos, 

como um guia com fotos no qual o visitante identifica as diferentes espécies ao longo do 

percurso. Segundo os guias, um dos únicos elementos que chama a atenção dos visitantes e, 

do qual eles têm algum conhecimento, são as sempre-vivas, que poderiam também ser 

utilizadas como um instrumento para despertar a curiosidade dos visitantes.    
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“Em relação ao caminho, justamente o caminho indo pra cachoeira, acho que se a 

gente conseguisse chamar atenção de que a cada passo que você dá você encontra alguma 

planta que ela é fácil de utilizar, fácil de que você diz é utilizada de alguma forma, e até mostrar 

como elas são utilizadas, algumas ainda são muito utilizadas”.  

 

“Eu vi um guia de um parque dos Estados Unidos que tinha 26 espécies de plantas que 

durante o percurso do caminho da Cachoeira a pessoa tinha que identificar porque é uma 

forma do cara ter curiosidade”. 

 

“Ananás, aquele abacaxizinho que a gente tem, quando a gente fala que aquilo é um 

abacaxi, as pessoas mudam, começam a querer saber mais sobre o cerrado. Você vai 

trazendo a pessoa. A hora que você começa falar sobre cerrado, por exemplo, tem algumas 

flores até que é uma curiosidade e é uma coisa exótica, diferente, e as pessoas falam: Pô, tem 

isso no cerrado esse tanto de flor? Não é só a sempre-viva”. 

 

“A tal da sempre-viva também vou te falar uma coisa. Porque pro mineiro, flor do 

cerrado é sempre a sempre-viva. E o engraçado é que todas são sempre-vivas. Eu não sabia 

que é como se fosse endêmica. Isso é coisa que situa a pessoa em Minas Gerais, que orgulha 

do nosso cerrado. Essas coisas, que se vocês pusessem no guia, talvez são as coisas que vai 

atrair o turista, despertar o interesse no cerrado, olhar pro cerrado de outra forma, não olhar 

pro cerrado como um lugar de fazer carvão”. 

 

Segundo Bizerril (2003), a divulgação do potencial dos recursos naturais do bioma 

cerrado, visando envolver cada vez mais a população na tarefa de conciliar crescimento 

econômico e conservação, é uma das ações necessárias para melhorar o quadro ambiental na 

região.   

 

 Ainda quanto à percepção dos visitantes, a analista ambiental do PARNA Serra do 

Cipó, também presente na reunião, que averiguou a percepção dos guias, acrescentou que os 

visitantes tendem a achar que o parque compõe um ambiente absolutamente natural, não 

antropizado, sendo assim, totalmente oposto ao ambiente urbano. Desta forma, o visitante 

deve ser informado do histórico do parque para que tal visão também seja modificada, para 

que o visitante saiba que o parque, assim como o ambiente urbano, também sofreu e continua 

sofrendo ações antrópicas. 

“Todo mundo sempre acha que aqui sempre foi assim. Quando eu dava aula eu sentia 

isso, que eu trazia os alunos pra cá e pra eles isso aqui é natureza e tem a cidade. Então, isso 

aqui é um lugar que ninguém nunca mexeu. Então, se a gente conseguir contar um pouquinho 
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a historinha, que isso aqui tá em recuperação, que já teve plantação, que já teve um monte de 

gente que plantou aqui e a pessoa conseguir enxergar isso, é muito bom”.  

 

 Barros & Dines (2000) afirmam que muitas pessoas não conhecem o verdadeiro 

aspecto de um ambiente conservado. Muitos descrevem a “maravilha da natureza intocada e 

selvagem” em um local que não possui essas características, como por exemplo, uma mata de 

pinus e outras espécies exóticas implantadas. Barros & Dines (2000) afirmam ainda que 

demora um certo tempo de convívio com áreas naturais – e demanda atenção – para que uma 

pessoa desenvolva a capacidade de diferenciar ambientes naturais não- impactados daqueles 

alterados ou prejudicados pela ação do homem. 

 

 Com relação ao desenvolvimento da atividade de condução dos visitantes, os guias 

buscam sempre torná-la a mais agradável e prazerosa possível. Para tanto, uma das 

preocupações é com o posicionamento físico em relação aos visitantes, onde evitam caminhar 

à frente no grupo que está sendo conduzido, procurando estar inseridos nele, caminhando 

entre os visitantes. Segundo os guias, a condução de visitantes é uma atividade subjetiva que 

envolve sentimentos, na qual eles têm que sentir o ritmo dos visitantes, qual o momento e a 

informação adequados. A atividade é uma troca entre o guia e os visitantes, e o guia tem que 

saber conciliar o momento de receptividade dos visitantes e a interpretação que está sendo 

proporcionada pela trilha naquele momento.  

 

 “A gente nunca faz a caminhada com o guia indo na frente. Eu acho que é uma coisa 

que me incomodava e que a gente mudou. E era sempre assim, ele vai na frente porque ele vai 

levar a gente, só por segurança, e a gente vai atrás. Porque é uma forma de tornar mais 

prazeroso o passeio do grupo”.  

 

“Tem o tempo certo de entrar, por isso é importante conhecer tudo o que tem durante o 

percurso pra você realmente saber qual que é a hora, no sentindo de que guiar é muito do que 

você tá sentindo no momento, com as pessoas ali. Eu acho que tem sentimento nisso, você 

pode estar vendo uma coisa super legal, que você queria mostrar, mas não tá na hora certa, de 

você parar o grupo, de você falar alguma coisa. Vai acontecendo durante o trajeto essa 

interpretação, não só de trilha como do turista”. 

 

 Muitos visitantes não querem e não gostam de ser acompanhados por guias. Estes 

visitantes querem se sentir livres e consideram a presença do guia um empecilho e, em alguns 

casos, os próprios guias acabam percebendo a insatisfação e se sentindo um incômodo para 

os visitantes. Os guias demonstraram ter consciência da importância do trabalho desenvolvido 
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por eles e, portanto, na opinião deles, esse conceito que os visitantes têm do trabalho 

desenvolvido pelos guias deve ser mudado. Segundo os guias, tanto quanto para proporcionar 

a mudança da visão dos visitantes a respeito do cerrado, a transmissão de conhecimento sobre 

a vegetação seria também um instrumento eficaz para promover a mudança da visão a 

respeito dos guias, pois também torna a atividade de condução mais prazerosa.  

 

“Algumas vezes, os guias se sentem até um incômodo para os visitantes”. 

 

 “O turista também tem que mudar esse lado de querer que num mapa, tipo, eu conheço 

a trilha, eu não preciso de um guia. Um guia não é pra levar até à Cachoeira, é pra dar 

informação nesse período, estar acompanhando, passando um pouco do que ele viu”. 

 

“O papel do guia que está acompanhando é fazer a interpretação da trilha, mostrar 

aquilo que tem”. 

 

“A informação é o que torna gostoso também o passeio que você faz. Não fica aquele 

negócio maçante, andando atrás do guia, ou na frente, não vem ao caso, mas é que torna 

menos cansativo e mais prazeroso. Essa informação que o guia passa muda a concepção de 

que ele só tem que ir pra Cachoeira”. 

 

O que se verifica é que o conceito que os visitantes têm dos guias está mudando. 

Muitos fazem questão de ser acompanhados por eles e valorizam seu trabalho. Os resultados 

aqui obtidos reforçam tal constatação, pois uma das sugestões dos visitantes foi a de que o 

parque tivesse seus próprios guias para conduzi-los e informá-los. Atualmente, os visitantes 

não contratam os guias somente porque precisam de alguém para indicar o caminho, como 

faziam anteriormente, mas sim porque buscam informações sobre o meio ambiente que estão 

visitando.    

 

“Outra coisa é que eu acho que o brasileiro tá mudando esta concepção, antes o 

pessoal contratava o guia pra ir na Farofa, hoje as pessoas estão buscando mais informação. 

Quando você falou dos pontos que o cara vê, o cerrado, o campo, a mata ciliar, é bom assim 

porque a gente tem, a gente precisa, é situar como um todo. Por exemplo, esse aqui é um 

campo cerrado, tamo aqui dentro do Cânion, essa aqui é uma mata ciliar”. 

 Segundo os guias, o tema “plantas medicinais” é aquele que mais desperta o interesse 

dos visitantes. Este tema tanto é procurado por aqueles que buscam informações sobre a 

vegetação que ocorre ao longo da trilha, quanto desperta o interesse daqueles que, a princípio, 

não se mostram muito interessados na vegetação. Além deste tema, as flores, principalmente 
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aquelas que são grandes, diferentes, ou com cores que se destacam na vegetação, também 

chamam a atenção e despertam o interesse do visitante. Ainda segundo os guias, os visitantes 

que buscam informação não querem apenas ser informados sobre o nome das plantas, mas 

querem que este conteúdo esteja contextualizado de forma que se aproxime de sua realidade.      

 

  “O valor medicinal das plantas é o que desperta o interesse dos visitantes”. 

 

“Quando falo o nome da planta sempre falo o valor medicinal e desperta mais interesse 

do que quando falo de uma planta que sei só o nome e não conheço o valor medicinal. E a 

partir daí os visitantes começam a perguntar e pede que eu fale de outras plantas medicinais 

que tiverem no caminho”. 

 

“Os visitantes têm curiosidade sobre algumas plantas que nunca viram em outros 

lugares. Colorações diferentes no meio do cerrado, planta que tem flores muito grandes, flores 

diferentes, os turistas querem saber que planta é aquela”. 

 

“O turista não está buscando hoje uma informação muito profunda, mas ele quer que a 

gente consiga passar para ele o máximo de informação possível. Não adianta ser só uma 

árvore com uma fruta, você pode enriquecer o histórico, tudo tem que ser amarrado dessa 

forma”. 

 

 Os guias sabem que há no parque muitas plantas que são utilizadas com finalidade 

medicinal, e citaram como exemplos o barbatimão e a sucupira-branca. Alguns deles 

conhecem as plantas, sabem de que maneira e para que são utilizadas, devido ao 

conhecimento popular de algumas famílias tradicionais da região que é passado de geração a 

geração. Porém, segundo os próprios guias, eles possuem pouco conhecimento sobre botânica 

e demonstraram uma vontade muito grande de melhorar sua formação seja por meio de um 

curso, por exemplo, ou de um trabalho em conjunto com pesquisadores. Além disso, segundo 

eles, tão importante quanto o conhecimento sobre botânica em si, é a linguagem utilizada na 

transmissão do conhecimento. Eles apontaram uma carência de materiais que divulguem este 

conhecimento em uma linguagem acessível tanto para eles quanto para os visitantes.         

 

“Temos carência muito grande de botânica, mesmo de curso”.  

 

“Se a gente tá tendo oportunidade de fazer um trabalho com vocês, transmitindo essas 

informações pro turista, é muito bom. Na internet tem muita coisa sobre cerrado, mas já é 

termo muito técnico. O que não tem é esse meio termo, esse conhecimento que vocês têm, 
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mas de uma forma que eu, a gente, conseguisse passar direto pro turista, de uma forma 

simples, por exemplo, uma curiosidade: Você sabe que existe 1200 espécies de sempre-vivas? 

E o Parque Nacional da Serra do Cipó tem tantos números de espécies? Você começa a 

resgatar essa vontade no turista: Pô, o que mais você sabe sobre cerrado?” 

 

Neste momento de altos índices de crescimento das atividades de ecoturismo nas UCs, 

os guias são personagens tão importantes para o planejamento e manejo das UCs quanto os 

administradores. A explosão da atividade ecoturística, no Brasil e no mundo, fez crescer o 

número de visitantes em áreas naturais. Porém, muitos desses refúgios de ecoturistas não 

tiveram um planejamento adequado e consciente das necessidades de conservação do meio 

ambiente, do turismo sustentável e da educação ambiental. É exatamente nesse momento, e 

para atender a essas questões, que a atuação de guias torna-se indispensável ao ecoturismo 

(Gonçalves et al. 2003).  

A grande maioria dos visitantes que percorrem a Trilha da Cachoeira da Farofa no 

PARNA Serra do Cipó não está atenta aos diversos elementos da paisagem pelos quais 

passam ao longo do caminho, estando interessada apenas no destino final, a cachoeira. Este 

fato foi confirmado tanto pelos dados obtidos por meio do questionário aplicado no presente 

trabalho quanto pelo depoimento dos guias. Alguns visitantes até apresentam interesse em 

algumas plantas em especial, mas não percebem o ambiente como um todo, não enxergam as 

diferentes formações vegetais que compõem as diferentes paisagens ao longo da trilha. Desta 

forma, a atenção dos visitantes precisa ser chamada para este aspecto mais macro, a 

paisagem, antes que a atenção se prenda a detalhes da vegetação, como, por exemplo, o 

especial interesse por plantas utilizadas com finalidade medicinal.  

Tanto a administração do parque quanto os próprios guias concordam que estes últimos 

devem ter conhecimento sobre o parque - e mais especificamente sobre botânica - para que 

possam interpretar a trilha adequadamente, servindo como um elo entre o visitante e o meio 

natural, conquistando assim os visitantes e, conseqüentemente, incentivando uma mudança de 

atitude em relação ao ambiente.  

Os guias devem estar treinados para oferecer aos visitantes informações relevantes 

sobre como proceder em ambientes naturais, pois conhecer e divulgar os preceitos da ética 

ambiental, como as regras do mínimo impacto, são imprescindíveis e prioritários para alcançar 

o objetivo de sensibilizar e conquistar adeptos para a visitação às áreas naturais (IBAMA/GTZ 

2000). Para tanto, os guias necessitam que sua carência de formação com relação à botânica 

seja suprida pela divulgação do conhecimento acadêmico em uma linguagem que seja 

acessível tanto para eles quanto para os visitantes. Assim também, a demanda daqueles 

visitantes entrevistados que afirmaram que gostariam de obter informações sobre a flora do 

parque e que valorizam o trabalho dos guias seria melhor atendida. Segundo Moraes (2001) 
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atualmente, o grande diferencial da atividade turística está nos recursos humanos, e a carência 

de pessoal qualificado para atuar no ecoturismo tem hoje, no Brasil, como resultado, a 

insatisfação do turista com relação à qualidade dos serviços e equipamentos existentes. Nesse 

sentido, há uma necessidade de que tais profissionais estejam em constante busca de 

conhecimentos e informações, por meio de programas de capacitação, de cursos técnicos na 

área de turismo e meio ambiente, ou até mesmo por interesse próprio, para desenvolverem um 

bom papel dentro do ecoturismo, ajudar na conservação das áreas naturais, e dar um apoio 

significativo ao turista e aos demais envolvidos no processo (Gonçalves et al. 2003).  
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III.6. EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO PARQUE NACIONAL SERRA DO CIPÓ 

 

A educação ambiental no PARNA Serra do Cipó, segundo a entidade gerenciadora do 

parque, não possui uma estruturação organizada formalmente. O atendimento é realizado 

conforme a demanda, na qual são recepcionados grandes grupos de alunos, provenientes 

tanto de escolas estaduais e municipais locais, quanto de faculdades particulares da região. 

Estes grupos, na maioria das vezes, fazem a caminhada até a Cachoeira da Farofa, quando 

possível acompanhados por algum funcionário, e quando solicitado pela escola ou faculdade, 

assistem uma palestra.  

São realizadas, também, algumas intervenções na escola local, como apresentações de 

palestras e participações em feiras de ciências. O IBAMA promove, ainda, a divulgação de 

problemas ambientais, como a coleta ilegal de plantas e a captura de animais silvestres, dentre 

outros, por meio de textos informativos. Segundo o IBAMA, as escolas ainda são o principal 

meio de comunicação entre o parque e a comunidade, pois tanto as escolas do entorno levam 

seus alunos para visitarem o parque, quanto a entidade gerenciadora realiza atividades dentro 

da escola.  

Para as crianças, o ambiente do parque possibilita brincadeiras, auxiliando no 

desenvolvimento da atenção, da memória, da imaginação, além das capacidades de 

socialização, vivenciando regras e papéis sociais. Para os adolescentes, possibilita um 

ambiente propício para discussões sobre a temática do meio ambiente e o delineamento de 

ações, fazendo do adolescente um parceiro fundamental para o processo educativo do parque 

(Faria 1999).  

A aproximação dos alunos com o parque, por meio dos professores, pode ser ampliada 

se houver a mediação de uma equipe de profissionais com capacitação técnica e metodológica 

para organizar as atividades. É indiscutível a importância da participação desses alunos nos 

programas educativos, pois espera-se que haja, nessa faixa etária, uma grande assimilação de 

conteúdos a e disposição para desenvolver atividades ao ar livre. Contudo, o sucesso desses 

programas depende muito da participação efetiva dos professores (Faria 1999).  

 

 

Uma grande ação educativa, porém de baixa repercussão imediata, segundo o IBAMA, 

é o estágio voluntário realizado no parque por estudantes universitários durante o período de 

férias. Estes estudantes, em geral, cursam faculdades de engenharia florestal, ou turismo, e 

têm pouco, ou nenhum, contato com uma área preservada. Não sabem o que é uma UC, nem 

qual a diferença entre UCs de Uso Sustentável e UCs de Proteção Integral. Esses 

universitários ajudam muito nas atividades de rotina do parque e, aos poucos, são rediscutidos 

conceitos inadequados ou imprecisos que eles têm muito consolidados, devido à formação com 
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ênfase tradicional na produção. Nestas discussões, são questionados, por exemplo, o uso da 

braquiária no campo e o problema das monoculturas de eucalipto, dois problemas reais 

encontrados na área do parque. Aparentemente, há repercussão nas faculdades quando os 

alunos retornam.  

O curso de formação de brigadas de combate a incêndio também é uma ação 

educativa. As pessoas que compõem tal brigada começam o trabalho conhecendo toda a área 

do parque, e aprofundam um pouco seu conhecimento sobre questões ecológicas, tendo o 

fogo como tema central e, por conseqüência, também temas relativos à água. Algumas destas 

pessoas são moradores locais e alguns deles são voluntários. A troca de brigadistas ocorre a 

cada dois anos, sendo esta uma oportunidade para que diferentes moradores possam 

participar da atividade que os insere no parque, proporcionando, assim, uma boa relação da 

comunidade do entorno com a UC. 

A criação e posse dos Conselhos Consultivos do PARNA Serra do Cipó e da APA Morro 

da Pedreira também é uma grande ação educativa, especialmente no que diz respeito à 

participação social. No evento de posse dos Conselhos Consultivos, em 15 de março de 2005, 

houve uma série de palestras, com a participação de representantes de entidades de todo o 

entorno do parque e de instituições diversas, como o Corpo de Bombeiros e a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). As reuniões realizadas têm caráter consultivo, não 

deliberativo. Para constituir o conselho foi designado um número de vagas para cada 

instituição participante. Desta forma, os próprios integrantes das instituições escolheram, entre 

eles, quem os representaria no conselho. Todo o processo, desde a criação do conselho ao 

seu funcionamento, assim como a participação de cada entidade representativa, vem 

proporcionando, aos seus participantes, um aprendizado de participação social. 

Em todas as ações de educação ambiental desenvolvidas junto à comunidade do 

entorno do parque, o IBAMA procura sempre deixar bastante claro que o parque é uma área 

pública, que não é propriedade do IBAMA, e que esta instituição tem apenas a função de 

gerenciar a área. A relação do IBAMA com a comunidade tem melhorado muito também 

porque muitos moradores do entorno vêm trabalhando na instituição, participando, assim, do 

dia-a-dia da administração do parque, vendo que a instituição está fazendo o melhor que pode. 

De acordo com IBAMA/GTZ (1997), a educação ambiental é um processo dirigido a 

todos os níveis e que, por diferentes meios, visa obter a tomada de consciência, o 

desenvolvimento de valores, de atitudes e de técnicas relacionados ao meio ambiente, com o 

fim de contribuir para a solução dos problemas ambientais. Ela implica necessariamente uma 

mudança de atitudes e de hábitos das pessoas. O objetivo principal é o conhecimento e a 

compreensão da importância e dos objetivos das UCs pelos visitantes e pela comunidade do 

entorno. Segundo Reigota (1998), os fundamentos básicos da educação ambiental são: 

resgate de valores como confiança, respeito mútuo, responsabilidade, compromisso, 
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solidariedade, iniciativa; conscientização; mudança de comportamento; desenvolvimento de 

competências; capacidade de avaliação; participação dos educandos tomando decisões e 

resolvendo problemas. Educação ambiental refere-se, portanto, à busca de qualidade de vida, 

que envolve a convivência harmoniosa do ser humano com o meio ambiente. Lida com o 

potencial das pessoas para entender e transformar o meio ao seu redor (Mergulhão & Vasaki 

1998). Segundo Pádua (1991), as áreas naturais são locais favoráveis ao desenvolvimento de 

programas de educação ambiental, pois constituem verdadeiros laboratórios naturais, 

propiciadoras que facilitam o restabelecimento das ligações do ser humano com o seu 

ambiente, proporcionando ampliação dos conhecimentos e também mudanças de valores. Esta 

combinação de aquisição de novos conhecimentos com mudanças de valores favorece a 

conscientização e novos comportamentos, contribuindo para ações ambientais adequadas. 

 Diante desta crescente pressão humana sobre os ambientes naturais, da necessidade 

de ações de caráter conservacionista e de melhoria da qualidade de vida, os programas de 

educação ambiental em UCs têm um papel fundamental na discussão da dimensão humana 

em ações conservacionistas (Rocha 1997). Desta forma, além dos objetivos específicos de 

cada UC, os programas de educação ambiental devem ter como objetivo geral quatro pontos 

principais: 1) criar ou fortalecer apoio público; 2) criar ou melhorar canais de comunicação entre 

a UC e a população; 3) desenvolver a consciência conservacionista e promover o 

reconhecimento local quanto à importância das UCs; e 4) servir como instrumento de 

envolvimento e participação pública (Rocha 1997). 

Segundo IBAMA/GTZ (1997), atualmente, sabe-se que é imprescindível o apoio da 

sociedade em geral e, particularmente, da comunidade do entorno para assegurar a proteção 

dos recursos naturais a longo prazo, o maior objetivo das UCs. No entanto, o manejo das UCs 

deve estar orientado para garantir que as mesmas atuem como núcleos de áreas maiores, 

onde se realize o desenvolvimento sustentável com a promoção social e econômica destas 

comunidades. Desta forma, estabeleceu-se que o relacionamento das UCs com suas 

vizinhanças deve ser trabalhado buscando-se: 

- o entendimento e o apoio das populações locais;  

- a promoção do desenvolvimento sócio-econômico das comunidades; 

- o estabelecimento de processos participativos entre a UC, seus vizinhos e a 

sociedade em geral.  

O ideal é que exista uma relação favorável entre as UCs e as comunidades de seu 

entorno desde a criação da UC, pois a participação manejada dessas comunidades, por meio 

de programas educativos, proporciona ganhos tanto para estas comunidades quanto para as 

UCs (Faria 1999). De acordo com IBAMA/GTZ (1997), quando as populações percebem algum 

benefício proporcionado pela existência de áreas protegidas próximas e sentem a 

preocupação, o apoio e a busca de oportunidades de trabalho conjunto por parte dos seus 
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administradores, passam a colaborar mais com a proteção dos recursos naturais da UC. 

Contratações de pessoal local, licitações com empresas locais ou regionais, promoção do 

turismo ecológico no caso dos PARNAs, apoio aos serviços sociais e a oportunidades de 

capacitação destas populações são ações que valorizam as comunidades vizinhas, ajudando a 

integrá-las com a UC. 

Desta forma, a promoção do desenvolvimento da comunidade do entorno apresenta-se 

como uma estratégia alternativa para que a médio e a longo prazos a pressão antrópica sobre 

as UCs diminua. Atenção especial merece a promoção de alternativas econômicas que não 

agridam o meio ambiente e que sejam economicamente viáveis. Iniciativas locais de 

aproveitamento sustentável dos recursos devem ser apoiadas e incentivadas, assim como a 

busca de alternativas de usos que não provoquem o esgotamento dos recursos naturais. O 

papel do IBAMA como órgão responsável pelo gerenciamento do meio ambiente será de 

propulsor, articulador e facilitador de todo esse processo, uma vez que não estão entre suas 

atribuições o extensionismo, a saúde ou a educação formal. O objetivo é a melhoria da 

qualidade de vida destas comunidades, de forma que colaborem efetivamente na proteção dos 

recursos naturais, dentro e fora da UC (IBAMA/GTZ 1997). 

As atividades que visam a compreensão da importância, dos objetivos e dos benefícios 

diretos e indiretos de uma UC por parte das populações vizinhas devem ser consideradas 

prioritárias (IBAMA/GTZ 1997). Assim, consegue-se maior apoio e, conseqüentemente, maior 

sucesso a longo prazo na proteção da área. Para tanto, os programas de educação ambiental 

são elementos centrais de qualquer estratégia planejada. Tais programas devem ser 

apropriados às realidades de cada área e devem envolver as comunidades em sua preparação 

e implementação, de forma a garantir a concretização de seus objetivos. 

Com relação ainda à educação ambiental voltada aos visitantes do PARNA Serra do 

Cipó, não existem atividades que componham um programa de educação ambiental para 

atender àqueles que não fazem parte dos grupos escolares nem da comunidade do entorno: no 

caso dos “ecoturistas”, as principais ações educativas direcionadas a eles são as informações 

recebidas na portaria, o acompanhamento pelos guias (em alguns casos), as informações 

apresentadas no centro de visitantes por meio de painéis, e folhetos informativos contendo 

regras de conduta (Anexos 3 e 4). 

A curio sidade em relação ao parque e a possibilidade do contato com as áreas naturais 

podem gerar nos visitantes outras curiosidades em relação à natureza. Um programa de 

educação ambiental intencional, estruturado e continuado pode despertar esse interesse nas 

pessoas, tanto naqueles que estão visitando o parque pela primeira vez quanto naqueles que 

já o freqüentam apenas com o intuito de admirá-lo. Essa admiração pode ser encaminhada 

para uma reflexão sobre aquele lugar, o que ele representa e a sua importância (Faria 1999).  
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Segundo IBAMA/GTZ (2000), na maioria dos casos, as atividades de recreação nas UCs 

são realizadas por pessoas ou grupos técnica e eticamente despreparados, sendo dever dos 

responsáveis pela gestão das UCs que permitem visitação pública criar ferramentas capazes 

de preparar administradores e usuários que desenvolvam uma ética ambiental para proteger as 

áreas naturais. Para que o aumento do número de pessoas que buscam a beleza e o exílio das 

atividades ao ar livre venha a ser ordenado e o uso dos recursos potencializados, a fim de 

atingir os objetivos das UCs, o zoneamento e o manejo de áreas protegidas deverão oferecer 

ao visitante técnicas apropriadas de recreação ao ar livre e contato direto com a natureza 

primitiva, estimulando um contato educativo e interativo dos seres humanos com a natureza.  

Os trabalhos de educação ambiental desenvolvidos nas UCs sob responsabilidade dos 

órgãos ambientais públicos, e também em áreas privadas, têm ampliado a oportunidade de 

aproximação das pessoas com as áreas naturais, podendo favorecer a compreensão da 

importância e do valor destes ambientes (Rotundo 1993). É importante salientar, no entanto, 

que o programa das atividades de educação ambiental deve ser elaborado tanto com base nas 

características e condições do parque quanto nas características sócio-econômicas dos seus 

visitantes, de forma a favorecer um planejamento dinâmico. Este programa deve, ainda, ser 

revisado após algum tempo, mediante uma avaliação cuidadosa, que poderá vir a determinar 

mudanças, se necessárias, de maneira que o plano continue sendo um instrumento útil para o 

parque (Faria 1999).  

Os visitantes estão em busca de uma convivência íntima com o ambiente natural. Dessa 

forma, o manejo adequado deve possibilitar a integração do visitante com a natureza e não 

colocá-lo como mero observador sujeito a regras estritas, descrevendo exclusivamente o que 

não deve ou não pode ser feito (Kinker 1999). Portanto, a recreação nos PARNAs deve sempre 

ser integrada à natureza, e deve-se sempre ter em mente a importância e a oportunidade da 

utilização destas atividades recreativas como incentivo à interpretação e à educação 

ambientais. As atividades de interpretação e educação ambiental são identificadas como os 

serviços capazes de transmitir ao visitante conhecimentos e valores do patrimônio natural e 

cultural da UC. A interpretação é considerada um processo de comunicação destinado a 

desenvolver o interesse, o respeito e a compreensão do visitante por uma área e seus recursos 

naturais e culturais. Informações específicas, elementos ilustrativos e o contato direto e 

informado do visitante com os recursos da UC são alguns dos meios utilizados para a 

interpretação. O principal objetivo é a promoção da compreensão do meio ambiente e de suas 

inter-relações na UC (IBAMA/GTZ 1997). 
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III.7. ÁREAS PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA TRILHA DA CACHOEIRA DA FAROFA 

 

A Trilha da Cachoeira da Farofa, localizada no PARNA Serra do Cipó, percorre 

diferentes ambientes e paisagens, o que propicia alta qualidade estética e grande diversidade 

de informações visuais em toda sua extensão. No entanto, tanto o questionário aplicado quanto 

o depoimento dos guias, confirmam que a grande maioria dos visitantes que percorrem esta 

trilha não está atenta aos diversos elementos da paisagem pelos quais passam, estando 

interessada apenas em chegar à cachoeira. Além disso, embora alguns visitantes se 

interessem por algumas plantas em especial, eles não percebem o ambiente como um todo, 

não enxergam as diferentes formações vegetais ao longo da trilha. Portanto, a atenção dos 

visitantes precisa ser chamada para dois aspectos: um mais macro, a paisagem, e outro 

voltado a detalhes da vegetação. O fato de o PARNA Serra do Cipó e, conseqüentemente, a 

Trilha da Cachoeira da Farofa, estarem inseridos no bioma cerrado, cuja vegetação geralmente 

é muito desvalorizada, considerada pobre e feia, faz com que os visitantes se desinteressem 

por ela. Nesse contexto, diversos temas interessantes que envolvem o cerrado poderiam ser 

explorados de forma que resgatem seu valor e sua importância. Além disso, os guias sugeriram 

que a caminhada na trilha se tornaria mais interessante se os recursos naturais associados à 

beleza cênica fossem bem explorados. A diversidade de espécies e paisagens do cerrado é um 

importante elemento ilustrativo que pode ser usado em programas educacionais, de lazer e 

ecoturismo (Neiman & Rabinovici 2002). Segundo Neiman & Rabinovici (2002) alguns aspectos 

notáveis do cerrado que podem estar presentes em programa de interpretação ambiental são: 

plantas medicinais ou de interesse para o ser humano; plantas comestíveis e fisionomias de 

paisagens variadas. 

Assim, considerando tais justificativas e as mudanças de paisagem ao longo da trilha, 

foram delimitadas algumas áreas propostas para uso educativo. Algumas destas áreas 

representam diferentes formações vegetais que compõem o bioma cerrado. Diferem entre si 

por serem dominadas ou por plantas herbáceas ou por arbustos e pequenas árvores. Dessa 

forma, apresentam fisionomia e composição florística diferentes e propiciam que o visitante 

sinta-se como parte integrante da paisagem, podendo, inclusive, perceber a mudança de 

ambiente quanto a temperatura, luminosidade e umidade, quando passa em cada uma dessas 

formações. Tais áreas são: um trecho de cerrado, um de campo e um de mata ciliar (Figura 

17). Em outras áreas, o visitante atua não como integrante, mas como observador da 

paisagem: são as áreas de paredões, avistados ao longe, ao longo da trilha (Figura 18). Foi 

escolhido também um bambu (Figura 18) que pode ser utilizado como um instrumento para 

abordagem de temas ligados à ação antrópica em áreas naturais. 
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Cerrado (Figura 17-A-B)  

Tendo a sede do parque como início do trajeto, a primeira área delimitada é um trecho 

de cerrado. Nesta, predomina o estrato arbóreo/arbustivo, de formação lenhosa. Portanto, a 

vegetação é relativamente densa. Esta formação pode ser considerada uma transição entre o 

cerrado sensu stricto e o cerradão, de acordo com o conceito de Coutinho (1990).    

 Nesta área, a atenção do visitante pode ser chamada para suas próprias sensações: ao 

adentrá-la, o ambiente torna-se mais fresco, sombreado e mais úmido. Estas características 

são proporcionadas pelo adensamento da vegetação, que pode ser verificada pela observação 

da quantidade e altura das árvores cujas copas se tocam, e da escassez do estrato herbáceo. 

Alguns cipós e plantas epífitas podem ser vistos sobre as árvores.  

Aqui, podem ainda ser vistas a tortuosidade e a grossura dos troncos das árvores 

resultantes de características do solo. É interessante o fato de que esta fisionomia rude da 

vegetação não se deve à escassez de água, como muitos acreditam, mas sim à pobreza de 

nutrientes no solo, pois as chuvas são freqüentes e, além disso, as plantas apresentam 

estruturas para obter água do lençol freático. Os arbustos e as árvores possuem raízes 

profundas, que exploram camadas permanentemente úmidas do solo, a cinco, dez ou até 20 m 

de profundidade, e por isso não sofrem dessecamento e morte de suas partes aéreas. Prova 

disso é que rebrotam, crescem, e muitas vezes florescem em plena estação seca. A queda das 

folhas das árvores e arbustos que ocorre antes do rebrotamento possivelmente se explica por 

motivos térmicos e/ou fotoperiódicos – relacionados com a duração do período diurno 

encurtado no inverno – e não pelo estresse hídrico. Temperaturas mínimas absolutas inferiores 

a 10 oC e a ocorrência de geadas aceleram o processo de envelhecimento, dessecamento e 

morte de toda a folhagem do cerrado (Coutinho 1990).  

Neste trecho pode ser observada também a presença da serrapilheira formada pelas 

folhas que caem das árvores. Esta  serve de alimento para insetos, fungos e microorganismos 

que as decompõem, disponibilizando nutrientes para o solo. No entanto, o acúmulo de toda 

essa folhagem seca sobre o solo aumenta os riscos de incêndio no cerrado.   

 

Bambu (Figura 18-E)  

A segunda área delimitada é um bambu. Por ser um elemento bastante visível devido à 

sua dimensão e por estar localizado na borda da trilha, foi escolhido como um possível 

instrumento para auxiliar na mudança da visão do visitante a respeito da ação antrópica em 

áreas naturais, uma vez que os visitantes tendem a achar que o parque compõe um ambiente 

absolutamente natural, não antropizado.  

Muitas vezes, os visitantes não sabem que nem todas as UCs são formadas apenas por 

ambiente paisagístico natural, sendo formadas também por ambiente construído, nem que a 

área tem um histórico associado ao ambiente. Desta forma, nesta área, é interessante contar 
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um pouco da história do PARNA Serra do Cipó. Embora seja uma UC, o parque é uma área 

bastante antropizada: no século XVIII, o local conhecido como Serra da Vacaria já fazia parte 

do caminho dos bandeirantes (Fernandes 1994). Até há pouco tempo atrás, a área do parque 

sofria ainda queimadas periódicas em decorrência da agricultura, pecuária e do desmatamento 

para produção de carvão, onde eram realizadas também atividades de caça, pesca e extração 

mineral (Fernandes 1994).  

Aqui, este bambu pode ser utilizado também como instrumento para discussão sobre a 

forte pressão antrópica que tem sido responsável pela rápida destruição do bioma cerrado. Sua 

vegetação nativa vem sendo substituída por monoculturas, pastos, reservatórios de 

hidrelétricas e cidades (Bizerril 2003). Neste local, podem ser discutidos, ainda, os problemas 

conseqüentes da inserção de uma vegetação exótica no ecossistema, com reflexos para a 

fauna, a vegetação nativa, o solo e os recursos hídricos. Segundo Neiman (1989), as 

plantações de grãos, as queimadas e os garimpos têm promovido a progressiva extinção de 

habitats, o desmatamento, as modificações dos sistemas de vida aquáticos e a redução da 

diversidade de fauna local.  

 

Paredões (Figura 18-A-B-C-D) 

Os paredões podem ser avistados por um longo trecho na trilha. Porém, no ponto onde 

a trilha bifurca para o Cânion das Bandeirinhas (Figura 3-F), uma parada é propícia, pois deste 

lugar tem-se uma boa visão dos dois paredões. Denominados de Paredão I (Figura 18-A-B) e 

Paredão II (Figura 18-C-D), o primeiro é avistado do lado direito da trilha, e o segundo, do lado 

esquerdo, indo em direção à cachoeira. 

Neste ponto, a atenção do visitante pode ser chamada para a diferença entre os dois 

paredões quanto ao substrato e à inclinação e, conseqüentemente, quanto à vegetação. O 

Paredão I é mais baixo e ocorre como um afloramento em meio ao cerrado. A vegetação é 

mais xerófita e menos densa. O Paredão II apresenta maior altitude e a vegetação associada a 

ele é a mata no sopé da elevação ou ainda a vegetação rupícola.  

  

Mata ciliar (Figura 17-E)   

A terceira área selecionada correponde ao trecho de mata ciliar ao longo do Ribeirão 

dos Mascates que pode ser vista quando se atravessa o ribeirão. A mata ciliar é estreita, 

constituída por vegetação bem desenvolvida e frondosa. Neste trecho, a atenção do visitante 

também pode ser chamada para suas próprias sensações: assim como no trecho de cerrado, 

aqui o ambiente também é mais fresco e mais úmido devido não somente à presença das 

árvores que compõem a mata, mas também da água. Aqui, também, podem ser observados 

alguns cipós e plantas epífitas. 
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Neste ponto, pode ser abordada a importância de uma mata ciliar, apresentando os 

impactos decorrentes de sua retirada. A mata ciliar protege o rio do assoreamento, pois a água 

da chuva tem que passar por todos os estrados da vegetação – copas das árvores, árvores 

mais baixas, arbustos  -  antes de chegar ao rio. Além disso, as raízes destas plantas 

absorvem parte da água da chuva. A ausência da mata ciliar representa uma ameaça para o 

curso d’água, pois a correnteza formada pela água da chuva arrasta o solo da margem para 

dentro dele.  

Aqui também pode ser observada a presença de serrapilheira, importante na 

composição e manutenção da umidade do solo, formada pelas folhas que caem das árvores e 

pelo banco de sementes.  

 

Campo (Figura 17-C-D) 

A última área delimitada é o trecho de campo. Ao contrário dos trechos de cerrado e de 

mata ciliar, aqui predomina o estrato herbáceo/subarbustivo formado pelas gramíneas, outras 

ervas e pequenos subarbustos. Esta formação pode ser considerada um campo cerrado, de 

acordo com o conceito de Coutinho (1990).    

 Esta área difere marcadamente do cerrado e da mata ciliar. Nesta área, também, a 

atenção do visitante pode ser chamada para suas próprias sensações. Comparado ao cerrado 

e à mata ciliar, o ambiente é mais quente, mais iluminado e mais seco. Estas características 

são proporcionadas pela ausência de uma vegetação alta e densa e  predominância do estrato 

herbáceo.  

Neste trecho, podem ser observadas adaptações das plantas a condições severas do 

meio abiótico às quais estão submetidas como temperaturas extremas no inverno e altas taxas 

de radiação solar. Além disso, também em um mesmo dia, a temperatura e a umidade do ar 

variam bastante. Durante o dia a temperatura é mais alta e a umidade do ar é mais baixa, 

comparadas às medidas noturnas. Durante a noite, há grande formação de neblina, e muitas 

espécies têm adaptações que lhes permitem utilizar-se da umidade do ar. Algumas destas 

adaptações são: folhas pequenas ou estreitas, coriáceas, pilosas ou de cor azulada – devido à 

presença de uma camada de cera -, que reduzem a perda da água pela superfície foliar e 

raízes especializadas, permanência das bases de folhas velhas que já caíram junto ao caule e 

folhas dispostas em rosetas que propiciam o acúmulo de água.  

Pode-se observar que o solo é arenoso, e diferentemente do cerrado e da mata ciliar, 

não há formação de serrapilheira. Além disso, aqui o solo é mais raso do que na área de 

cerrado, e por isso predominam as plantas herbáceas, pois estas não possuem raízes 

profundas como as árvores que predominam no cerrado.  

Além das informações proporcionadas pelos trechos delimitados, outras mais gerais 

sobre o bioma cerrado, também bastante interessantes, poderiam ser transmitidas aos 
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visitantes. Uma delas diz respeito à dimensão do cerrado, uma vez que este bioma constitui o 

segundo maior bioma/domínio morfoclimático do Brasil e da América do Sul, ocupando mais de 

200.000.000 ha (Dias 1996) e distribui-se por mais de 10 estados (Bizerril 2003). Um outro 

exemplo são as diferentes respostas dadas pelas plantas às duas estações do ano, bem 

marcadas na região. Durante os meses quentes de verão, quando as chuvas se concentram e 

os dias são mais longos, a vegetação é bastante verde. No inverno, ao contrário, o capim 

amarelece e seca e quase todas as árvores e arbustos trocam a folhagem velha por outra 

totalmente nova. Nesse período de temperaturas um pouco mais baixas, maior estresse hídrico 

e dias mais curtos, há, ao mesmo tempo, árvores que ainda sustentam suas folhas velhas e 

amareladas, árvores que aparentam estar secas, pois já perderam totalmente as folhas, e 

árvores nas quais já brotam novas folhas, verdes e vigorosas (Coutinho 1990) e as gramíneas 

tornam-se palha seca (Neiman & Rabinovici 2002).  

Segundo Neiman (1989), devido à sua aparência agressiva, o cerrado foi considerado 

uma área perdida para a economia do país. Entretanto, a partir dos anos 1970, com o 

esgotamento das áreas para agricultura no Sul e Sudeste do Brasil e a descoberta de que o 

solo do cerrado, se manejado, poderia ser usado para fins agrícolas, esse bioma transformou-

se na nova fronteira agrícola do país (Bizerril 2003). Atualmente, a região é uma das maiores 

regiões produtoras de grãos do Brasil e é reconhecida como a última grande fronteira agrícola 

do mundo (Dias 1996). Segundo Coutinho (1990), esta forma de aproveitamento dos recursos 

naturais propiciados pelo cerrado é imediatista e irracional, sendo preciso atentar para a 

necessidade de conservação dos outros recursos que ele oferece, muitos deles ainda 

desconhecidos, e que, uma vez extintos, o serão para sempre. Embora a introdução da 

agricultura no cerrado tenha ajudado a aumentar o Produto Interno Bruto agrícola no país, 

implicou sérios impactos, como erosão, compactação do solo, contaminação ambiental por 

agrotóxicos e perdas de biodiversidade. Assim também, o crescimento econômico da região 

não teve seus resultados igualmente distribuídos, não garantiu o abastecimento de alimentos 

no país e acentuou o êxodo rural (Bizerril 2003). O cerrado ocupava 25% do espaço territorial 

brasileiro, localizando-se no Planalto Central, mas hoje está reduzido a manchas espalhadas 

por diversas regiões nos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins e 

Minas Gerais, ocorrendo fragmentos menores no Amazonas, em São Paulo, e em alguns 

estados nordestinos (Neiman 1989).  

Recentemente, o cerrado foi incluído na lista dos 25 “hotspots”, sendo assim uma das 

áreas críticas para a conservação no mundo, definidas com base na ocorrência de espécies 

endêmicas e no grau de ameaça ambiental (Bizerril 2003). Segundo Coutinho (1990), a 

dimensão do cerrado por si só já seria razão suficiente para reconhecer sua importância como 

um dos principais biomas, mas, além disso, o cerrado apresenta ainda uma enorme 

diversidade biológica, tanto na fauna quanto na flora. A vegetação do cerrado tem enorme 
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potencial alimentício, medicinal e madeireiro, entre outros, e sua fauna pode ser criada e 

manejada com fins econômicos (Coutinho 1990, Bizerril 2003). Apesar da aparente monotonia 

da vegetação, a flora do cerrado, assim como a fauna apresenta enorme riqueza. Em número 

de espécies, só perde para as florestas tropicais úmidas, como as da Amazônia e das matas 

costeiras (Coutinho 1990). Embora falte um levantamento rigoroso, pode-se dizer que nos 

cerrados estão presentes ao todo pelo menos 2.500 espécies de vegetais superiores. O 

cerrado abriga ainda inúmeras nascentes e rios, tendo um papel como fornecedor de água 

para as principais bacias hidrográficas da América do Sul (Bizerril 2003). Além disso, esse 

bioma apresenta grande diversidade cultural, pois é habitado por, pelo menos, 38 grupos 

indígenas, além de estudos arqueológicos terem revelado a presença do homem há cerca de 

11 mil anos (Bizerril 2003).  

 

 

A avaliação de uma paisagem é resultado de em um fenômeno perceptivo. Não se pode 

falar em paisagem senão a partir de sua percepção. Portanto, é o ser humano quem percebe e 

vivencia a paisagem, atribuindo a elas significados e valores (Machado 1988). Tuan (1980) 

afirma que a apreciação da paisagem é mais pessoal e duradoura quando está mesclada com 

lembranças de incidentes humanos perdurando além do efêmero, quando se combinam prazer 

estético com curiosidade científica. Tuan (1980) afirma, ainda, que a partir do estabelecimento 

de relações afetivas com o ambiente, cada indivíduo obtém informações que interferem nas 

formas de relacionamento dele com seu entorno, podendo promover mudanças de atitude a 

partir de certo grau de envolvimento.  

Assim, Neiman & Rabinovici (2002) afirmam que, para se compreender o enorme 

potencial do cerrado como instrumento de educação ambiental, deve-se considerar, sempre 

adotando uma visão sistêmica, seu potencial para a sensibilização e para a informação, o que 

deve estar sempre articulado no decorrer do processo. Nenhuma das duas fases - 

sensibilização e informação – pode ser desenvolvida isoladamente, uma vez que o cerrado 

oferece muitas surpresas inesperadas, relacionadas mais diretamente a uma ou outra fase.  

Quanto à sensibilização, para que o processo de educação ambiental seja 

desencadeado, é necessário que os procedimentos contenham impacto emocional, seja ele 

positivo ou negativo, de forma que despertem inicialmente um sentimento de vínculo com o 

espaço, uma percepção subjetiva de sua beleza selvagem, uma conquista para seus 

encantamentos (Neiman & Rabinovici 2002). Apenas desta forma, preocupações que alertem 

para comportamentos agressivos e motivações para o envolvimento e a participação das 

pessoas no sentido de busca de soluções serão geradas. Assim, esse envolvimento estará 

unindo as situações problemáticas aos valores mais elevados da existência humana. Desta 

forma, os momentos de contato com o cerrado podem atuar como elemento de sensibilização e 
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tornar as pessoas conscientes da importância de suas atitudes no dia-a-dia. A intensidade do 

aprendizado se dá de acordo com a intensidade das emoções vividas nesses momentos. 

Quando se participa de atividades de sensibilização, percebe-se diretamente os ciclos e 

processos espontâneos da natureza, gerando, na memória, os conceitos e princípios dos 

sistemas ecológicos envolvidos. Esta sensibilização, quando bem realizada, abre espaço para 

um outro campo da percepção humana. No caso do cerrado, sua fisionomia é também um 

convite à imaginação simbólica. Sua aparência inicialmente agressiva, rude, causa, em um 

primeiro momento, uma impressão de abandono. No entanto, quando se conhece mais sobre 

ele, uma nova simbologia de beleza se estabelece.    

 Quanto à informação, o ser humano precisa aprender a refletir sobre as conseqüências 

de suas atitudes sobre o entorno ecológico e assim poder assumir decisões conscientes 

(Neiman & Rabinovici 2002). Existem várias alternativas possíveis, cada uma delas com um 

efeito diferente e, portanto, é preciso um mínimo de conhecimento sobre esse entorno 

ecológico para que sejam feitas escolhas conscientes baseadas no reconhecimento e na 

valorização das possíveis conseqüências ambientais.        

Segundo Neiman & Rabinovici (2002), a interpretação ambiental é uma ferramenta que 

propicia o entendimento do entorno ecológico de maneira estimulante. Ela não é uma simples 

comunicação de informações, mas uma tradução da linguagem da natureza para a linguagem 

comum das pessoas, fazendo com que percebam um mundo que nunca tinham visto antes. De 

acordo com Tilden (1977), a interpretação ambiental é uma atividade educativa, cuja proposta 

é revelar significados e inter-relações por meio do uso de objetos originais, do contato direto 

com o recurso e de meios ilustrativos, em vez de simplesmente comunicar informação literal. O 

contato direto com o recurso que está sendo interpretado é muito importante, pois é por meio 

desse contato que nascem novas experiências, que possibilitarão a (re)significação do 

ambiente à nossa volta (Projeto Doces Matas 2002).  

 Tilden (1977) também estabeleceu os seis princípios básicos da interpretação 

ambiental:  

- A interpretação deve se relacionar com experiências prévias do visitante.  

- A interpretação é uma revelação baseada na informação e não é simplesmente a 

informação em si.  

- A interpretação é uma arte de comunicação. 

- O principal objetivo da interpretação é a provocação, despertando a curiosidade e o 

interesse do visitante e não a instrução. 

- A interpretação dirigida às crianças deve ter uma abordagem específica para elas 

diferente daquela dirigida aos adultos.  

- A interpretação deve apresentar os fatos em sua totalidade, contextualizados, sem 

serem fragmentados nem isolados. 



 86 

A interpretação ambiental é, portanto, um enfoque da comunicação que procura traduzir 

a linguagem técnica de uma ciência em idéias que possam ser facilmente compreendidas pelo 

público em geral, e de forma interessante (Ham 1992).  

Para que uma atividade de interpretação seja de boa qualidade deve ser: significativa, 

provocante, diferenciada, temática, organizada, e, sobretudo, prazerosa (Projeto Doces Matas 

2002). Para atingir este objetivo, de acordo com Ham (1992), a linguagem precisa apresentar 

algumas características próprias: ser amena (mantendo a atenção da audiência através da 

informalidade, do tom de voz amistoso, do movimento, cores vivas, humor, música, interação); 

ser pertinente (sendo significativa e pessoal); organizada (utilizando categorias lógicas, como 

títulos e subtítulos, início, meio e fim) e ser temática (tendo uma mensagem a ser comunicada). 

Estas características identificam a linguagem interpretativa, seja falada, escrita ou 

visual, e deve ser adotada em todos os meios interpretativos, independentemente do público a 

que se destina e do local, motivando a observação, a ação e a reflexão (Projeto Doces Matas 

2002).   

Neiman & Rabinovici (2002) afirmam que um cuidado necessário é a abordagem do 

tema escolhido: ela deve consistir de um corpo de informações que possam ser relacionadas à 

realidade que se está conhecendo e associadas àquilo que o público já sabe ou já faz. Além 

disso, afirmam que não é bom se utilizar de longas explicações técnicas que sejam de 

interesse somente de estudiosos. Contudo, a educação ambiental deve se sustentar sempre 

em informações teóricas e práticas completas e atualizadas que dêem credibilidade e 

segurança às propostas apresentadas. 
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III.9. PROPOSTA DE USO DAS PLANTAS DA TRILHA DA CACHOEIRA DA FAROFA 

SELECIONADAS PARA EDUCAÇÃO EM BOTÂNICA DOS GUIAS E DOS VISITANTES 

 

 Os guias que trabalham no PARNA Serra do Cipó afirmaram que os visitantes 

demonstram grande curiosidade e interesse por plantas medicinais. Desta forma, este tipo de 

informação, e outras possíveis utilizações, associadas à qualidade estética das plantas, já 

observada por grande alguns visitantes, podem ser um meio de atrair a atenção dos visitantes 

também para outras questões relacionadas à preservação. Neiman & Rabinovici (2002) 

afirmam que o uso ornamental e/ou medicinal das espécies vegetais do cerrado pode vir a ser 

uma oportunidade de implantação de manejo sustentável e exploração racional desse recurso.  

Na trilha da Cachoeira da Farofa, foram coletadas 45 espécies de angiospermas, 

pertencentes a 40 gêneros e 25 famílias. Das famílias e espécies que ocorrem em cerrado 

(com seus respectivos nomes populares, quando presentes), foram encontrados: Asteraceae: 

Lychnophora passerina (Mart. ex DC.) Gardner; Bignoniaceae: Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) 

Miers (cipó-de-são-joão); Dilleniaceae: Curatella americana L. (lixeira); Eriocaulaceae: 

Paepalanthus giganteus Sano; Fabaceae: Dalbergia miscolobium Benth. (sapuvussu) e 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne (jatobá); Malpighiaceae: Banisteriopsis campestris (A. 

Juss.) Little; Melastomataceae: Miconia stenostachya DC.; Myrtaceae: Campomanesia 

adamantium (Cambess.) O. Berg (gabiroba), Eugenia aurata O. Berg e Myrcia ochracea Berg; 

Polygalaceae: Securidaca rivinaefolia A. St.-Hil.; Sapindaceae: Serjania lethalis A. St.-Hil. 

(timbó ou cipó-timbó); e Solanaceae: Solanum lycocarpum A. St.-Hil. (lobeira ou fruta-de-lobo). 

Segundo Giulietti et al. (1987), nos cerrados da Serra do Cipó destacam-se entre as formas 

arbóreas e arbustivas, Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne, Dalbergia miscolobium Benth. 

e Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg, entre outras.  

Dentre as espécies que ocorrem em campo, foram levantados: Alstroemeriaceae: 

Alstroemeria plantaginea Mart. ex Schult. & Schult.f.; Apocynaceae: Mandevilla hirsuta 

(A.Rich.) K.Schum. e Temnadenia violacea (Vell.) Miers; Aristolochiaceae: Aristolochia 

smilacina (Klotzsch) Duch. (marrequinha ou papo-de-peru); Asteraceae: Erechtites hieracifolia 

(L.) Raf. (almeirãozinho) e Lychnophora passerina (Mart. ex DC.) Gardner; Bignoniaceae: 

Amphilophium elongatum (Vahl) L. G. Lohmann; Cyperaceae: Cyperus schomburgkianus 

Nees; Eriocaulaceae: Paepalanthus giganteus Sano, Paepalanthus macrocephalus (Bong.) 

Koern. (botão-branco), Syngonanthus bisulcatus (Koern.) Ruhland (sempre-viva-chapadeira) e 

Syngonanthus vernonioides (Kunth) Ruhland; Fabaceae: Mimosa hirsutissima Mart.; Iridaceae: 

Sisyrinchium vaginatum Spreng. (capim-trança); Lamiaceae: Eriope macrostachya Mart. ex 

Benth. e Hyptis proteoides A. St.-Hil. ex Benth.; Malvaceae: Peltaea speciosa (Kunth) Standl.; 

Melastomataceae: Macairea radula (Bonpl.) DC., Marcetia taxifolia (A. St.-Hil.) DC., Microlicia 

confertiflora Naudin e Microlicia juniperina A. St.-Hil.; Poaceae: Andropogon bicornis L. (rabo-
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de-boi ou capim-rabo-de-burro); Velloziaceae: Vellozia coronata L. B. Sm. e Vellozia 

epidendroides Mart. ex Schult. & Schult.f.; Vochysiaceae: Vochysia elliptica Mart.; e 

Xyridaceae: Xyris asperula Mart. e Xyris nubigena Kunth. De acordo com Giulietti et al. (1987), 

nos campos ocorre um estrato herbáceo contínuo formado principalmente por espécies de 

Vellozia, Paepalanthus, Syngonanthus e Xyris, entre outras. Sobre ele, destacam-se arbustos e 

subarbustos de diversas famílias, como Asteraceae, Melastomataceae e Fabaceae, sendo 

algumas das espécies comuns: Marcetia taxifolia (A. St.-Hil.) DC., Eriope macrostachya Mart. 

ex Benth. e Paepalanthus macrocephalus (Bong.) Koern.        

Dentre as espécies que ocorrem em matas ciliares, foram levantados representantes 

de: Bignoniaceae: Amphilophium elongatum (Vahl) L. G. Lohmann e Pyrostegia venusta (Ker 

Gawl.) Miers (cipó-de-são-joão); Eriocaulaceae: Paepalanthus giganteus Sano; Fabaceae: 

Calliandra fasciculata (Benth.) Barneby; Melastomataceae: Macairea radula (Bonpl.) DC., 

Polygalaceae: Securidaca rivinaefolia A. St.-Hil.; e Sapindaceae: Serjania lethalis A. St.-Hil. 

(timbó ou cipó-timbó). Giulietti et al. (1987) afirmam que são dignas de nota as plantas 

escandentes que crescem nestas matas na Serra do Cipó, principalmente em suas orlas, 

representadas por espécies de Serjania e Amphilophium, entre outras.   

Dentre espécies que ocorrem em solos brejosos ou lugares úmidos, foram levantados: 

Apiaceae: Eryngium ebracteatum Lam. (gravatá-do-campo); Asteraceae: Richterago 

polymorpha (Less.) Roque; Eriocaulaceae: Syngonanthus bisulcatus (Koern.) Ruhland 

(sempre-viva-chapadeira); Fabaceae: Mimosa hirsutissima Mart.; Onagraceae: Ludwigia 

myrtifolia (Cambess.) Hara (cruz-de-malta); Poaceae: Andropogon bicornis L. (rabo-de-boi ou 

capim-rabo-de-burro); Rubiaceae: Augusta longifolia (Spreng.) Rehder; e Xyridaceae: Xyris 

asperula Mart. 

As espécies vegetais dos cerrados são características desse ambiente (Neiman & 

Rabinovici 2002). Dentre as espécies levantadas no presente trabalho, Campomanesia 

adamantium (gabiroba), Hymenaea stigonocarpa (jatobá), Solanum lycocarpum (lobeira ou 

fruta-de-lobo) e Curatella americana (lixeira), por exemplo, são plantas características do bioma 

cerrado. As famílias Eriocaulaceae e Xyridaceae ocorrem quase que exclusivamente nos 

campos rupestres, vegetação encontrada na Cadeia do Espinhaço, juntamente com as famílias 

Poaceae e Cyperaceae (Giulietti & Pirani 1987).  

 

 

A seguir, apresento um modelo do guia de campo no qual exemplifico como as 

informações botânicas a respeito das espécies selecionadas poderiam ser apresentadas aos 

guias que trabalham no Parque e aos visitantes. Para que tais informações sejam melhor 

compreendidas por eles, estas passaram pelo processo de transposição didática, ou seja, por 

uma transformação da linguagem científica para uma linguagem de melhor compreensão pelo 
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público (Chevallard 1991). Segundo (Chevallard 1991), o ensino de um determinado 

conhecimento científico só será possível se esse conhecimento sofrer certas “deformações” 

para que esteja apto a ser ensinado. O guia apresenta a foto, o nome científico, algumas 

informações básicas e o número correspondente a informações mais detalhadas para cada 

espécie.  

A próxima etapa será a construção coletiva do guia de campo. O modelo será 

apresentado aos guias e à entidade gerenciadora do Parque para que seja discutido se, de 

fato, atende às suas necessidades e, apenas posteriormente, será confeccionado o guia 

definitivo, resultado de um consenso de todas as partes.             
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1. Alstroemeriaceae 

 

Alstroemeriaceae possui distribuição neotropical, desde a região central do México até o 

sul da América do Sul, incluindo cerca de 160 espécies distribuídas em três gêneros, 

Alstroemeria, Bomarea, Leontochir (Assis 2005). No Brasil, ocorrem Alstroemeria e Bomarea, 

com aproximadamente 40 espécies, sendo a grande maioria pertencente à Alstroemeria. Os 

dois gêneros são mais frequentemente encontrados em locais úmidos e sombreados, 

principalmente em bordas de florestas (Souza & Lorenzi 2005).  

 

1.1. Alstroemeria plantaginea Mart. ex Schult. & Schult.f. (Figura 19-A)  

 

Nomes populares: alstroeméria 

 

Erva ereta, ca. 1,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia alterna espiralada. Folhas do ramo 

vegetativo congestas na região distal, simples, concolores, cartáceas, glabras; lâmina 3,0-

15,0x0,6-3,0 cm, oblongo-lanceoladas, ápice acuminado, base truncada, margem inteira; 

sésseis. Folhas do ramo reprodutivo distribuídas ao longo do ramo, simples, concolores, 

cartáceas, glabras; lâmina 4,0-10,0x0,5-1,5 cm, linear-lanceoladas, ápice agudo, base 

atenuada, margem inteira; sésseis. Flores reunidas em umbelas, 3-meras, diclamídeas, 

monoclinas; sépalas livres, ca. 3,5 cm compr., vermelho-alaranjadas; pétalas livres, ca. 3,5 cm 

compr., vermelho-alaranjadas, rubro-punctadas; estames 6, ovário ínfero. Fruto cápsula. 

  

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 31, fl., 19.II.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: São Tomé das Letras, Pico do Gavião, em volta da pedra da Cruz, 
21º37’S – 44º 55’W, 1400 m alt., col. M.C. Assis et al. 588, fl., fr., 21.II.1999 (K, RB, SP, SPF). 
 

Comentários: 

Alstroemeria plantaginea é freqüentemente encontrada em Minas Gerais e São Paulo, 

em afloramentos rochosos e em campo sujo. Na Serra do Cipó, ocorre em campos rupestres e 

em afloramentos rochosos. Floresce de dezembro a abril e frutifica de fevereiro a abril (Assis & 

Mello-Silva 2002). É facilmente reconhecível pelas folhas cartáceas ou coriáceas, oblongo-

lanceoladas, congestas na região distal do ramo vegetativo. 

 

- Plantas ornamentais:  

- lírio-de-lima ou alstroeméria (Alstroemeria spp.). Espécies do gênero Alstroemeria vêm 

sendo exploradas no comércio mundial como plantas ornamentais desde o século passado 

(Assis 2005). 
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2. Apiaceae ou Umbelliferae 

 

Apiaceae possui distribuição praticamente cosmopolita, incluindo de 3.600 a 3.751 

espécies distribuídas em aproximadamente 455 gêneros, representando uma das maiores 

famílias de Angiospermas. No Brasil ocorrem 19 gêneros. Possuem grande importância 

econômica, apresentando espécies alimentícias, condimentares, utilizadas em perfumaria ou 

como essências em bebidas alcoólicas. São ainda fontes de gomas e resinas com grande uso 

medicinal como sedativos, anti-espasmódicos, estimulantes e venenos (Corrêa & Pirani 2005).   

 

2.1. Eryngium ebracteatum Lam. (Figura 19-B) 

 

Nomes populares: gravatá-do-campo.  

 

Erva ca. 0,80 m alt., perene. Ramos delgados, glabros. Filotaxia rosulada, basal. Folhas 

simples, concolores, coriáceas, glabras; lâmina 26,0-50,0x0,5-1,0 cm, linear-lanceoladas, ápice 

acuminado, base truncada, margem levemente espinhoso-serreada; pecíolo invaginante. 

Flores reunidas em glomérulos, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, ca. 0,6 mm 

compr.; pétalas livres, ca. 0,6 mm compr., azuis a arroxeadas; estames 5, ovário ínfero. Fruto 

esquizocarpo. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira. 50, fl., 11.VIII.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, estrada da Lapinha, à 2 km da bifurcação, col. 
A.M.A.F. Yoshitake et al. 05, fl., fr., 13.X.1999 (SPF). 
 

Comentários:  

É amplamente distribuída na América do Sul, desde Honduras e Colômbia até Argentina 

e Uruguai (Corrêa & Pirani 2005). No Brasil, ocorre do Piauí até o Rio Grande do Sul. Na Serra 

do Cipó, ocorre à beira de riachos, em campos úmidos ou em solos brejosos. Floresce de 

dezembro a fevereiro e frutifica em seguida (Corrêa & Pirani 1999). A estrutura cilíndrica de cor 

arroxeada é formada por pequenas flores reunidas.  

 

- Plantas medicinais:  

- acariçoba, cairuçu, erva-capitão (Hydrocotyle barbarossa, H. bonariensis, H. 

callicephala, H. exigua) é diurético, desobstruente do fígado e emético. Suas folhas são muito 

venenosas;  

- aipo-do-rio-grande (Apium prostratum) combate as moléstias da pele;  
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- centela, cairussu, pata-de-cavalo ou orelha-de-urso (Centella asiatica) é utilizada 

inclusive pela indústria farmacêutica como cicatrizante, diurético e digestivo;  

- coentro (Coriandrum sativum), usada contra má-digestão, ansiedade, nervosismo, 

cólicas gástricas e intestinais;  

- coentro-bravo, mastruço, falsa-cicuta, gertrudes, aipo-bravo ou erva-de-rato (Apium 

leptophyllum), recomendado como desinfetante e cicatrizante;  

- coentro-de-caboclo, coentro-bravo, coentro-de-espinho, coentro-do-pará (Eryngium 

foetidum) é anti-hidrópica, anti-espasmódica, afrodisíaca, febrífuga e emenagoga; 

- erva-doce (Pimpinella anisum), usada contra afecções intestinais, gastrite, cólicas 

infantis;  

- funcho, anis, finóchio, erva-doce-de-cabeça (Foeniculum vulgare) utilizada como 

digestivo, diurético, carminativo; 

- salsa (Petroselinum crispum), usada como diurético, regulador do fluxo menstrual, 

cicatrizante de feridas e picadas de insetos; 

 - violinha, acariçoba-miúda (Hydrocotyle leucocephala) é diurético, desobstruente do 

fígado e emético. Suas folhas são muito venenosas.  

 

- Plantas alimentícias:  

- aipo (Anethum graveolens);  

- cenoura (Daucus carota);  

- coentro (Coriandrum sativum);  

- coentro-de-caboclo, coentro-bravo, coentro-de-espinho, coentro-do-pará (Eryngium 

foetidum);  

- erva-doce (Pimpinella anisum);  

- funcho, anis, finóchio, erva-doce-de-cabeça (Foeniculum vulgare);  

- mandioquinha ou batata-baroa (Arracacia xanthorrhiza);  

- salsa (Petroselinum crispum);  

- salsão (Apium graveolens). 

 

- Outras:  

- cicuta (Conium maculatum) é utilizada como raticida, e conhecida por ter sido utilizada 

para envenenar o filósofo Sócrates.  

 

3. Apocynaceae 

 

Apocynaceae possui distribuição predominantemente tropical e subtropical, incluindo 

aproximadamente 2.000 espécies distribuídas em 300 gêneros. No Brasil ocorrem 
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aproximadamente 41 gêneros com 376 espécies (Kinoshita 2005). Mandevilla e Macrosiphonia 

destacam-se nos cerrados por apresentarem flores muito vistosas (Souza & Lorenzi 2005).  

 

3.1. Mandevilla hirsuta (A.Rich.) K.Schum. (Figura 19-C) 

 

Liana volúvel, latescente. Ramos pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, discolores, 

membranáceas, face adaxial e abaxial muito pilosas; lâmina 3,5-7,0x1,0-3,0 cm, elíptica, ápice 

acuminado, base cordada, margem inteira; pecíolo ca. 5,0 mm compr., piloso. Flores reunidas 

em racemos, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 3,0 mm compr.; pétalas 

unidas, 2,5-3,5 cm compr., amarelas; estames 5, ovário súpero. Fruto folículos geminados.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 38, fl., 19.II.2005 (SPF); Trilha da Cachoeira da Farofa, 
col. C.S. Sato & C.A. Garcia 65, fl., fr., 03.II.2006 (SPF). 
 

Comentários: 

Esta espécie é a que apresenta a maior distribuição dentro do gênero, ocorrendo das 

Antilhas até o sudeste do Brasil (Sales & Kinoshita 2005). Na Serra do Cipó, ocorrem 

indivíduos isolados, em áreas de campo rupestre, geralmente próximas a cursos d’água. É 

facilmente reconhecível pelas flores pilosas e pela corola ligeiramente zigomorfa, externamente 

amarela e internamente vermelha (Kinoshita & Simões 2005). Floresce de setembro a janeiro e 

frutifica de março a outubro (Simões & Kinoshita 2002). 

 

3.2. Temnadenia violacea (Vell.) Miers (Figura 19-D)  

 

Liana volúvel, latescente. Ramos pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, discolores, 

membranáceas, face adaxial e abaxial muito pilosas; lâmina 7,5-8,0x3,0-3,5 cm, elíptica, ápice 

acuminado, base obtusa, margem inteira; pecíolo ca. 3,0 mm compr., piloso. Flores reunidas 

em cimeiras, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, 7,0-10,0 mm compr.; pétalas 

unidas, 2,5-3,0 cm compr., vináceas; estames 5, ovário súpero. Fruto não observado. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 70, fl., 03.II.2006 (SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre exclusivamente no Brasil, no Ceará, em Pernambuco, no Maranhão, na Bahia, 

no Espírito Santo, em Minas Gerais, no Mato Grosso, em São Paulo e no Paraná, 

preferencialmente em ambientes de campo e cerrado. Na Serra do Cipó, ocorre em formações 

de cerrado e em campo rupestre. Floresce de julho a fevereiro e frutifica de março a setembro 
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(Koch & Kinoshita 1999). É facilmente reconhecível pelas folhas de textura aveludada, corola 

violácea com fauce esverdeada e frutos geminados. Apresenta potencial ornamental pela 

beleza de suas flores (Kinoshita & Simões 2005). 

  

- Plantas medicinais:  

- casca-d’anta (Rauvolfia sellowii), é empregada contra os males do estômago.; 

- Catharanthus roseus. As plantas desta família são ricas em glicosídeos e alcalóides, 

especialmente as sementes e o látex, sendo as principais substâncias extraídas a leucocristina 

e a vincristina, utilizadas no tratamento do câncer.;  

- flor-de-babado, flor-de-babeiro (Macrosiphonia longiflora) é utilizada como calmante, 

anti-sifilítica, depurativa do sangue e purgativa; 

- quebracho-blanco, quina, cacha-cacha, quebracho ou quebracho-branco 

(Aspidosperma quebracho-blanco) cuja casca possui vários princípios medicinais. 

 

- Plantas alimentícias:  

- mangaba (Hancornia speciosa), árvore nativa dos cerrados e de outras partes do 

Brasil, com frutos muito apreciados;  

- mucugê (Couma rigida) possui frutos comestíveis; 

- pepino-do-mato (Ambelania acida) possui frutos comestíveis na forma “in natura” ou 

cozidos; 

- sorvinha, sorva, sorva-miúda, sorva-pequena, cumã (Couma utilis) possui frutos 

comestíveis. 

 

- Plantas ornamentais:  

- alamanda (Allamanda spp.); 

- chapéu-de-napoleão (Thevetia peruviana); 

- criptostégia (Cryptostegia grandiflora), com grandes flores róseas, é nativa de 

Madagascar, e adaptou muito bem ao clima da caatinga nordestina, comportando-se como 

planta invasora das formações naturais; 

- espirradeira (Nerium oleander); 

- flor-de-cera (Hoya spp.); 

- flor-estrela (Stapelia hirsuta); 

- jasmim-manga (Plumeria rubra); 

- vinca (Catharanthus roseus). 

Algumas espécies são tóxicas para o ser humano.  
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- Plantas fornecedoras de madeira de boa qualidade:  

- perobas e guatambus (Aspidosperma spp.). 

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais: 

 - sorvinha, sorva, sorva-miúda, sorva-pequena, cumã (Couma utilis) apresenta um látex 

branco espumoso, doce e perfumado, utilizado para fabricação de goma de mascar. 

 

4. Aristolochiaceae 

 

Aristolochiaceae possui distribuição tropical, subtropical e temperada, incluindo 

aproximadamente cerca de 600 espécies distribuídas em sete gêneros (Capellari Jr. 2002). O 

maior gênero é Aristolochia, com cerca de 500 espécies, seguido por Asarum, com cerca de 

100 espécies. No Brasil, ocorrem três gêneros, Aristolochia, com aproximadamente 60 

espécies, Holostylis e Euglypha, ambos monotípicos, encontrados na região Centro-Oeste e 

países vizinhos. Ocorrem na borda de florestas, mas há também espécies típicas de formações 

mais abertas, como Aristolochia smilacina (Souza & Lorenzi 2005). As espécies de Aristolochia 

possuem flores com uma base bojuda seguida por um tubo estreito (colo) e por um lábio 

geralmente muito amplo (Souza & Lorenzi 2005). 

 

4.1. Aristolochia smilacina (Klotzsch) Duch.  

 

Nomes populares: Marrequinha, jarrinha-da-serra, papo-de-peru, jarrinha, caçaú, cassaú e 

cipó-mil-homens. 

 

Subarbusto volúvel. Ramos glabros. Filotaxia alterna. Folhas simples, discolores, cartáceas, 

face adaxial glabra, abaxial muito pilosa; lâmina 2,0-8,5x1,0-2,0 cm, sagitiforme, ápice obtuso 

ou agudo, base cordada, margem inteira, revoluta; pecíolo 0,5-1,0 cm compr., glabro. Flores 

solitárias, axilares, 3-meras, monoclamídeas, monoclinas; perigônio com sépalas unidas, 

expandido, verde-acastanhado externamente e marrom internamente, zigomorfo, unilabiado, 

6,5-9,8 cm compr.; estames 12, ovário ínfero. Fruto cápsula septicida.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 36, fl., 19.II.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Grão-Mogol: estreito do Riacho Ribeirão, ca. 950-1100 m. alt., ca. 
16º33’S – 42º54’’W, col. A.A. Oliveira et al. s/n SPF13151, fl., fr., 16.VI. 1990 (NY, SPF). 
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Comentários: 

É típica de campos de altitude, heliófila, amplamente distribuída em Minas Gerais e 

Goiás, em campos rupestres (Barros & Capellari Jr. 2004).  

 

- Plantas medicinais:  

- espécies de Aristolochia são muito utilizadas em todo o Brasil como medicinais, como 

emenagogo, estimulante, tônico, diurético, febrífugo, em afecções cutâneas. Pode ser tóxica. 

 

- Plantas ornamentais:  

- papo-de-peru-gigante (Aristolochia gigantea), cujas flores podem ou não apresentar o 

intenso aroma característico. As espécies de Aristolochia são cultivadas principalmente pelo 

aspecto curioso de suas flores.   

 

- Outras:  

- Aristolochia e Euglypha são muito especializados na polinização por moscas 

(sapromiofilia). Apresentam flores de cor escura e aroma fétido, semelhante ao de carne em 

decomposição ou fezes. Quando o estigma está receptivo, as moscas, atraídas pelo odor 

fétido, entram na flor, atingindo a parte bojuda, onde ficam presas por tricomas rígidos voltados 

para a parte interna da flor, permanecendo aí alguns dias. Se as moscas estiverem com pólen 

da mesma espécie aderido ao seu corpo, poderá ocorrer fecundação. Apenas após a 

maturação do gineceu os estames liberam pólen e os tricomas se tornam menos rígidos, 

possibilitando a saída das moscas cobertas de pólen, promovendo, assim, a polinização 

cruzada entre as flores. 

 

5. Asteraceae ou Compositae 

 

 Asteraceae possui distribuição cosmopolita, sendo a maior família de Eudicotiledôneas, 

incluindo mais de 20.000 espécies distribuídas em cerca de 11.000 gêneros (Magenta 2006). 

No Brasil, a família também está bem representada, ocorrendo aproximadamente 300 gêneros 

com 2.000 espécies. São particularmente comuns nas formações abertas, principalmente no 

cerrado, onde se destacam espécies de Calea e Aspilia. Nos campos são freqüentes Vernonia, 

Baccharis e Senecio. Este último gênero possui belos capítulos amarelos, sendo mais comum 

nos campos sulinos. Nos campos rupestres destacam-se Lychnophora, de porte geralmente 

arbustivo e folhas rígidas, sendo um dos elementos de maior destaque neste tipo de 

vegetação. No interior das florestas densas, apenas alguns gêneros, como Adenostemma, 

podem ser encontrados. Em florestas secundárias são relativamente comuns, especialmente 

espécies arbustivas ou arbóreas de Vernonia, como o assa-peixe (V. polyanthes) (Souza & 
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Lorenzi 2005).  Esta é uma das famílias de Angiospermas economicamente mais importantes 

(Magenta 2006). 

 

5.1. Erechtites hieracifolia (L.) Raf. (Figura 19-E) 

 

Nomes populares: almeirãozinho. 

 

Erva ereta, 40,9-70,0 m alt. Ramos pouco pilosos. Filotaxia alterna. Folhas simples, 

concolores, membranáceas, glabras; lâmina 4,0-14,0x0,5-1,5 cm, linear, ápice agudo, base 

atenuada, margem serrada; sésseis. Flores reunidas em capítulos, diclamídeas, monoclinas; 

sépalas formando papus branco; 5 pétalas unidas, ca. 1,0 cm compr., lilases; estames 5, ovário 

ínfero. Fruto cipsela.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 37, fl., fr., 19.II.2005 (SPF); Trilha da Cachoeira da Farofa, 
col. C.S. Sato & C.A. Garcia 62, fl., fr., 03.II.2006 (SPF).  
 

Comentários: 

No Brasil, ocorre no Amazonas, Pará, em Goiás, Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro e Rio Grande do Sul (Baker 1882). Ocorre freqüentemente em locais perturbados 

como em roças abandonadas, capoeiras dos primeiros estágios, ao longo dos caminhos, 

proximidade de habitações, jardins e hortas, bem como em clareiras nas matas ou dunas 

alteradas pelo ser humano ou pelas tempestades. Floresce de outubro até abril e frutifica. É 

uma das ervas daninhas mais comuns nas roças do período estival (Cabrera & Klein 1975). 

 

5.2. Lychnophora passerina (Mart. ex DC.) Gardner 

 

Arbusto ca. 1,0 m alt. Ramos muito pilosos. Filotaxia alterna. Folhas simples, concolores, 

coriáceas, face adaxial e abaxial muito pilosas; lâmina 5,0-10,0x0,8-1,0 mm, linear, ápice 

agudo, base truncada, margem inteira; sésseis. Flores reunidas em capítulos, diclamídeas, 

monoclinas; sépalas formando papus branco; 5 pétalas unidas, 6,5-7,0 mm compr., lilases; 

estames 5, ovário ínfero. Fruto cipsela.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 10, fl., 10.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

 É frequentemente encontrada em Minas Gerais e Bahia, em campos rupestres e no 

cerrado. Floresce de outubro a novembro (Hind 2003).   
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5.3. Richterago polymorpha (Less.) Roque (Figura 19-F) 

 

Erva ereta, 60,0-77,0 cm alt. Ramos muito pilosos. Filotaxia em roseta. Folhas simples, 

concolores, membranáceas, face adaxial pilosa, abaxial pilosa; lâmina 9,5-34,0x3,5-4,0 cm, 

espatuladas, lobadas ou partidas com lóbulos dentados, ápice agudo, base atenuada, margem 

serrada; sésseis. Flores reunidas em capítulos, diclamídeas, monoclinas; sépalas formando 

papus branco; 5 pétalas unidas, ca. 1,0-1,35 cm compr., brancas; estames 5, ovário ínfero. 

Fruto cipsela.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 34, fl., fr., 19.II.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

 É amplamente distribuída em Minas Gerais (Roque & Pirani 2001). Na Serra do Cipó, 

ocorrem em solo areno-graminoso próximo à mata ciliar ou terreno arenoso encharcado na 

estação chuvosa (brejo estacional) ou entre afloramentos rochosos (Roque 1999).    

  

- Plantas medicinais:  

- absinto, losna-maior, erva-dos-vermes, erva-santa ou losna (Artemisia absinthium), 

usado como estimulante das funções digestivas, gastrite, anemia, cólicas menstruais;  

- alcachofra (Cynara scolymus), utilizada como estimulante hepático, vesicular e renal 

diurético e para o colesterol; 

- alface (Lactuca sativa), usado contra tosse noturna, ansiedade, insônia, afecções da 

pele;  

- artemísia, artemísia-comum, erva-de-são-joão ou losna-brava (Artemisia vulgaris), 

usada como tônico para circulação sanguínea, digestivo, cólicas; 

- assa-peixe, cambará-branco (Vernonia polyanthes), utilizada como diurético, 

eliminador de cálculos renais, contra tosses, gripes, afecções da pele, reumatismo; 

- bardana, gobô, pergamasso ou erva-dos-tinhosos (Arctium lappa), usada como 

diurético, laxativo, depurativo, anti-diabético, contra dermatoses e insuficiências hepáticas; 

- calêndula, mal-me-quer ou maravilha (Calendula officinalis), utilizada contra afecções 

hepáticas, cólicas menstruais, feridas, acnes, dores musculares;  

- camomila (Matricaria recutita); 

- candeia, paratudo, infalível (Piptocarpha rotundifolia); 

- canelinha (Lasiolaena morii), usada no tratamento de problemas de estômago; 

- carqueja (Baccharis trimera e outras espécies deste gênero), usada contra afecções 

estomacais, afecções intestinais, afecções hepáticas, como diurético, digestivo; 

- estévia (Stevia rebaudiana) usada como diurético, indicada para diabéticos; 
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- estrondo, cravo-do-mato, erva-fedorenta, cravo-de-defunto, voadeira (Tagetes minuta), 

utilizada contra distúrbios intestinais, reumatismo, nevralgias, afecções das vias respiratórias, 

como vermífugo; 

- girassol (Helianthus annuus), usada como anti-gripal, expectorante, diurético, contra 

febres, afecções estomacais, úlceras, feridas, inapetência; 

- guaco (Mikania spp.), usada contra gripe, febre, asma, reumatismo, tosses rebeldes, 

afecções pulmonares, cicatrizante para úlceras e feridas; 

- língua-de-vaca, costa-branca, fumo-do-mato, erva-de-sangue ou tapira (Chaptalia 

nutans); 

- macela-do-campo ou losna-do-mato (Achyrocline satureoides), utilizada como 

digestivo, contra diarréias, reumatismo, nevralgias, cólicas intestinais, renais e menstruais; 

- mentrasto, erva-de-são-joão ou erva-de-são-josé (Ageratum conyzoides), usada como 

digestivo estomacal, cicatrizante, eliminador de gases intestinais, contra dores reumáticas, 

tosses, gripes, cólicas menstruais; 

- mil-folhas, milefólio, aquiléia ou erva-dos-carreteiros (Achillea millefolium) utilizada 

como estimulante das funções digestivas, contra cálculo renal, cólicas menstruais, dores 

reumáticas; 

- picão-peto (Bidens pilosa), utilizada no tratamento de inflamações, dores e hepatites; 

- serralhinha, serralha-brava, bela-emília ou pincel (Emilia sonchifolia), usada contra 

asma, bronquite, gripes, resfriados, faringites, afecções das vias urinárias e como diurético.   

 

- Plantas alimentícias:  

- alcachofra (Cynara scolymus) 

- alface (Lactuca sativa); 

- bardana, gobô, pergamasso ou erva-dos-tinhosos (Arctium lappa); 

- chicória, almeirão, escarola (as três pertencentes a Cichorium intybus); 

- girassol (Helianthus annuus); 

- serralha (Sonchus oleraceus) usada como digestivo, diurético, contra eczemas, 

afecções das vias urinárias. 

 

- Plantas ornamentais:  

- crisântemos (Chrysanthemum spp.); 

- dália (Dahlia X hybrida); 

- gazânia (Gazania rigens); 

- margarida (Leucanthemum vulgare); 

- zínia (Zinnia elegans). 
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6. Bignoniaceae 

 

Bignoniaceae possui distribuição pantropical, incluindo aproximadamente 800 espécies 

distribuídas em 120 gêneros. No Brasil ocorrem cerca de 50 gêneros com 350 espécies. 

Destacam-se plantas nativas como o ipê ou pau-d’arco (Tabebuia spp.), a caixeta (Tabebuia 

cassinoides), que pode formar grandes agrupamentos em áreas alagáveis litorâneas, e as 

carobas (Jacaranda spp.). Lianas dos gêneros Arrabidea, Anemopaegma e Amphilophium são 

muito comuns nas bordas das florestas. Um arbusto de flores amarelas conhecido 

popularmente como bolsa de pastor (Zeyheria montana) é relativamente comum nos cerrados 

(Souza & Lorenzi 2005). 

 

6.1. Amphilophium elongatum (Vahl) L. G. Lohmann (Figura 19-G) 

 

Liana lenhosa. Ramos vilosos. Filotaxia oposta. Folhas compostas, 2-folioladas, com uma 

gavinha terminal 3-fida; folíolos concolores, cartáceos, face adaxial pouco pilosa, abaxial muito 

pilosa; 6,5-11,5x4,0-7,5 cm, elípticos, ápice acuminado, base arredondada, margem inteira; 

pecíolo 1,0-1,5 cm compr., piloso. Flores reunidas em panículas, 5-meras, diclamídeas, 

monoclinas; sépalas unidas, 1,0-1,3 cm compr., pétalas unidas, 4,0-6,0 cm compr., brancas 

com fauce amarelada; estames 4, ovário súpero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 45, fl., 19.II.2005 (SPF); Trilha da Cachoeira da Farofa, 
col. C.S. Sato & C.A. Garcia 64, fl., 03.II.2006 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, Serra do Cipó, km 20 da estrada da usina, col. L.G. 
Lohmann  et al. 59, fl., fr., 05.IX.1995 (SPF).  
 

Comentários: 

Ocorre na Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, Colômbia, Peru, Argentina, Suriname, 

Bolívia e Brasil, nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Amazonas, Amapá, Roraima, Pará, Rondônia, Bahia e Paraná (Lohmann et al. 2007). 

Cresce em campo rupestre, capão, mata ciliar, brejo e cerrado, comumente em solo arenoso. 

Na Serra do Cipó, ocorre frequentemente na orla ou dossel de mata ciliar, capoeiras, em 

formações campestres, até 1000m alt. Floresce de dezembro a maio (Lohmann & Pirani 1998). 

 

6.2. Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers (Figura 19-H) 

 

Nomes populares: Cipó-de-São-João, cipó-São-João ou flor-de-São-João 
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Liana lenhosa. Ramos esparsamente pilosos. Filotaxia oposta. Folhas compostas, 3-

folioladas ou 2-folioladas com folíolo mediano terminal modificado em gavinha 3-fida; folíolos 

concolores, cartáceos, glabros; 4,5-9,5x1,8-4,5 cm, ovais, ápice acuminado, base arredondada, 

margem inteira; pecíolo 0,7-1,8 cm compr., piloso. Flores reunidas em panículas, 5-meras, 

diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 0,5 cm compr.; pétalas unidas, 4,5-6,5 cm 

compr., alaranjadas; estames 4, ovário súpero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 46, fl., 11.VIII.2005 (SPF). 
 
Material adicional: São Paulo: Itu, Fazenda Dr. Alcides Teixeira, col. M.C. Henrique s/n SPF 19.649, fl., 
fr., VIII.1977 (SPF).  
 

Comentários: 

Ocorre em todos os estados brasileiros, e também na Bolívia, Paraguai e nordeste da 

Argentina. Espécie heliófita, é encontrada em matas secundárias da vegetação litorânea e 

mata pluvial da encosta atlântica, preferencialmente em orlas de matas, campos de planalto, 

dunas, beiras de estradas e roças abandonadas, sendo rara no interior de matas densas e 

sombrias (Sandwith & Hunt 1974). Na Serra do Cipó, ocorre nas florestas semi-decíduas 

próximas ao afloramento calcário da base da serra, e em orla de mata ciliar, entre 1140-1500m 

alt. Pode comportar-se como planta ruderal. É frequentemente cultivada, conhecida 

popularmente como “Cipó-de-São-João” por florescer no mês de junho (Lohmann & Pirani 

1998). Ocorre também como invasora de culturas (Souza & Lorenzi 2005). As flores 

alaranjadas são muito vistosas, destacando-se na folhagem. Floresce de junho a setembro e 

frutifica em seguida (Groppo Jr. 1999). 

- Utilidades: a planta é muito utilizada como ornamental em virtude de suas vistosas flores 

alaranjadas e o caule é frequentemente usado na confecção de cestos (Sandwith & Hunt 

1974). 

 

- Plantas medicinais:  

 - ipê-amarelo, pau-d’arco-amarelo (Tabebuia chrysotricha), utilizada como depurativo do 

sangue, analgésico, contra reumatismo, inchaço dos pés, doenças da pele; 

 - ipê-roxo, pau-d’arco-roxo (Tabebuia avellanedae), usada contra varizes, hemorróidas, 

eczemas, reumatismo, afecções da boca. 

 

- Plantas ornamentais: 

- ipês (principalmente Tabebuia, mas também Sparathosperma, Tecoma e Cybistax); 

- jacarandá-mimoso (Jacaranda mimosifolia);  

- sete-léguas (Podranea ricasoliana); 
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- tulipa-africana (Spathodea campanulata). 

A família possui grande potencial ornamental. 

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais: 

 - cipó-de-caetitu (Adenocalymma sp.), o cipó é utilizado na confecção de balaios, 

bruacas e cestos, e na construção de casas de taipa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 109 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 110 

7. Cyperaceae 

 

 Cyperaceae possui distribuição cosmopolita, concentrada nos trópicos, incluindo cerca 

de 5.000 espécies distribuída em 104 a 115 gêneros (Goetghebeur 1998). No Brasil ocorrem 

45 gêneros e entre 500 e 600 espécies, encontradas principalmente em áreas abertas e 

alagáveis. Espécies de Rhynchospora e Scleria, comuns nas bordas de florestas, possuem 

folhas com margens finamente aculeado-serreadas que podem cortar as pessoas, sendo por 

esta razão chamadas de navalha-de-macaco ou capim-navalha. Nas dunas litorâneas, Remirea 

maritima (pinheirinho-da-praia), com folhas rígidas e pontiagudas, é bastante característica 

(Souza & Lorenzi 2005).  

 

7.1. Cyperus schomburgkianus Nees (Figura 20-A) 

 

Erva 40,0-50,0 cm alt. Filotaxia alterna espiralada. Folhas simples, concolores, cartáceas, 

glabras; lâmina 12,0-33,0x0,1-0,3 cm, linear, ápice atenuado, base truncada, margem inteira; 

sésseis. Flores reunidas em espiguetas. Espiguetas 7,5-8,0 mm compr. Fruto aquênio. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 40, fr., 19.II.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

Na Serra do Cipó ocorre em campos sobre solo arenoso. Foi coletada com frutos no 

mês de fevereiro. 

 

- Plantas ornamentais: 

 - papiro (Cyperus papyrus), utilizado antigamente na produção de papel;  

 - sombrinha-chinesa (Cyperus alternifolius). 

 

8. Dilleniaceae 

 

Dilleniaceae possui distribuição tropical e subtropical, incluindo cerca de 300 espécies 

distribuídas em 10 gêneros. No Brasil ocorrem 5 gêneros com aproximadamente 50 espécies. 

Destacam-se plantas nativas do gênero mais comum, Davilla, com espécies conhecidas 

popularmente como cipó-caboclo, sendo Davilla rugosa uma liana freqüente em bordas de 

florestas. Nos cerrados, especialmente do Brasil Central, a lixeirinha (Davilla elliptica) também 

é muito comum, sendo, às vezes, a espécie dominante na paisagem.   
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8.1. Curatella americana L. 

 

Nomes populares: lixeira, lixa, cajueiro-bravo, caimbé, cajueiro-bravo-do-campo, cajueiro-do-

mato, cambarba, marajoara, pentieira, sambaíba, sobro. 

 

Árvore ca. 5,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia alterna. Folhas simples, concolores, coriáceas, 

face adaxial pilosa, abaxial pilosa; lâmina 6,0-9,5x4,0-6,0 cm, elíptica, ápice arredondado, base 

obtusa, margem crenada; pecíolo ca. 3,0 mm compr., piloso. Flores reunidas em panículas, 4-

meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, 6,0-7,5 mm compr.; pétalas livres, 7,0-9,0 mm 

compr., brancas; estames numerosos, ovário súpero. Fruto nucáceo. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 09, fl., fr., 10.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

 É amplamente distribuída desde a América Central até a Bolívia, em formações abertas, 

e em quase todo o Brasil, com limite meridional em São Paulo (Mendonça & Sano 2003). É 

muito comum nos cerrados, especialmente do Brasil Central, sendo, às vezes, a espécie 

dominante na paisagem (Souza & Lorenzi 2005). É popularmente conhecida como lixeira por 

apresentar folhas bastante ásperas. Floresce de agosto a outubro e frutifica de outubro a 

novembro (Lorenzi 2000).  

- Utilidades: a madeira é própria para obras internas, carpintaria, marcenaria e serviços de 

torno e as folhas ásperas eram usadas para lixar madeira (Lorenzi 2000). 

 

- Plantas ornamentais:  

- flor-de-abril (Dillenia indica), uma espécie exótica diversas, embora espécies nativas 

possuam potencial ornamental. Esta é uma árvore com folhas rígidas, onduladas, e flores e 

frutos muito grandes que, frequentemente, atraem a curiosidade das pessoas pelas suas 

dimensões. 

 

- Outras:  

- cipós-d’água, são plantas escandentes, relativamente comuns no interior das florestas, 

cujos vasos condutores de seiva bruta são muito largos, de forma que, uma vez partido, o cipó 

libera grande quantidade de água potável. São facilmente reconhecíveis pelo caule papiráceo 

(com escamas largas que se desprendem facilmente). 
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9. Eriocaulaceae 

 

 Eriocaulaceae possui distribuição pantropical, concentrada na região neotropical, 

incluindo aproximadamente 1.200 espécies distribuídas em 11 gêneros. No Brasil ocorrem 9 

gêneros com aproximadamente 800 espécies. Esta família destaca-se nos campos rupestres 

brasileiros, sendo este um dos centros de diversidade das Eriocaulaceae. Formam grandes 

populações também em áreas alagáveis, em outros locais do país (Souza & Lorenzi 2005).  

 

9.1. Paepalanthus giganteus Sano (Figura 20-B) 

 

Erva ereta, ca. 1,30 m alt. Filotaxia alterna, espiralada. Folhas simples, concolores, coriáceas, 

glabras; lâmina 3,0-10,0x0,5 cm, linear-lanceolada, ápice agudo, base truncada, margem 

inteira; sésseis. Flores reunidas em capítulos, 2-meras, diclamídeas, diclinas; masculinas, 

sépalas unidas na base, ca. 1,5 mm compr.; pétalas unidas, 1,0-1,5 mm compr., hialinas; 

estames 3; femininas, sépalas livres, 1,0-1,5 mm compr.; pétalas livres, 1,5-2,0 mm compr., 

hialinas; ovário súpero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 56, fl., fr., 11.VIII.2005 (SPF). 
 

Comentários:  

Possui distribuição geográfica bastante ampla, ocorrendo desde o Amazonas até São 

Paulo, habitando campos rupestres e também cerrados. Ao contrário da maioria das 

Eriocaulaceae, que habitam preferencialmente locais com altitude elevada, esta espécie 

também pode ser encontrada em regiões mais baixas. Na Serra do Cipó, ocorre em solos 

arenosos em cerrados e em borda de mata ciliar, e em solos areno-pedregosos em campos 

rupestres. Floresce de fevereiro a setembro. Essa ampla distribuição geográfica resulta em 

uma enorme variabilidade morfológica, principalmente quanto ao tamanho e à forma das 

folhas. Esta é a espécie que pode atingir o maior tamanho dentro do gênero devido ao eixo da 

sinflorescência bastante alongado (Costa 2001). Cada uma das pequenas estruturas brancas e 

arredondadas é composta por minúsculas flores.  

 

9.2. Paepalanthus macrocephalus (Bong.) Koern. 

 

Nomes populares: botão-branco. 

 

Erva ereta, ca. 30,0 cm alt. Filotaxia alterna, espiralada. Folhas simples, concolores, 

coriáceas, face adaxial e abaxial pouco pilosas; lâmina 2,5-7,0x0,3-0,7 cm, linear-lanceolada, 
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ápice obtuso, base truncada, margem inteira; sésseis. Flores reunidas em capítulos, 2-meras, 

diclamídeas, diclinas; masculinas, sépalas unidas na base, ca. 2,2 mm compr.; pétalas unidas, 

ca. 2,0 mm compr., hialinas; estames 3; femininas, sépalas livres, ca. 2,2 mm compr.; pétalas 

livres, ca. 2,3 mm compr., hialinas; ovário súpero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 52, fl., 11.VIII.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, Serra do Cipó, antigo km 139 da  
Rodovia BH – Conceição do Mato Dentro, um pouco antes da bifurcação, lado direito da estrada, col. 
F.N. Costa et al. 50, fl., fr., 27.VII.1999 (SPF). 
 

Comentários: 

Possui distribuição geográfica restrita à porção mineira da Cadeia do Espinhaço, 

ocorrendo em diferentes altitudes desde o sul da Serra do Cipó até a Serra do Cabral (Costa 

2001). Na Serra do Cipó, ocorre em solos arenosos, entre gramíneas e em campo aberto, 

sendo bastante comum, formando grandes populações. Floresce de fevereiro a outubro. É uma 

das sempre-vivas comercializadas na região (Giulietti et al. 1988). Cada uma das pequenas 

estruturas brancas e arredondadas é composta por minúsculas flores. 

 

9.3. Syngonanthus bisulcatus (Koern.) Ruhland (Figura 20-C)  

 

Nomes populares: Sempre-viva-chapadeira. 

 

Erva ereta, 20,0-35,0 cm alt. Filotaxia alterna, espiralada. Folhas simples, concolores, 

cartáceas, glabras; lâmina 3,0-7,0 cmx0,7-1,0 mm, linear-lanceolada, ápice acuminado, base 

truncada, margem inteira; sésseis. Flores reunidas em capítulos, 3-meras, diclamídeas, 

diclinas; masculinas, sépalas unidas no terço inferior, ca. 1,5 mm compr.; pétalas unidas no 

terço inferior, 1,0-1,5 mm compr., hialinas; estames 3; femininas, sépalas livres, 1,0-1,5 mm 

compr.; pétalas unidas na região mediana, 1,5-2,0 mm compr., hialinas; ovário súpero. Fruto 

cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 39, fl., fr., 19.II.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre na Cadeia do Espinhaço, em Minas Gerais, desde Grão-Mogol até a Serra do 

Cipó, nos campos rupestres, em solos arenosos úmidos ou brejosos. Na Serra do Cipó, a 

floração se concentra no primeiro semestre, porém, ao longo da Cadeia do Espinhaço, podem 

ser encontrados capítulos em antese durante praticamente o ano todo (Parra 1998). Segundo 
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Giulietti et al. (1988), esta é a quinta espécie de sempre-viva mais comercializada em 1984. 

Cada uma das estruturas que se assemelham a pequenas “margaridas” não é uma única flor, 

mas sim composta por minúsculas flores.   

 

9.4. Syngonanthus vernonioides (Kunth) Ruhland 

 

Erva ereta, 8,0-35,0 cm alt. Filotaxia alterna espiralada. Folhas simples, concolores, 

cartáceas, glabras; lâmina 3,0-22,0 cmx0,5-2,5 mm, linear, ápice arredondado, base truncada, 

margem inteira; sésseis. Flores reunidas em capítulos, 3-meras, diclamídeas, diclinas; 

masculinas, sépalas unidas no terço inferior, 2,0-3,0 mm compr.; pétalas unidas no terço 

inferior, 2,0-3,0 mm compr., hialinas; estames 3; femininas, sépalas livres, ca. 2,0 mm compr.; 

pétalas unidas na região mediana, 3,5-4,0 mm compr., hialinas; ovário súpero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 53, fl., fr., 11.VIII.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre nos campos rupestres de Minas Gerais e nas restingas do Rio de Janeiro. 

Apresenta ampla variação morfológica, principalmente quanto ao tamanho das folhas, escapos 

e capítulos; porém todos os materiais apresentam folhas pilosas a glabrescentes em ambas as 

faces, permanecendo pilosas na nervura central de ambas as faces, característica da espécie 

(Parra 1998). Cada uma das estruturas que se assemelham a pequenas “margaridas” não é 

uma única flor, mas sim composta por minúsculas flores. 

 

- Plantas ornamentais:  

- sempre-vivas (Syngonanthus spp. e Paepalanthus spp.), assim chamadas por 

manterem o mesmo aspecto natural após a colheita,  têm suas inflorescências coletadas pelas 

populações locais em Minas Gerais e na Bahia. Esta exploração tem causado a diminuição das 

populações naturais de diversas espécies, muitas desconhecidas para a ciência.  

 

- Outras:  

- Paepalanthus bromelioides, endêmica da Serra do Cipó, é uma das espécies que 

apresentam em suas raízes associação com insetos, ocorrendo com mais freqüência sobre 

cupinzeiros do que fora deles. 
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10. Fabaceae ou Leguminosae 

 

 Fabaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo aproximadamente 17.500 espécies 

distribuídas em cerca de 670 gêneros (Lewis 1987). No Brasil ocorrem cerca de 200 gêneros 

com 1.500 espécies. É uma das maiores famílias de Angiospermas e também uma das mais 

importantes sob o aspecto do uso econômico (Souza & Lorenzi 2005).  

 

10.1. Calliandra fasciculata (Benth.) Barneby 

 

Arbusto ca. 1,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia alterna. Folhas compostas; folíolos 

concolores, membranáceos, glabros; 0,5-1,0x0,2 cm, oblongos, ápice arredondado, base 

truncada, margem inteira; pecíolo ca. 1,0 cm compr., glabro. Flores reunidas em racemos, 5-

meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, 4,0-6,0 mm compr.; pétalas unidas, ca. 10,0 

mm compr.; estames numerosos, ovário súpero. Fruto legume.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 71, fl., fr., 03.II.2006 (SPF). 
 

Comentários: 

 É encontrada em Minas Gerais e Bahia. Ocorre ao longo de cursos d’água (Barneby 

1998). Floresce e frutifica em janeiro, fevereiro, maio e setembro (Barneby & Queiroz 2004). É 

endêmica da Cadeia do Espinhaço (Barneby 1998). 

 

10.2. Chamaecrista papillata Irwin & Barneby (Figura 20-D) 

 

Arbusto ca. 0,50 m alt. Ramos pilosos. Filotaxia alterna. Folhas compostas; folíolos 

concolores, membranáceos, face adaxial muito pilosa, abaxial muito pilosa; 1,0-2,0x0,3-0,6 cm, 

oblongos, ápice mucronado, base arredondada, margem inteira; pecíolo ca. 0,5 cm compr., 

piloso. Flores reunidas em racemos, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, 1,0-

1,15 cm compr.; pétalas livres, 1,5-2,2 cm compr., amarelas; estames 10, ovário súpero. Fruto 

legume.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 55, fl., 11.VIII.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, Estrada da Usina, col. N.S. Chukr et al. s/n SPF 
43929, fl., fr., 26.VII.1986 (NY). 
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Comentários: 

 Na Serra do Cipó, ocorre em campo. Foi coletada com flores no mês de agosto. 

 

10.3. Dalbergia miscolobium Benth. 

 

Nomes populares: sapuvussu, caviúna-do-cerrado, jacarandá, jacarandá-caviúna-do-cerrado 

ou canela-de-burro.  

 

Árvore ca. 10,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia alterna. Folhas compostas; folíolos 

concolores, cartáceos, glabros; 1,0-2,5x0,5-1,0 cm, ovais a elípticos, ápice retuso, base 

oblíqua, margem inteira; pecíolo ca. 1,5 cm compr., glabro. Flores reunidas em racemos, 5-

meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, 3,0-3,5 mm compr.; pétalas livres, 5,5-9,0 mm 

compr., vináceas; estames 10, ovário súpero. Fruto legume. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 72, fl., 03.II.2006 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, vale do Rio Cipó, perto da ponte da Rodovia Belo 
Horizonte – Conceição do Mato Dentro (MG-010). Formação florestal à margem do Rio Cipó, atrás da 
Pousada Monjolos. 19º20’S-43º40’W. col. J.R. Pirani et al. 3714, fr., 03.IV.1996 (SPF). 
 

Comentários: 

 Ocorre em Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul, preferencialmente no 

cerrado (Lorenzi 2000). Na Serra do Cipó, ocorre no cerrado e em mata ciliar.  Floresce de 

janeiro a fevereiro e os frutos amadurecem de maio a junho. É reconhecível pela folhagem 

verde-azulada clara (Lorenzi 2000). As flores possuem um forte perfume adocicado. 

- Utilidades: a madeira é própria para mobiliário e acabamentos internos em construção civil 

(Lorenzi 2000). 

 

10.4. Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne 

 

Nomes populares: jatobá-do-cerrado, jutaí, jatobá-capo, jatobá-de-casca-fina, jitaí ou jutaicia. 

 

Árvore ca. 5,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia alterna. Folhas compostas; folíolos concolores, 

coriáceos, face adaxial glabra, abaxial pilosa; 11,2-12,5x5,5-6,2 cm, oblongos, ápice 

acuminado, base oblíqua, margem inteira; pecíolo 1,5-2,5 cm compr., glabro. Flores reunidas 

em racemos, diclamídeas, monoclinas; sépalas 4 livres, 2,0-2,5 cm compr.; pétalas  5 livres, ca. 

2,0 cm compr., brancas; estames 10, ovário súpero. Fruto legume.  
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Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 60, fl., 03.II.2006 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, estrada MG-010 Belo Horizonte – Conceição do 
Mato Dentro, próximo à telefônica, col.P. Hervencio et al. 21, fr., 04.IX.1995 (SPF). 
 

Comentários: 

 É encontrada no Piauí, Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo, 

no cerrado (Lorenzi 2000). Na Serra do Cipó, ocorre em cerrado. Floresce de dezembro a 

fevereiro e os frutos amadurecem em agosto-setembro (Lorenzi 2000).  

- Utilidades: a madeira é utilizada para construção civil e naval e a polpa dos frutos pode ser 

ingerida na forma “in natura” ou como mingau (Lorenzi 2000). O fruto pode também ser 

utilizado na produção de um tipo de vinho (Funch et al. 2004). 

 

10.5. Mimosa hirsutissima Mart. (Figura 20-E) 

 

Erva ereta. Ramos pilosos. Filotaxia alterna. Folhas compostas; folíolos discolores, 

membranáceos, glabros; 3,4-8,0x1,7-3,0 mm, elípticos, ápice mucronulado, base oblíqua; 

sésseis. Flores reunidas em racemos, 4-meras, diclamídeas, monoclinas, a maioria 

estaminada; sépalas unidas, 1,3-1,5 mm compr.; pétalas unidas, 2,5-3,3 mm compr., creme; 

estames 4; ovário súpero. Fruto legume. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 41, fl., 19.II.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Gouveia, Barro Preto, torre Telemig, col. G.M. Hatsbach et al. 51166, 
fl., fr., 20.III.1987 (SPF). 
 
 
Comentários: 

 É encontrada no Paraguai, na Argentina, na Colômbia e na Venezuela; no Brasil, em 

Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Ceará, Pernambuco e Bahia. Ocorre em 

campos rupestres, arenosos ou úmidos e em brejos (Barneby 1991).  

 

- Plantas medicinais:  

- alcaçuz (Periandra mediterranea), usada para fazer xarope expectorante; 

- angico (Anadenanthera colubrina), utilizada contra a tosse, como expectorante; 

- arruda-da-serra ou arruda-brava (Poiretia bahiana), usada no tratamento de sinusite; 

- cabreúva-parda, óleo-pardo, cabreúva, cabriúna, bálsamo ou caburé (Myrocarpus 

frondosus), cujo tronco fornece, por incisão, um líquido aromático (bálsamo) usado na medicina 

popular;  
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- cabreúva-vermelha, bálsamo, pau-de-incenso, óleo-cabreúva ou pau-vermelho 

(Myroxylon peruiferum), usada contra afecções das vias respiratórias, afecções das vias 

urinárias, sarnas, micoses, carrapatos e pilhos; 

- copaíba, óleo-de-copaíba ou bálsamo (Copaifera langsdorfii), usada como cicatrizante; 

- jatobá (Hymenaea spp.), usada contra diarréias, disenterias, cólicas intestinais, 

afecções das vias urinárias, tosses, bronquites, asma. 

 - mulungu, suinã ou sapatinho-de-judeu (Erythrina mulungu), usada contra ansiedade, 

tensão nervosa, insônia, reumatismo, dores musculares; 

 - pata-de-vaca (Bauhinia forficata), usada contra diabetes, diarréias, como diurético, 

eliminador de cálculos renais; 

- tamarindo (Tamarindus indica), utilizada como laxante, purgante. 

 

- Plantas alimentícias:  

- amendoim (Arachis hypogaea); 

- ervilha (Pisum sativum); 

- feijão (Phaseolus vulgaris); 

- grão-de-bico (Cicer arietinum); 

- jitaí, jitaí-preto, jitaí-jataí, azedinha, jataizinho, jutaí-poca ou roxinho (Dialium 

guianense) possui frutos comestíveis; 

- soja (Glycine max); 

- tamarindo (Tamarindus indica);  

- tremoço (Lupinus spp.). 

 

- Plantas ornamentais:  

- alecrim-de-campinas (Holocalyx balansae); 

- aleluia (Senna macranthera); 

- barba-de-barata (Caesalpinia pulcherrima); 

- Chamaecrista, com flores amarelas de grande potencial ornamental destacam-se no 

cerrado; 

- ervilha-de-cheiro (Lathyrus odoratus); 

- esponjinhas (Calliandra spp.); 

- falso-barbatimão (Cassia leptophylla); 

- flamboyant (Delonix regia); 

- giesta (Spartium junceum);  

- lupino (Lupinus hybridus); 

- pata-de-vaca (Bauhinia variegata); 

- sibipiruna (Caesalpinia pluviosa); 
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- sombreiro (Clitoria fairchildiana); 

- tipuana (Tipuana tipu). 

É a principal família utilizada na arborização urbana no Brasil. 

 

- Plantas fornecedoras de madeira de boa qualidade:  

- angelim (Andira spp.); 

- angico (Anadenanthera spp.); 

- braúna (Melanoxylon  brauna); 

- cabreúva (Myrocarpus frondosus); 

- canafístula (Peltophorum dubium e Cassia spp.); 

- caviúna (Dalbergia spp. e Machaerium spp.); 

- cerejeira (Amburana cearensis); 

- garapa (Apuleia leiocarpa); 

- jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra); 

- jatobá (Hymenaea spp.); 

- pau-brasil (Caesalpinia echinata), nativo da Mata Atlântica, deu nome ao nosso país, 

sendo responsável pelo seu primeiro ciclo econômico, atualmente utilizada somente para 

confecção de arcos de violino; 

- roxinho (Peltogyne spp.); 

- sucupira (Bowdichia virgilioides e outras espécies); 

- vinhático (Plathymenia spp.). 

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais: 

 - cabreúva-vermelha, bálsamo, pau-de-incenso, óleo-cabreúva ou pau-vermelho 

(Myroxylon peruiferum) cujo tronco fornece, por lesão, o bálsamo de tolu, empregado em 

perfumaria.  

 

- Outras:  

 - algaroba (Prosopis juliflora), muito resistente à seca, com diversas aplicações, é 

cultivada nas caatingas do Nordeste; 

 - feijão-guandu (Cajanus cajan), lab-lab (Lablab purpureus), crotalária (Crotalaria spp.) e 

alfafa (Medicago sativa), sendo esta última também utilizada como forrageira, são usadas na 

adubação verde, por meio da associação com bactérias fixadoras de nitrogênio (Rhizobium) 

que produzem pequenos nódulos nas raízes das plantas; 

- sansão-do-campo (Mimosa caesalpiniifolia), espécie nativa do nordeste, de rápido 

crescimento, é utilizada como cerca-viva.  
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11. Iridaceae 

 

 Iridaceae possui distribuição tropical e subtropical, incluindo aproximadamente 1.500 

espécies distribuídas em 85 gêneros (Chukr 2003). No Brasil ocorrem 19 gêneros com cerca 

de 120 espécies. A maioria das espécies ocorre em áreas sombreadas, representando um dos 

principais componentes do estrato herbáceo das florestas. Nos campos rupestres são comuns 

Neomarica, Trimezia e Pseudotrimezia, com flores vistosas, que se abrem por apenas um ou 

poucos dias por ano. Em bordas de florestas, especialmente em áreas frias e de altitude, é 

comum a tritônia (Crocosmia x crocosmiiflora), espécie africana, subespontânea no país. 

Cipura paludosa, uma das espécies mais comuns, é uma pequena erva de flores azul-celeste, 

que ocorre em áreas mais abertas e alagáveis de cerrado e também em pastos e terrenos 

baldios (Souza & Lorenzi 2005). 

 

11.1. Sisyrinchium vaginatum Spreng. (Figura 20-F) 

 

Nomes populares: Capim-trança. 

 

Erva ca. 0,50-0,65 m alt., perene. Ramos delgados, glabros. Filotaxia dística. Folhas simples, 

concolores, cartáceas, glabras; lâmina 1,5-5,0x0,4 cm, ensiforme, ápice acuminado, base 

truncada, margem inteira; sésseis. Flores reunidas em cimeiras, 6-meras, diclamídeas, 

monoclinas; sépalas livres, 0,5-1,0 cm compr.; pétalas livres, 6,0-8,0 mm compr., amarelas; 

estames 3, ovário ínfero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 33, fl., fr., 19.II.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

Possui ampla distribuição geográfica no continente americano, ocorrendo desde o 

México até o Brasil e Uruguai (Chukr 1988). Desenvolve-se em áreas montanhosas onde as 

condições ambientais são funcionalmente temperadas. No Brasil a espécie ocorre de forma 

praticamente contínua desde o Pará e Maranhão até o Rio Grande do Sul, possuindo maior 

representatividade na região centro-sul. Ocorre em diferentes tipos de vegetações, em 

cerrados de altitude, brejos ou sobre o estrato herbáceo dos campos rupestres, mas 

preferencialmente sobre solos arenosos e pouco pedregosos. Na Serra do Cipó, é freqüente, 

ocorrendo em campos arenosos. Apresenta um período reprodutivo que cobre praticamente o 

ano todo, exceto junho e julho (Chukr 1992). 
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- Plantas medicinais:  

 - falso-íris, íris-do-campo, marica, marica-azul ou neomarica-azul (Neomarica caerulea), 

usada como vermífugo; 

 - ruibarbo, batatinha-do-campo ou ruibarbo-do-campo (Trimezia sp.) é usada como 

purgativo. 

 

- Plantas alimentícias:  

- açafrão (Crocus sativus); 

- ruibarbo (Trimezia sp.), cujo bulbo é comestível. 

 

- Plantas ornamentais: 

- flor-leopardo (Belamcanda chinensis); 

- frésia (Freesia hybrida); 

- íris ou flor-de-lis (Iris spp.); 

- moréia (Dietes spp.); 

- palma-de-santa-rita (Gladiolus hortulanus); 

A família apresenta grande potencial ornamental, graças à presença de flores grandes e 

vistosas, mas apenas poucas espécies nativas são cultivadas para este fim, a maioria pertence 

a Neomarica. 

 

12. Lamiaceae ou Labiatae 

 

 Lamiaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo cerca de 7.500 espécies 

distribuídas em 300 gêneros. No Brasil ocorrem 26 gêneros com cerca de 350 espécies. Eriope 

e Hyptis são freqüentes nos cerrados e campos rupestres brasileiros. Entre as árvores, 

destacam-se espécies de Aegiphila (tamanqueira) e Vitex (tarumã) (Souza & Lorenzi 2005).   

 

12.1. Eriope macrostachya Mart. ex Benth. (Figura 20-G) 

 

Arbusto ca. 1,0 m alt. Ramos pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, discolores, 

membranáceas, glabras; lâmina 2,5-8,5x1,0-3,0 cm, oval a elíptica, ápice agudo, base obtusa, 

margem serreada; pecíolo 0,5-2,0 cm compr., piloso. Flores reunidas em cimeiras, 5-meras, 

diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 2,5-3,0 mm compr.; pétalas unidas, 0,6-0,8 mm 

compr., lilases; estames 4, ovário súpero. Fruto com 4 núculas. 

 
Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 49, fl., fr., 11.VIII.2005 (SPF). 
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Comentários: 
Ocorre em Minas Gerais e Rio de Janeiro (Schmidt 1858). Na Serra do Cipó, é comum 

nos campos rupestres (Giulietti et al. 1987). Foi coletada com flores e frutos no mês de agosto. 

 

12.2. Hyptis proteoides A. St.-Hil. ex Benth. (Figura 20-H) 

 

Arbusto ca. 1,0 m alt. Ramos quadrangulares, pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, 

discolores, cartáceas, face adaxial e abaxial pouco pilosas; lâmina 1,0-2,5x1,0-2,0 cm, 

cordiforme, ápice obtuso, base cordada, margem serreada; pecíolo ca. 3,0 mm compr., piloso. 

Flores reunidas em cimeiras, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, 7,5-8,2 mm 

compr.; pétalas unidas, ca. 5,0 mm compr., brancas; estames 4, ovário súpero. Fruto com 4 

núculas. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 51, fl., fr., 11.VIII.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

 Na Serra do Cipó, ocorre em campos sobre solo areno-pedregoso. Floresce de março a 

setembro. É facilmente reconhecida pelas folhas cartáceas e inflorescências com muitas 

brácteas persistentes.   

 

- Plantas medicinais:  

- alecrim (Rosmarinus officinalis), utilizada para enxaqueca, dores reumáticas, 

contusões, como digestivo; 

- alecrim-da-serra (Hyptis irwinii), usada contra tosse;  

- alfavaca (Ocimum basilicum), utilizada como digestivo, contra tosses, gripes, 

refriadosbronquites; 

- alfazema (Lavandula spp.), usada contra afecções das vias respiratórias, sinusites, 

enxaquecas, tensão nervosa. 

- erva-cidreira, limonete, citronela-menor, melissa ou erva-cidreira-verdadeira (Melissa 

officinalis), usada contra dores de cabeça, má-digestão, cólicas intestinais, ansiedade, 

nervosismo; 

- hortelã ou menta (Mentha spp.), usada como analgésico estomacal e intestinal, 

digestivo; 

- poejo (Mentha pulegium), utilizada como digestivo, contra cólicas e gases intestinais, 

afecções bucais, tosses; 

- tomilho (Thymus vulgaris), usada contra gripes, resfriados, tosses. 
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- Plantas alimentícias:  

- alecrim (Rosmarinus officinalis); 

- alfavaca (Ocimum basilicum); 

- alfavacão (Ocimum gratissimum); 

- boldo-brasileiro (Plectranthus barbatus); 

- erva-cidreira (Melissa officinalis); 

- hortelã o menta (Mentha spp.); 

- lavanda (Lavandula angustifolia); 

- orégano (Origanum vulgare); 

- poejo (Mentha pulegium); 

- tomilho (Thymus vulgaris). 

 

- Plantas ornamentais:  

- cóleus (Solenostemon scutellarioides); 

- lágrima-de-cristo (Clerodendron thomsonae); 

- sálvia (Salvia splendens). 
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13. Malpighiaceae 

 

 Malpighiaceae possui distribuição tropical e subtropical (Souza & Lorenzi 2005), 

incluindo 1.200 espécies distribuídas em 66 gêneros (Anderson 1990). No Brasil ocorrem 38 

gêneros com aproximadamente 300 espécies. Esta é uma das famílias mais comuns na 

maioria das formações naturais. Espécies arbustivas e arbóreas de Byrsonima, principalmente 

B. coccolobifolia, B. verbascifolia e B. intermedia são comuns nos cerrados. Banisteriopsis, 

Heteropterys e Tetrapterys apresentam um grande número de espécies e são comuns ao longo 

de todo o Brasil, especialmente nas bordas de florestas. A família é facilmente reconhecível 

pela presença de nectários dispostos aos pares na base das sépalas em quase todas as 

espécies (Souza & Lorenzi 2005). 

 

13.1. Banisteriopsis campestris (A. Juss.) Little (Figura 21-A) 

 

Arbustos eretos, ca. 70,0 cm alt. Ramos tomentosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, 

discolores, cartáceas, face adaxial e abaxial muito pilosas, com 2 glândulas na nervura 

principal; lâmina 3,0-11,0x2,5-6,5 cm, ovais a elípticas, ápice mucronado, base arredondada, 

margem inteira; pecíolo 2,0-5,0 mm compr., tomentoso. Flores reunidas em panículas, 5-

meras, diclamídeas, monoclinas; cálice 8-glanduloso, sépalas livres, 35,0-50,0 mm compr., 

pétalas livres, 1,2-1,5 cm compr., róseas; estames 10, ovário súpero. Fruto sâmara.           

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 44, fl., 19.II.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, estrada da Usina, col. M.C. Henrique et al. s/n SPF 
30440, fl., fr., 09.I.1981 (SPF). 
 

Comentários: 

 É comum nos cerrados da região Centro-Oeste do Brasil. Na Serra do Cipó, ocorre 

apenas nas áreas de cerrado (Mamede 1987). 

 

- Plantas medicinais:  

- murici ou murici-do-campo (Byrsonima spp.) usada contra diarréias, infecções 

intestinais, afecções da boca e da garganta. 

 

- Plantas alimentícias:  

- acerola ou cereja-das-antilhas (Malpighia glabra), nativa da América Central e já 

bastante popular no Brasil;  
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- murici ou murici-do-campo (Byrsonima spp.), existindo diversas espécies nativas do 

Brasil, ainda pouco exploradas do ponto de vista econômico. 

 

- Plantas ornamentais:  

- cruz-de-malta (Malpighia ilicifolia); 

- lofântera, lofantera-da-amozania ou chuva-de-ouro (Lophanthera lactescens), com 

inflorescências amarelas pendentes, é uma das árvores mais ornamentais do Brasil, sendo 

proveniente da Amazônia; 

- resedá-amarelo ou triális (Galphimia brasiliensis). 

As Malpighiaceae possuem um grande potencial ornamental, ainda subutilizado.   

 

- Outras:  

- algumas espécies possuem folhas referidas como alucinógenas, como é o caso de 

Banisteriopsis caapi, utilizado em rituais de caráter religioso.      

 

14. Malvaceae 

 

Malvaceae possui distribuição predominantemente pantropical, incluindo cerca de 4.200 

espécies distribuídas em 250 gêneros. No Brasil ocorrem cerca de 80 gêneros com 400 

espécies. Luehea, cujas espécies são geralmente conhecidas como açoita-cavalo, é um dos 

gêneros que se destacam nos ecossistemas naturais, sendo comum em florestas estacionais. 

Pseudobombax (imbiruçu) ocorre em diversos tipos de vegetação. Pavonia, comum nos 

campos rupestres, possui algumas das mais belas flores deste tipo de vegetação. Helicteres 

(saca-rolha), com seus frutos espiralados, chama atenção nos cerrados e também em áreas 

alagadas (Souza & Lorenzi 2005). 

 

14.1. Peltaea speciosa (Kunth) Standl. (Figura 21-B)  

 

Arbusto ereto, ca. 0,5 m alt. Ramos muito pilosos. Filotaxia alterna. Folhas simples, 

discolores, cartáceas, face adaxial e abaxial muito pilosas; lâmina 2,5-6,5x2,0-5,0 cm, oval, 

oblonga, orbicular, ápice obtuso, base arredondada, margem serreada; pecíolo 3,0-8,0 mm 

compr., piloso. Flores solitárias, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, 9,0-10,0 mm 

compr., pétalas livres, ca. 2,5 cm compr., róseas; estames numerosos, ovário súpero. Fruto 

esquizocarpo. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 35, fl., fr., 19.II.2005 (SPF); Trilha da Cachoeira da Farofa, 
col. C.S. Sato & C.A. Garcia 61, fl., fr., 03.II.2006 (SPF). 



 127 

Material adicional: Minas Gerais: Gouveia, arredores de Gouveia 18º26’S – 43º43’W ca. 1.100 m, col. 
M.M. Menezes et al. 5240, fr., 16.II.1991 (CTES, SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre no Brasil, Bolívia, Venezuela, Colômbia, Guianas e no oeste de Cuba, crescendo 

em lugares abertos, especialmente nos cerrados e nas savanas (Esteves 1986).  

 

- Plantas medicinais:  

 - caruru-azedo, azedinha, vinagreira, quiabo-azedo ou quiabo-roxo (Hibiscus sabdariffa), 

utilizada como digestivo estomacal, diurético; 

- malva-branca (Sida cordifolia), usada como diurético; 

- quiabo (Abelmoschus esculentus), usada contra bronquites, tosses, catarros, vômitos, 

gastrite, como cicatrizante de feridas externas.  

 

- Plantas alimentícias:  

- cacau (Theobroma cacao); 

- cupuaçu (Theobroma grandiflorum); 

- juta ou malva-té (Corchorus hirtus), cujas folhas são utilizadas como tempero; 

- quiabo (Abelmoschus esculentus). 

 

- Plantas ornamentais:  

- astrapéia (Dombeya spp.); 

- hibisco (Hibiscus spp.); 

- lanterna-japonesa (Abutilon spp.); 

- malva-rosa (Alcea rosea); 

- malvavisco (Malvaviscus penduliflorus). 

 

- Plantas fornecedoras de madeira de boa qualidade:  

 - açoita-cavalo, mutamba-preta, ubatinga ou ibatingui (Luehea spp.), usadas na 

fabricação de móveis. 

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais:  

- algodão (Gossypium spp.); 

- embira-branca, escova-de-macaco, jangadeira, pau-de-jangada ou pente-de-macaco 

(Apeiba tibourbou), possui fibras empregadas na cordoaria e a madeira é leve e esponjosa, 

utilizada na fabricação de jangadas; 

- juta ou malva-té (Corchorus hirtus), cujas fibras são empregadas na indústria têxtil;  

- paineira (Ceiba speciosa).  
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- Outras:  

- baobá (Adansonia digitata), espécie africana, é considerada uma das árvores mais 

robustas do planeta. 

 

15. Melastomataceae 

 

 Melastomataceae possui distribuição predominantemente pantropical, incluindo cerca 

de 5.000 espécies distribuídas em 200 gêneros. No Brasil ocorrem cerca de 70 gêneros com 

1.000 espécies. É uma das principais famílias que ocorrem nos campos rupestres, destacando-

se Microlicia, Lavoisiera, Marcetia, Cambessedesia e Trembleya. Na Floresta Atlântica são 

comuns algumas espécies de Leandra, Miconia e Tibouchina.  Neste tipo de vegetação 

destaca-se o manacá-da-serra (Tibouchina pulchra), com flores que mudam de brancas para 

rosa-intenso, apresentando copas multicoloridas que embelezam a paisagem da Serra do Mar. 

Esta espécie é típica de áreas perturbadas, sendo mais comum na borda das florestas. Miconia 

é um dos maiores gêneros da família no Brasil, sendo suas espécies comuns em áreas 

florestais e em cerrados, onde se destacam Miconia stenostachya e M. albicans (Souza & 

Lorenzi 2005). 

 

15.1. Macairea radula (Bonpl.) DC. (Figura 21-C) 

 

Árvore 1,0-2,5 m alt. Ramos pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, concolores, cartáceas, 

face adaxial muito pilosa, abaxial muito pilosa; lâmina 4,0-6,5x1,3-3,3 cm, oblonga a elíptica, 

ápice obtuso, base cuneada, margem inteira; pecíolo 1,0-2,0 cm compr., piloso. Flores 

reunidas em panículas, 4-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, ca. 2,0 mm compr.; 

pétalas livres, 6,0-6,5 mm compr., lilases; estames 8, ovário súpero. Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 01, fl., fr., 09.X.2004 (SPF); Trilha do Canyon das Bandeirinhas 
col. C.S. Sato et al. 12, fl., fr., 10.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

 É amplamente distribuída no Planalto Central do Brasil. Ocorre em vegetação de 

cerrado associada a campo rupestre e matas de galeria, em altitudes que variam de 500-1000 

m (Renner 1989). Floresce e frutifica nos meses de agosto, setembro e outubro (Romero 

2000). 

 As flores apresentam diferentes cores antes e depois da polinização. Antes da 

polinização, as anteras, filetes, conectivos e estilete são creme e as pétalas são róseas com a 

base creme. Depois da polinização, as anteras tornam-se creme-amarronzadas, os filetes, 
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conectivos e estilete tornam-se vermelhos e as pétalas apresentam a base de rosada a 

vermelha (Romero 2000).  

 

15.2. Marcetia taxifolia (A. St.-Hil.) DC. 

 

Arbusto ca. 0,50 m alt. Ramos pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, concolores, 

membranáceas a cartáceas, face adaxial muito pilosa, abaxial muito pilosa; lâmina 0,5-1,0x0,5 

cm, oblongo-lanceolada, ápice arredondado, base cordada, margem inteira; sésseis. Flores 

solitárias, 4-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, ca. 2,2 mm compr.; pétalas livres, 

4,5-5,5 mm compr., brancas; estames 8, ovário súpero. Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 57, fl., 03.II.2006 (SPF); Trilha do Canyon das 
Bandeirihas, col. C.S. Sato et al. 11, fl., fr., 10.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

 É amplamente distribuída, sendo encontrada na Venezuela, Guiana e Colômbia; e no 

Brasil, no Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais, Goiás, Distrito 

Federal, Bahia, Pernambuco, Sergipe, Paraíba, Ceará e Roraima. Ocorre em montanhas 

situadas a 3000 m de altitude, na Venezuela, e em restingas ao nível do mar, no Brasil. 

Floresce e frutifica o ano todo (Martins 1989). Na Serra do Cipó, é comum nos campos 

rupestres (Giulietti et al. 1987).  

 

15.3. Miconia stenostachya DC. (Figura 21-D) 

 

Arbusto ca. 5,0 m alt. Ramos pilosos. Filotaxia oposta. Folhas simples, discolores, cartáceas 

a coriáceas, face adaxial glabra, abaxial muito pilosa; lâmina 5,5-11,5x2,5-5,8 cm, elíptica, 

ápice acuminado a obtuso, base arredondada, margem inteira; pecíolo 0,8-1,5 cm compr., 

piloso. Flores reunidas em panículas, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 

1,0 mm compr.; pétalas livres, 4,0-4,5 mm compr., brancas; estames 10, ovário semi-ínfero. 

Fruto baga.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 48, fl., 11.VIII.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Bahia: Rio de Contas, Rio da Água Suja, caminho Jaqueiro – passagem de 
Arapiranga 950m 13º48’S – 42º25’W, col. W. Ganev 2136, fr., 28.VII.1993 (HUEFS, SPF). 
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Comentários: 

 É amplamente distribuída desde o sul do México até a Bolívia. No Brasil, sua ocorrência 

é registrada para os estados do Pará e Amazonas até o sul do país, no Paraná. Ocorre 

principalmente no cerrado. Floresce de julho a outubro e frutifica de outubro a novembro 

(Romero 2000). 

 As flores apresentam diferentes cores antes e depois da polinização. Antes da 

polinização, os filetes, as anteras e os conectivos são amarelos. Depois da polinização, os 

conectivos tornam-se avermelhados (Romero 2000).  

 

15.4. Microlicia confertiflora Naudin 

 

Arbusto ca. 0,5 m alt. Ramos glabros. Filotaxia oposta. Folhas simples, concolores, 

membranáceas a cartáceas, glabras; lâmina 3,0-7,0x1,0-3,0 mm, ovada a lanceolada, ápice 

agudo, base cordada, margem inteira; sésseis. Flores reunidas em cimeiras, 5-meras, 

diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 1,5 mm compr.; pétalas livres, ca. 6,0 mm compr., 

rosa-escuro; estames 10, ovário súpero. Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 32, fl., fr., 19.II.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

É encontrada em Minas Gerais (Cogniaux 1883). Na Serra do Cipó, ocorre em campos. 

Foi coletada com flores e frutos no mês de fevereiro. 

 

15.5. Microlicia juniperina A. St.-Hil. 

 

Arbusto ca. 0,5 m alt. Ramos glabros. Filotaxia oposta. Folhas simples, concolores, 

cartáceas, glabras; lâmina 3,5-6,0x0,5 mm, lanceolada, ápice agudo, base truncada, margem 

inteira; sésseis. Flores reunidas em cimeiras, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas 

livres, ca. 3,5 mm compr.; pétalas livres, ca. 7,0 mm compr., rosa; estames 10, ovário súpero. 

Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 03, fl., fr., 09.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

 Ocorre em Minas Gerais em locais úmidos (Cogniaux 1883). Na Serra do Cipó, ocorre 

em campos sobre solo arenoso. Foi coletada com flores e frutos no mês de outubro. 
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- Plantas alimentícias: 

 - araçá-de-anta ou goiaba-de-anta (Bellucia grossularoides) apresenta frutos 

comestíveis, porém não muito apreciados. 

 

- Plantas ornamentais:   

- medinila (Medinilla magnifica); 

- orelha de onça (Tibouchina clavata), nativa das dunas litorâneas; 

- quaresmeira (Tibouchina granulosa); 

- quaresmeira-rasteira (Schizocentron elegans). 

 

- Outras:  

- Tococa e Maieta, com domácias vesiculosas associadas com formigas, podem ser 

encontrados na Amazônia.  

 

16. Myrtaceae 

 

 Myrtaceae possui distribuição predominantemente pantropical e subtropical, 

concentrada na região neotropical e na Austrália, incluindo aproximadamente 4.000 espécies 

distribuídas em cerca de 130 gêneros (Souza & Lorenzi 2005). No Brasil ocorrem 23 gêneros 

com aproximadamente 1.000 espécies, sendo uma das famílias com maior número de 

representantes na flora brasileira. É ainda uma das famílias mais comuns na maioria das 

formações vegetais, com destaque para a Floresta Atlântica e para a Floresta de Restinga, 

onde Eugenia, Marlierea, Gomidesia, Myrcia e outros gêneros são muito comuns. Nas áreas 

abertas especialmente nos cerrados, destacam-se Psidium e Campomanesia (Souza & Lorenzi 

2005). 

 

16.1. Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg 

 

Nomes populares: guabiroba-do-campo, guabiroba-branca, guabiroba-lisa. 

 

Arbusto ca. 1,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia oposta. Folhas simples, concolores, 

cartáceas, glabras; lâminas 2,0-5,5x1,7-2,5 cm, ovais e elípticas, ápice acuminado, base  

cordada, margem inteira; subsésseis, ca. 2,0 mm, glabros. Flores solitárias, axilares, 5-meras, 

diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 4,0 mm compr., pétalas livres, ca. 1,0 cm compr., 

brancas; estames numerosos, ovário ínfero. Fruto baga. 
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Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 05, fl., 09.X.2004 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho km 104 ao longo da rodovia Belo Horizonte – 
Conceição do Mato Dentro em direção ao Morro do Calcário, col. G.L. Esteves & M.L. Kawasaki s/n SPF 
31.787, fr., 15.X.1982 (K, SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre desde Minas Gerais até Santa Catarina. Na Serra do Cipó, ocorre 

frequentemente nas proximidades de matas e especialmente nos campos cerrados. Floresce 

em agosto e setembro e frutifica em outubro (Kawasaki 1989). O epíteto específico 

“adamantium” vem do latim adamare (adamantes, adamantium, particípio) amar, gostar de; 

todos gostam de sua fruta, por ser gostosa (Legrand & Klein 1977). 

- Utilidade: Frutos comestíveis (Legrand & Klein 1977). 

  

16.2. Eugenia aurata O. Berg 

 

Árvore ca. 4,0 m alt. Ramos glabros. Filotaxia oposta. Folhas simples, concolores, 

membranáceas, glabras; lâminas 2,3-6,0x0,8-2,0 cm, lanceoladas a elípticas, ápice acuminado, 

base  cuneada, margem inteira; pecíolo 2,0-4,0 mm compr., glabros. Flores reunidas em 

cimeiras, 4-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, 1,0-2,0 mm compr., pétalas livres, 

ca. 6,0 mm compr., amarelas; estames numerosos, ovário ínfero. Fruto baga. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 06, fl., 09.X.2004 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Matozinhos, Fazenda Castelo de Jagoara, 19º28’18,2’’S – 
43º59’06,9’’W, col. Ceccantini G. et al. 2786, fr., 27.IV.2006 (SPF, SPFw).  
 

Comentários: 

 No Brasil, ocorre no Paraná e em São Paulo e Minas Gerais (Berg 1857). É encontrada 

em áreas de campo sujo, cerrado s.s. e campo cerrado (Arantes & Monteiro 2002). Floresce 

em outubro e frutifica em março (Berg 1857). Pode ser identificada pela coloração verde-

amarelada das folhas. 

 

16.3. Myrcia ochracea Berg  

 

Arbusto ca. 80,0 cm alt. Ramos glabros. Filotaxia oposta. Folhas simples, discolores, 

coriáceas, face adaxial glabra, abaxial muito pilosa; lâminas 2,0-5,5x1,0-2,5 cm, lanceoladas a 

elípticas, ápice agudo, base  obtusa, margem inteira; pecíolo ca. 5,0 mm compr., pilosos. 

Flores reunidas em cimeiras, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, 15,0-25,0 mm 
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compr., pétalas livres, ca. 4,0 mm compr., amarelas; estames numerosos, ovário ínfero. Fruto 

baga. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 13, fl., 10.X.2004 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho km 114 ao longo da rodovia Belo Horizonte – 
Conceição do Mato Dentro, col. M.L. Kawasaki & G.L. Esteves s/n SPF 31.795, fr., 16.X.1982 (K, SPF). 
 

Comentários: 

 Ocorre em Minas Gerais (Berg 1857). Na Serra do Cipó, ocorre em cerrado. Foi 

coletada com flores e frutos no mês de outubro.  

 

- Plantas medicinais: 

- araçá (Psidium guineense), usada contra diarréia; 

- cagaita (Eugenia dysenterica), tem efeito laxante;  

- cravo-da-índia (Syzygium aromaticum), utilizada como anti-séptico bucal, contra 

gripes, resfriados, micoses, picadas de insetos; 

- eucalipto, árvore-da-febre, gomeiro-azul (Eucalyptus globulus), usada contra afecções 

das vias respiratórias, reumatismo, nevralgias, sinusite; 

- goiaba (Psidium guajava), utilizada contra diarréia, cicatrizante de feridas; 

- pitanga (Eugenia uniflora), usada contra diarréias infantis, verminoses, bronquites, 

febres, tosses. 

 

- Plantas alimentícias:  

- araçá (Psidium guineense); 

- araçá-da-serra (Calycorectes acutatus); 

- cabeludinha (Plinia glomerata); 

- cagaita (Eugenia dysenterica), relativamente comum nos cerrados; 

- cambucá, cambucá-verdadeiro (Plinia edulis); 

- cambuci (Campomanesia phaea); 

- cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) tem como parte utilizada os botões florais, que 

têm sua queda induzida pela aplicação de soluções salinas na copa da árvore na época 

apropriada; 

- cereja-nacional (Eugenia cerasiflora); 

- goiaba (Psidium guajava); 

- goiaba-serrana, araçá-do-rio-grande, goiaba-do-campo, goiaba-silvestre (Acca 

sellowiana); 

- guabiroba (Campomanesia spp.); 
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- grumixama, grumixaba, cumbixaba, ibaporoiti (Eugenia brasiliensis); 

- jabuticaba (Myrciaria culiflora e outras espécies deste gênero); 

- jambo (Syzygium spp.), exótica; 

- jambolão (Syzygium cumini), exótica;  

- pêssego-do-mato, ivaí, ibajaí, ubajaí, cereja-do-rio-grande (Hexachlamys edulis); 

- pitanga (Eugenia uniflora); 

- uvaia, uvalha, uvalha-do-campo (Eugenia pyriformis).  

 

- Plantas ornamentais:  

- escova-de-garrafa (Callistemon citrinus); 

- eugênia (Eugenia sprengelii) espécie nativa; 

- Eucalyptus ficifolia, com belas flores vermelhas, todas introduzidas; 

- falsa-érica (Leptospermum scoparium); 

- papeleira (Melaleuca leucadendra). 

 

- Plantas fornecedoras de madeira:  

- eucalipto (Eucalyptus spp.), de rápido crescimento, cultivadas para a produção de 

mourões, postes, carvão e para fabricação de papel. 

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais:  

- eucalipto (Eucalyptus citriodora e outras espécies), como matéria-prima para 

fabricação de produtos de limpeza e aromatizantes para sauna. 

 

17. Onagraceae 

 

 Onagraceae possui distribuição cosmopolita, incluindo cerca de 650 espécies 

distribuídas em cerca de 20 gêneros. No Brasil ocorrem 4 gêneros com aproximadamente 50 

espécies. Ludwigia ocorre por todo o Brasil, preferencialmente em locais alagáveis, Fuchsia 

ocorre principalmente em áreas de altitude do Sul e Sudeste, e Oenothera está mais associado 

à região litorânea (Souza & Lorenzi 2005).  

 

17.1. Ludwigia myrtifolia (Cambess.) Hara (Figura 21-E) 

 

Nomes populares: cruz-de-malta. 

 

Arbusto ca. 1,8 m alt. Ramos esparsamente pilosos. Filotaxia alterna. Folhas simples, 

concolores, cartáceas, glabras; lâmina 1,5-4,5x0,3-0,6 cm, lanceolada, ápice acuminado, base 



 135 

obtusa a arredondada, margem inteira; sésseis. Flores solitárias, axilares, 4-meras, 

diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, ca. 1,5 cm compr., pétalas livres, ca. 1,5 cm compr., 

amarelas; estames 8, ovário ínfero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 43, fl., 19.II.2005 (SPF). 
 
Material adicional: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, caminho para o 
Capão dos Palmitos 800 – 1000 m, col. J.R. Pirani et al. s/n SPF 73.903, fl., fr., 25.III.1991 (SPF).  
 

Comentários: 

 Possui distribuição restrita a Minas Gerais, principalmente próximo à Diamantina e à 

Serra do Cipó, ocorrendo em brejos, locais úmidos ou alagados, ao longo de margens de 

corredeiras, em solos pedregosos, sendo mais abundantes na estação chuvosa. Floresce de 

fevereiro a abril (Grillo & Giulietti 1998). 

 

- Plantas ornamentais:  

- brinco-de-princesa (Fuchsia spp.); 

- flor-de-setim (Clarkia amoena); 

- gota-de-sol (Oenothera spp.). 

 

18. Poaceae ou Gramineae 

 

Poaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo aproximadamente 10.000 espécies 

distribuídas em 793 gêneros (Watson & Dallwitz 1992). No Brasil ocorrem 197 gêneros com 

1.368 espécies (Burman 1985). Representam o principal componente das formações 

campestres em todo o mundo. No Brasil, os gêneros Paspalum e Panicum estão dentre os 

mais comuns. São relativamente raras no interior das florestas, exceto pelas Bambusoideae. É 

a principal família de Angiospermas do ponto de vista econômico, tanto pelo número de 

espécies utilizadas pelo ser humano quanto pela importância de algumas destas. Basta dizer 

que a alimentação de diversos povos do mundo é baseada em plantas desta família (Souza & 

Lorenzi 2005). 

 

18.1. Andropogon bicornis L. (Figura 21-F) 

 

Nomes vulgares: capim-rabo-de-boi, capim-rabo-de-burro, capim-rabo-de-cavalo, capim-de-

bezerro, capim-vassoura, capim-rabo-de-raposa, capim-barba-de-bode, sapé, sacupé, capim-

andaime, vassourinha, capim-peba, capim-d’água ou capim-de-bezerro. 
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Erva ereta 0,2-2,0 m alt. Filotaxia alterna. Folhas simples, discolores, membranáceas, 

glabras; lâmina 15,0-50,0x3,0,3-0,7 cm, linear, ápice agudo, base truncada, margem inteira; 

sésseis. Flores reunidas em espiguetas. Espiguetas ca. 4,0 mm compr. Fruto cariopse. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha do 
Canyon das Bandeirinhas, col. C.S. Sato et al. 42, fl., 19.II.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

 Ocorre na América do Sul e Central, estendendo-se até a Argentina e o México e, nas 

Antilhas, apresentando também um registro de coleta para o sul dos Estados Unidos. No Brasil, 

ocorre em todos os estados, exceto no Rio Grande do Norte. Forma grandes populações 

dominantes em ambientes brejosos e margens de cursos d’água. Pode ocorrer também em 

áreas de declive ou em ambientes alterados como margens de caminhos, clareiras e áreas de 

cultura abandonada. Floresce durante o ano todo, predominantemente de janeiro a abril (Zanin 

2001). Suas inflorescências compridas e muito densas lembram a ponta de uma cauda. 

 

- Plantas medicinais:  

- aveia (Avena sativa), usada contra diarréia e dermatoses;  

- capim-limão, capim-cidreira, erva-cidreira (Cymbopogon citratus), utilizada contra 

insônia, nervosismo, ansiedade, má-digestão; 

- citronela (Cymbopogon martini), utilizada como repelente de insetos; 

- milho (Zea mays), usada como diurético. 

 

- Plantas alimentícias:  

- arroz (Oryza sativa); 

- aveia (Avena sativa); 

- cana-de-açúcar (Saccharum officinarum); 

- centeio (Secale cereale); 

- cevada (Hordeum vulgare); 

- milho (Zea mays); 

- sorgo (Sorghum bicolor); 

- trigo (Triticum aestivum).  

 

- Plantas ornamentais:  

- bambus, especialmente espécies dos gêneros Bambusa e Phyllostachys; 

- capim-dos-pampas (Cortaderia selloana) é uma planta densa e robusta que atinge até 

3 metros de altura, utilizada geralmente como planta isolada em gramados; 

- grama-azul (Poa pratensis); 
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- grama-batatais (Paspalum notarum); 

- grama-esmeralda (Zoysia tenuifolia); 

- grama-inglesa (Stenotaphrum secundatum); 

- grama-são-carlos (Axonopus compressus). 

 

- Outras:  

- braquiárias (Brachiaria spp.); 

- capim-colonião (Panicum maximum); 

- capim-elefante (Pennisetum purpureum); 

- capim marmelada (Brachiaria spp.). 

São o principal componente das pastagens. 

 

19. Polygalaceae 

 

 Polygalaceae possui distribuição quase cosmopolita, incluindo cerca de 20 gêneros e 

1.000 espécies, sendo mais da metade pertencente ao gênero Polygala. No Brasil ocorrem 

sete gêneros e aproximadamente 240 espécies (Souza & Lorenzi 2005).   

 

19.1. Securidaca rivinaefolia A.St.-Hil. (Figura 21-G) 

 

Arbusto escandente. Ramos pilosos. Filotaxia alterna. Folhas simples, concolores, cartáceas, 

pilosas em ambas as faces; lâmina 3,0-5,0x2,0-3,0 cm, elíptica a obovada, ápice obtuso a 

arredondado, base obtusa a arredondada, margem inteira; pecíolo ca. 3,0 mm compr., piloso. 

Flores reunidas em racemos, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, 2,5-3,5 mm 

compr., pétalas livres, 8,0-9,5 mm compr., lilases; estames 4, ovário súpero. Fruto sâmara. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 04, fl., fr., 09.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

 É encontrada no Piauí, Bahia, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

São Paulo e Paraná. Ocorre em cerrado, mata de galeria e, raramente, em campo, sobre solo 

úmido ou pedregoso. Floresce de abril a dezembro e frutifica em março e de agosto a outubro 

(Marques 1996). 

 

- Plantas alimentícias:  

 - grão-de-macaco (Moutabea guianensis); 

 - jabuticaba-de-cipó (Diclidanthera laurifolia).  
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20. Rubiaceae  

 

 Rubiaceae possui distribuição pantropical, incluindo aproximadamente 12.000 espécies 

distribuídas em 650 gêneros (Delprete 1999). No Brasil ocorrem cerca de 130 gêneros com 

1.500 espécies. Representa uma das principais famílias da flora brasileira, sendo um 

importante elemento em quase todas as formações naturais. Nos cerrados destacam-se 

Palicourea, Tocoyena e Alibertia e nos campos rupestres destacam-se Declieuxia e 

Psyllocarpus, ambas com delicadas flores geralmente azuis ou arroxeadas. Nas florestas 

úmidas são bastante comuns Psychotria e Rudgea, geralmente como alguns dos principais 

componentes do subosque. Manettia, liana de flores vistosas vermelhas ou alaranjadas, é 

freqüente na borda das florestas; Coccocypselum, erva rastejante com interessantes frutos de 

coloração azulada, brilhantes e vistosos, ocorre preferencialmente no interior das matas; 

Bathysa, com folhas muito grandes, podem formar densos aglomerados em pontos mais 

perturbados da Mata Atlântica; Augusta, um arbusto com ramos pendentes e flores vermelhas 

vistosas, ocorre no leito pedregoso dos rios, principalmente no Brasil Central (Souza & Lorenzi 

2005). 

  

20.1. Augusta longifolia (Spreng.) Rehder  

 

Arbusto ca. 2,0 m alt. Ramos glabros; estípulas interpeciolares presentes. Filotaxia oposta. 

Folhas simples, concolores, membranáceas, glabras em ambas as faces; lâmina 3,5-9,0x1,0-

2,0 cm, lanceolada, ápice acuminado, base cuneada, margem inteira; pecíolo 0,5-1,0 cm 

compr., glabro. Flores reunidas em cimeiras, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas livres, 

2,0-5,0 mm compr., pétalas unidas, vermelhas, 4,0-5,0 cm compr.; estames 5, ovário ínfero. 

Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 02, fl., 09.X.2004 (SPF); col. C.S. Sato & C.A. Garcia 58, fl., fr., 
03.II.2006 (SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre em Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, na Bahia e no Rio de Janeiro 

(Campos et al. 2006). Na Serra do Cipó, ocorre às margens da Cachoeira da Farofa entre 

pedras. Floresce e frutifica em fevereiro, maio e junho (Campos et al. 2006). 

 

- Plantas medicinais:  

- douradinha (Palicourea rigida), usada como diurético; 

- pau-mulato (Calycophyllum spruceanum). 
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- Plantas alimentícias:  

- café (Coffea arabica) é a principal espécie de interesse econômico da família; 

- jenipapo (Genipa americana). 

 

- Plantas ornamentais:  

- ixora (Ixora spp.); 

- jasmim-do-cabo (Gardenia jasminoides); 

- mussaenda (Mussaenda spp.); 

- pentas (Pentas lanceolata); 

- serissa (Serissa fetida).  

 

21. Sapindaceae 

 

 Sapindaceae possui distribuição cosmopolita, incluindo cerca de 1.600 espécies 

distribuídas em 140 gêneros. No Brasil ocorrem 24 gêneros com aproximadamente 400 

espécies. Destacam-se na flora brasileira Serjania, Paullinia, Urvillea e Cardiospermum, lianas 

muito freqüentes nas bordas de florestas. Dodonaea viscosa (erva-de-veado) é um arbusto 

comum das dunas litorâneas e em outras formações do Sul e Sudeste; Cupania (camboatá ou 

camboatã) é comum em florestas, especialmente C. vernalis nas florestas estacionais e C. 

oblongifolia na Mata Atlântica. Matayba é outro gênero bastante comum nas florestas 

(especialmente M. elaeagnoides e M. guianensis) (Souza & Lorenzi 2005). 

 

21.1. Serjania lethalis A.St.-Hil. (Figura 21-H) 

 

Nomes populares: timbó, cipó-timbó, cipó-de-sabão ou mata-fome. 

 

Liana lenhosa. Ramos glabros; caule em 3 cordões, com gavinhas. Filotaxia alterna. Folhas 

compostas, biternadas; foliólulos discolores, cartáceos, glabros; lâmina 3,0-10,5x1,5-4,0 cm, 

elíptica a oboval, ápice acuminado, base cuneada, margem denteada; pecíolo 3,0-6,5 cm 

compr, glabro. Flores reunidas em cimeiras, diclamídeas, monoclinas; sépalas 5 livres, 3,0-4,0 

mm compr.; pétalas 4 livres, 3,0-4,0 cm compr., brancas; estames 8, ovário súpero. Fruto 

samarídio.  

 
Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 07, fl., fr., 09.X.2004 (SPF). 
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Comentários: 

Ocorre no Piauí, Ceará, Pernambuco, Bahia, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e no Paraguai. É característica e exclusiva da 

Zona da mata pluvial da encosta atlântica, ocorrendo preferencialmente no interior da floresta 

densa e sombria. Floresce em abril, junho, outubro e novembro e frutifica em dezembro. O 

epíteto específico “lethalis” vem do latim e significa mortal, porque é usado para matar peixes 

(Reitz 1980). 

- Utilidade: Planta venenosa usada para atordoar (tinguijar) os peixes (Reitz 1980). 

 

- Plantas medicinais:  

- guaraná (Paullinia cupana), utilizada contra diarréias crônicas, disenterias, como 

estimulante; 

- sabão-de-soldado (Sapindus saponaria), cujas sementes são envolvidas por 

saponinas que podem ser utilizadas como um sabão, produzindo uma discreta espuma. 

 

- Plantas alimentícias:  

- guaraná (Paullinia cupana) é a principal espécie de interesse econômico da família; 

- ivapovó, ibapobó, água-pomba-macho, água-pomba ou papa-mundo (Melicoccus 

lepidopetalus) apresenta frutos comestíveis, sendo consumidos principalmente na forma de 

refresco;  

- lichia (Litchi chinensis); 

- pitomba (Talisia esculenta). 

  

- Plantas fornecedoras de madeira de boa qualidade:  

 - camboatã (Cupania racemosa ou Cupania paniculata). 
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22. Solanaceae 

 

 Solanaceae possui distribuição tropical e subtropical, incluindo 2.296 espécies 

distribuídas em 96 gêneros (D’Arcy 1991). No Brasil ocorrem 32 gêneros com 350 espécies. 

Dentre as nativas do Brasil destacam-se Solanum lycocarpum (fruta-do-lobo), uma das 

espécies mais características dos cerrados, com grandes frutos arredondados, as damas-da-

noite (Cestrum spp.) e o joá-de-capote (Physalis angulata) (Souza & Lorenzi 2005).   

 

22.1. Solanum lycocarpum A. St.-Hil.  

 

Nomes populares: lobeira, fruta-de-lobo. 

 

Árvore ca. 1,5 m alt. Ramos pilosos, com espinhos. Filotaxia alterna. Folhas simples, 

concolores, cartáceas, face adaxial e abaxial muito pilosas; lâmina 6,5-15,0x5,5-8,0 cm, ovada, 

ápice arredondada, base cordada, margem crenada; pecíolo 2,0-3,0 cm compr., piloso. Flores 

solitárias, 5-meras, diclamídeas, monoclinas; sépalas unidas, ca. 1,5 cm compr.; pétalas 

unidas, ca. 2,0 cm compr., roxas; estames 5, ovário súpero. Fruto baga.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 63, fl., 03.II.2006 (SPF). 
 
Material adicional: Santana do Riacho, Rodovia Belo Horizonte – Conceição do Mato Dentro, Vale Mãe 
d’Água, col. S.C. Galassi et al. s/n SPF 77.170, fr., 01.V.1993 (BHCB, CTES, F, FUEL, K, LPB, SPF)   
 

Comentários: 

 É encontrada em todo o Brasil tropical e subtropical, predominantemente nos cerrados e 

campos cerrados do Brasil Central (Lorenzi 1998). Floresce de abril a setembro (Galassi et al. 

2006) 

- Utilidades: a madeira é empregada apenas para caixotaria, lenha e carvão. Os frutos são 

comestíveis e medicinais, muito consumidos pelo lobo-guará (Lorenzi 1998). 

 

- Plantas medicinais:  

- beladona (Atropa belladona); 

- berinjela (Solanum melongena), é usada como protetora das funções hepáticas, 

laxante, digestiva e regulador do colesterol; 

- estramônio (Datura stramonium);  

- jurubeba (Solanum paniculatum), usada contra afecções do fígado, atonias gástricas, 

úlceras, anemias, como cicatrizante de feridas; 
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- pimenta (Capsicum spp.) utilizada contra enxaquecas, reumatismo, dores musculares, 

nevralgias, dores nas juntas; 

- saia-branca ou trombeteira (Brugmansia spp.); 

- tomate (Solanum lycopersicum), utilizada em pele oleosa, queimaduras, feridas, 

picadas de insetos, como digestivo e estimulante do apetite. 

Muitas acumulam alcalóides e por isso são extremamente tóxicas. 

 

- Plantas alimentícias:  

- batata (Solanum tuberosum); 

- berinjela (Solanum melongena); 

- jiló (Solanum gilo); 

- pimentas e pimentão (Capsicum spp.); 

- tomate (Solanum lycopersicum). 

 

- Plantas ornamentais:  

- manacá-de-cheiro (Brunfelsia uniflora) 

- petúnia (Petunia hybrida).  

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais: 

 - fumo (Nicotiana tabacum). 

  

23. Velloziaceae 

 

 Velloziaceae possui distribuição predominantemente anfiatlântica, incluindo cerca de 

250 espécies distribuídas em 4 a 10 gêneros (Mello-Silva 2005). No Brasil ocorrem 2 gêneros 

com aproximadamente 200 espécies, a grande maioria nos campos rupestres, o seu centro de 

diversidade. A maioria das espécies possui flores muito vistosas, porém a família ainda é 

pouco explorada do ponto de vista ornamental, pela dificuldade de cultivo e pelo crescimento 

lento (Souza & Lorenzi 2005). 

 

23.1. Vellozia coronata L. B. Sm. (Figura 22-A) 

 

Nomes populares: canela-de-ema. 

 

Erva ca. 18,0 cm. alt. Filotaxia alterna trística. Folhas simples, concolores, coriáceas, glabras; 

lâmina 10,0-15,0x1,0-2,0 cm, linear, ápice agudo, base truncada, margem serreada; sésseis. 
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Flores reunidas, ao menos duas por ramo, 3-meras, diclamídeas, homoclamídeas, monoclinas; 

tépalas livres ca. 3,0 cm compr.; roxas; estames numerosos, ovário ínfero. Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato et al. 08, fl., fr., 09.X.2004 (SPF). 
 

Comentários: 

Na Serra do Cipó, ocorre em campos sobre solo arenoso. Foi coletada com flores e 

frutos no mês de outubro. 

 

23.2. Vellozia epidendroides Mart. ex Schult. & Schult.f.  

 

Nomes populares: canela-de-ema. 

 

Erva ca. 40,0 cm alt. Filotaxia alterna espirotrística. Folhas simples, concolores, coriáceas, 

glabras; lâmina 5,0-12,0x0,3 cm, linear, ápice agudo, base truncada, margem serreada; 

sésseis. Flores solitárias ou reunidas, 3-meras, diclamídeas, homoclamídeas, monoclinas; 

tépalas livres 2,0-2,5 cm compr.; roxas; estames numerosos, ovário ínfero. Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 67, fl., fr.., 03.II.2006 (NY, SPF). 
 

Comentários: 

É encontrada em Minas Gerais (Grisebach 1847). Na Serra do Cipó, ocorre em campos 

sobre solo arenoso. Foi coletada com flores e frutos no mês de fevereiro. 

 

- Plantas fornecedoras de outros materiais:  

  - candombá (Vellozia sincorana), cujos ramos resinosos são usados como combustível 

nos fogões à lenha.  

 

24. Vochysiaceae 

 

 Vochysiaceae possui distribuição neotropical, exceto pelo gênero Erismadelphus, nativo 

da África Ocidental, incluindo cerca de 200 espécies distribuídas em 8 gêneros. Cerca de 

metade das espécies pertencem ao gênero Vochysia. No Brasil ocorrem 7 gêneros, com  cerca 

de 150 espécies. É uma das principais famílias dos cerrados, onde se destacam espécies de 

Qualea, conhecidas popularmente por pau-terra, Vochysia (pau-de-tucano, cambará), 

Callisthene (itapicuru, pau-de-pilão), além de Salvertia convallariodora (colher-de-vaqueiro). As 
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Vochysiaceae possuem reduzida utilidade econômica, com exceção do uso da madeira e de 

algumas espécies como ornamentais (Souza & Lorenzi 2005). 

 

24.1. Vochysia elliptica Mart. (Figura 22-B) 

 

Nomes populares: caparrosa-da-chapada, folha-larga ou pau-doce. 

 

Arbusto ca. 80,0 cm alt. Ramos glabros. Filotaxia verticilada. Folhas simples, concolores, 

coriáceas, glabras em ambas as faces; lâmina 2,3-6,8x1,4-3,7 cm, rotunda, ápice retuso, base 

arredondada, margem inteira; pecíolo ca. 3,0 mm compr., glabro. Flores reunidas em 

panículas, diclamídeas, monoclinas; 5 sépalas unidas, ca. 2,5 mm compr., 1 maior e com 

cálcar, ca. 2,0 cm compr.; 1 pétala, ca. 3,5 mm compr., amarelas; estame 1, ovário súpero. 

Fruto cápsula.  

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & R.S. Oliveira 54, fl., fr., 11.VIII.2005 (SPF). 
 

Comentários: 

Ocorre em Minas Gerais e Rio de Janeiro (Vianna 1977). Na Serra do Cipó, ocorre em 

campo. Floresce a partir de abril e frutifica a partir de julho (Vianna 1977).   

- Utilidades: a madeira é utilizada na confecção de cochos, canoas, etc (Vianna 1977). 

 

- Plantas medicinais:  

 - cedro-d’água (Vochysia pyramidalis), usada como repelente de mosquitos. 

 

25. Xyridaceae 
 
 Xyridaceae possui distribuição pantropical, incluindo cerca de 350 espécies distribuídas 

em 5 gêneros, a grande maioria pertencente ao gênero Xyris. No Brasil ocorrem os gêneros 

Abolboda, com flores arroxeadas e Xyris, com flores amarelas, ocorrendo em áreas abertas e 

alagáveis por todo o Brasil (Wanderley 2003). 

 
25.1. Xyris asperula Mart. (Figura 22-C) 
 
 

Erva ereta. Filotaxia espiralada. Folhas simples, concolores, cartáceas, glabras; lâmina 9,0-

15,0x0,1-0,3 cm, ensiforme, ápice agudo, base truncada, margem inteira; sésseis. Flores 

reunidas em racemos, 3-meras, diclamídeas, monoclinas; pétalas livres, ca. 1,8 cm compr., 

amarelas; estames 3, ovário súpero. Fruto cápsula. 
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Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 59, fl., fr., 03.II.2006 (SPF). 
 

Comentários: 

 Ocorre desde o Brasil Central até o Paraná, sendo muito freqüente ao longo da Cadeia 

do Espinhaço, na Bahia e em Minas Gerais. É encontrada nos mais diferentes habitats, desde 

os solos arenosos secos dos campos rupestres, penetrando nos cerrados adjacentes, até 

ambientes brejosos dos campos gerais de Goiás e Mato Grosso. Na Serra do Cipó, é uma das 

espécies mais freqüentes, ocorrendo ao longo de toda sua extensão, podendo ser encontrada, 

eventualmente, parcialmente submersa nos riachos. Floresce e frutifica de fevereiro a 

dezembro (Wanderley 1992).      

 

25.2. Xyris nubigena Kunth 

 

Erva ereta. Filotaxia dística. Folhas simples, concolores, cartáceas, glabras; lâmina 5,0-

15,0x0,1-0,3 cm, ensiforme, ápice agudo, base truncada, margem inteira; sésseis. Flores 

reunidas em racemos, 3-meras, diclamídeas, monoclinas; pétalas livres, ca. 1,5 cm compr., 

amarelas; estames 3, ovário súpero. Fruto cápsula. 

 

Material examinado: Minas Gerais: Santana do Riacho, Parque Nacional da Serra do Cipó, Trilha da 
Cachoeira da Farofa, col. C.S. Sato & C.A. Garcia 68, fl., fr., 03.II.2006 (SPF). 
 

Comentários: 

 É muito freqüente nas serras mineiras, sendo muito comum na Serra do Cipó. Floresce 

e frutifica entre os meses de fevereiro a julho (Wanderley 1992).   

 

- Plantas ornamentais: 

 Algumas espécies de Xyridaceae, juntamente com espécies de Eriocaulaceae, Poaceae, 

Cyperaceae e Rapateaceae são chamadas de “sempre-vivas” e muito utilizadas para a 

montagem de arranjos. 
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Nos últimos tempos, as trilhas estão sendo usadas, cada vez mais, como um meio de 

contato com a natureza. Caminhar, passear, escalar, excursionar, longe do atropelo, da 

aglomeração e do tráfego de veículos é, hoje em dia, um dos passatempos favoritos de um 

grande número de pessoas (Belart 1978).  

Segundo Schelhas (1986), as trilhas são uma das melhores opções para os visitantes 

aproveitarem o parque de maneira tranqüila, o que permite maior interação com parte dos 

recursos do mesmo. Se bem construídas e mantidas, as trilhas protegem o parque, evitando ou 

minimizando o impacto causado por sua utilização; asseguram aos visitantes maior conforto e 

segurança e desempenham papel significativo na boa impressão que eles terão sobre o parque 

e a instituição gerenciadora. Além disso, segundo Tabanez et al. (1997), por oferecerem 

contato direto com o ambiente natural, as trilhas podem funcionar como excelentes 

instrumentos de educação ambiental direcionando o visitante ao aprendizado e à 

sensibilização, propiciando ainda oportunidades de reflexão sobre valores e comportamentos.  

Desta forma, a implantação de trilhas interpretativas em UCs é uma das estratégias 

educativas que têm sido adotadas para integrar os visitantes à natureza propiciando-lhes 

conhecimentos do ambiente e para atuar como fator de motivação na preservação das áreas 

silvestres (Robim & Tabanez 1993). Segundo Guillaumon et al. (1977), uma trilha interpretativa 

é um percurso em um sítio natural que propicia explicações sobre o meio ambiente (flora, 

fauna, geologia, história local, relações ecológicas, proteção do ambiente) e constitui-se em 

instrumento pedagógico que proporciona ao público, de modo especial às crianças e 

adolescentes, uma aproximação com a realidade desses assuntos. Portanto, as trilhas como 

meio de interpretação ambiental visam não somente a transmissão de conhecimentos, mas 

também propiciar atividades que revelem os significados e as características do ambiente por 

meio do uso de elementos originais, por experiência direta e por meios ilustrativos (Tilden 

1977).  

As trilhas interpretativas são oportunidades prazerosas de educação, que traduzem 

para o visitante os fatos que estão além das aparências, como leis naturais, interações, 

funcionamentos, história, ou os fatos que, mesmo aparentes, não são comumente percebidos, 

proporcionando a descoberta de um mundo ainda não conhecido (Beck & Cable 1998). Seus 

recursos são traduzidos para o visitante por meio de guias especializados (intérpretes), de 

folhetos interpretativos, e de painéis ou, também, de conduções gravadas e transmitidas em 

áudios. Independentemente do método utilizado, sempre há o propósito de proporcionar, ao 

visitante, conhecimentos sobre o ambiente e desenvolver um novo campo de percepções 

(Feinsinger et al. 1997). Portanto, as trilhas interpretativas não servem apenas para a 

comunicação de fatos e datas, mas também para compartilhar experiências que levem os 

visitantes a apreciar, entender e cooperar na conservação de um recurso natural (Hypki & 

Loomis 1981). 
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Desta forma, o visitante tem a oportunidade de tirar suas próprias conclusões a respeito 

das questões ambientais e de buscar respostas às suas inquietações pessoais, tornando-se, 

assim, protagonista do seu próprio processo de aprendizagem. É importante destacar que 

somente a presença do visitante na trilha não é suficiente para que ocorram a sensibilização e 

a reflexão, sendo necessárias estratégias para que ele perceba os diferentes aspectos do meio 

ambiente local e os relacione com os demais (Brinker 1997). Isso pode ser feito adequando-se 

a linguagem ao público-alvo e fazendo com que este público use, além da visão, outros 

sentidos, de forma a perceber o ambiente como um lugar carregado de significados (Di Tullio 

2005).  

 Embora seja recomendado que uma trilha interpretativa não ultrapasse 1,5 km, tendo 

em média em torno de 800 m, sendo o tempo ideal 30 min de percurso, acreditamos que o 

aproveitamento da já estabelecida Trilha da Cachoeira da Farofa como uma trilha interpretativa 

seria uma grande contribuição para o manejo tanto dos visitantes quanto do parque, trazendo 

assim benefícios para ambos. Para tanto, esta elaboração e implantação de uma trilha 

interpretativa deve considerar tanto a demanda dos visitantes, adaptando a atividade ao seu 

perfil, de forma a ampliar a percepção que o visitante já possui e despertar a que ele não 

possui, quanto a demanda da entidade gerenciadora e dos guias, juntamente com as 

características das áreas para uso educativo, visando sempre melhorar a consciência do 

visitante e incentivar a sua mudança de comportamento quanto às questões ambientais. Desta 

forma, segue-se o princípio da elaboração de programas de educação ambiental em UCs, onde 

devem ser avaliados não só os atributos naturais de uma área, mas também a expectativa do 

público a que se destina. Independentemente do tipo de trilha adotado – guiada ou auto-guiada 

– os visitantes devem ser levados a observar, sentir, experimentar, questionar e descobrir os 

fatos relacionados ao tema estabelecido. No caso do PARNA Serra do Cipó, a presença do 

guia seria mais produtiva, pois além de estimular a participação dos visitantes, possibilitaria a 

incorporação de mais membros da comunidade como guias e a interação entre eles e o 

público. Os estudantes universitários que fazem trabalhos voluntários no parque poderiam 

também executar a condução dos visitantes, proporcionando uma troca com os guias locais, 

pois os primeiros possuem o conhecimento científico e os segundos, o saber popular. Tais 

estudantes proporcionariam ainda àqueles visitantes que possuem menor renda, o acesso às 

informações oferecidas pelos guias. 
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IV. CONCLUSÕES 

____________________________________________________________________________ 

 

- O IBAMA, entidade gerenciadora do PARNA Serra do Cipó, deve centrar as ações 

voltadas aos visitantes sobretudo na estação seca – mês de julho e outono e inverno -, e nos 

fins-de-semana, uma vez que esses são os períodos em que o fluxo de visitantes no Parque é 

maior. Devem ser também criadas condições mais adequadas e mais atividades, para que os 

visitantes possam freqüentar e aproveitar melhor o Parque no período chuvoso.  

 

- A grande maioria dos visitantes é de Belo Horizonte e de outras cidades do estado de 

Minas Gerais e visita o Parque acompanhada por amigos. Grande parte dos visitantes 

permanece no Parque entre 5 e 7 horas, sendo 3 horas o tempo mínimo. As atividades mais 

praticadas pelos visitantes no Parque são a caminhada e natação/banho.     

 

- A proporção de visitantes do sexo masculino é praticamente igual à proporção de 

visitantes do sexo feminino no total de visitantes do Parque. Desta forma, no caso do PARNA 

Serra do Cipó, a característica gênero não deve ser considerada de forma relevante na 

elaboração de atividades do programa de uso público.  

 

- Grande parte dos visitantes tomou conhecimento da existência do Parque por meio de 

amigos ou parentes, o que aumenta a importância da qualidade da experiência vivenciada no 

Parque para sua divulgação. Os resultados obtidos apontam ainda a necessidade de uma 

melhor divulgação do Parque na própria região, pois poucos entrevistados vieram a tomar 

conhecimento do Parque quando já estavam em outras áreas da Serra do Cipó. 

 

- É recomendável o estabelecimento de manejo dos visitantes, uma vez que o público 

jovem predomina no Parque, motivado pela prática de atividades de contato com a natureza, 

contribuindo, assim, significativamente para o aumento dos níveis de impactos. Além disso, o 

programa de uso público do Parque deve ser constantemente revisado especialmente para que 

informe e conscientize os visitantes novatos e para que continue atraindo os veteranos. Isto 

porque a maioria dos entrevistados estava visitando o Parque pela primeira vez, e estes 

visitantes são os que apresentam o mais alto potencial para impacto. Os visitantes que já 

conhecem a área, embora apresentem menor potencial impactante, podem vir a se interessar 

por outros locais no Parque, uma vez que os locais permitidos para visitação podem se tornar 

pouco atrativos com o tempo. Devem ser proporcionadas atividades direcionadas a pessoas 

com mais idade para que as mesmas tenham mais oportunidade de freqüentar o Parque. 
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- A implantação e o sucesso de atividades educativas no Parque podem vir a ser 

favorecidos pelo alto nível de escolaridade no total de visitantes do Parque. No entanto, devem 

ser buscadas também ações voltadas a pessoas com menor renda e menor nível de 

escolaridade, pois esse é justamente o segmento mais carente de ações de educação. Desta 

forma, o público do Parque seria mais diversificado, uma vez que atualmente, a maioria dos 

visitantes apresenta um nível de escolaridade mais alto que a média da população brasileira.  

 

- No PARNA Serra do Cipó, predominam os visitantes pertencentes a profissões das 

áreas científicas, artísticas, técnicas e da área da saúde. O IBAMA deve oferecer atividades 

voltadas aos professores que os atraiam e os incentivem a levar seus alunos ao Parque, 

difundindo, assim, a educação ambiental, uma vez que esses profissionais podem atuar como 

multiplicadores efetivos nesta difusão. Atualmente, eles correspondem, porém, a uma 

porcentagem baixa do total de visitantes no Parque.  

 

- As atividades de lazer e a beleza do PARNA Serra do Cipó são os motivos que levam 

os visitantes ao local. No entanto, embora valorizem os elementos naturais, os visitantes não 

prestam atenção na vegetação ao longo da trilha, estando interessados apenas em chegar à 

cachoeira. Tal fato reforça a importância de chamar sua atenção para este elemento e usá-lo 

como componente de sua educação em relação ao ambiente e seus organismos.  

 

- Embora grande maioria dos visitantes receba informações ao chegarem à portaria do 

Parque, importantes tanto para um bom funcionamento e preservação quanto para que a visita 

seja de boa qualidade, estas não alcançam 100% dos visitantes, o que seria ideal. É 

importante, também, padronizar as informações e instruções transmitidas para que todos os 

visitantes recebam o mesmo conteúdo bem como fornecer um mapa para que possam se 

localizar e seguir as trilhas com mais facilidade. Além disso, a entidade gerenciadora do 

Parque poderia aproveitar este momento da recepção para despertar interesse por 

curiosidades sobre o Parque nos visitantes.    

 

-  Os aspectos positivos da visitação mais relevantes são os recursos naturais e a 

oportunidade de realizar atividades recreacionais. Os aspectos negativos mais relevantes são a 

falta de lanchonete, as más condições da trilha e a falta de lixeiras e de indicações ao longo 

dela.  Esses dados, porém, devem ser vistos com cautela, já que algumas medidas podem não 

ser condizentes com o plano de manejo do Parque. 

 

- O conjunto paisagístico, como as matas, os campos, o cenário montanhoso, sua 

preservação e beleza, e seus elementos, como as plantas em si, representadas por árvores e 
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flores são citados tanto como motivações quanto como atrativos para os visitantes, o que os 

leva a ter, portanto, suas expectativas alcançadas. A recreação é um instrumento de educação 

ambiental com grande potencial para atingir os visitantes do PARNA Serra do Cipó, uma vez 

que eles percebem os benefícios proporcionados pelas atividades desenvolvidas nesta área, 

tendo mais chance de compreender a importância das áreas protegidas e do pressuposto de 

que estas precisam ser manejadas.  

 

- No geral, os entrevistados demonstraram ter consciência da importância de uma UC e 

da preservação do meio ambiente natural, uma vez que apresentaram sugestões que 

beneficiariam tanto eles próprios quanto o Parque. Tais sugestões dizem respeito à infra-

estrutura, à fiscalização e divulgação do Parque, à conservação da trilha e a ações de 

conscientização voltadas aos visitantes. Porém, a ausência de aspectos negativos e de 

sugestões pode significar tanto satisfação dos visitantes com relação à visita quanto um reflexo 

do pouco conhecimento dos visitantes sobre os objetivos da UC ou, ainda, da falta de 

disposição em contribuir para melhoria do Parque. 

 

- A sugestões demonstram, ainda, a existência de um conflito nas vontades dos 

visitantes, pois ao mesmo tempo em que querem estar em contato com a natureza, percebem 

os benefícios proporcionados por este contato e têm consciência da importância e função da 

UC e da sua preservação, querem inserir alguns elementos da vida urbana, que proporcionam 

relativo conforto, no ambiente natural, sem considerar os impactos negativos que podem 

causar. Isso indica que os visitantes não se sentem parte do ambiente natural, mas sim meros 

observadores da paisagem. Além disso, indica que os visitantes não têm conhecimento da real 

situação de manutenção da UC.   

 

- É necessário um trabalho de divulgação e informação para que os visitantes tomem 

conhecimento sobre a existência do PARNA Serra do Cipó, e a localização da sua portaria que 

dá acesso ao Parque, e da APA Morro da Pedreira, a distinção entre estas UCs e a importância 

que cada uma possui.  

 

- Os guias que conduzem visitantes no Parque necessitam de mais instrução que 

transmita conhecimento sobre o Parque, visando uma formação mais homogênea entre eles e 

a sistematização de seus serviços, de forma que a visitação torne-se mais interessante, 

incentivando, assim, os visitantes a contratar o serviço destes guias. 

 

- As partes alagadas da trilha devem ser melhoradas e a travessia do ribeirão dos 

Mascates deve ser possibilitada nos períodos de cheia para que caminhada venha a ser cada 
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vez mais incentivada. Assim, a cavalgada poderá, futuramente, ser proibida no Parque. Porém, 

enquanto esta atividade for permitida, é necessário que o serviço seja melhorado, de forma que 

os visitantes sejam melhor assistidos.     

   

- Os guias devem aproveitar as informações contidas nos recursos naturais da 

vegetação, contextualizadas de forma que se aproximem da realidade dos visitantes, 

associadas à beleza cênica, tornando a atividade de condução mais proveitosa e agradável. 

Desta forma, fazem com que os visitantes tenham cada vez mais interesse em contratá-los e 

despertam a atenção daqueles que não estão atentos à vegetação. Informações sobre plantas 

utilizadas pelo homem e outras curiosidades contribuiriam ainda para a mudança da visão 

negativa que os visitantes têm a respeito do cerrado, bioma no qual está inserido o Parque. 

Para tanto, é preciso suprir a deficiência na formação botânica dos guias, o que pode ser 

realizado por meio da divulgação do conhecimento acadêmico em uma linguagem acessível 

tanto para eles quanto para os visitantes.   

 

- Quanto à educação ambiental no PARNA Serra do Cipó, as escolas localizadas no 

entorno do Parque compõem o principal meio de comunicação entre a comunidade e a UC. 

Desta forma, a ampliação da aproximação dos alunos, por meio dos professores, poderia ser 

realizada pela mediação de uma equipe de profissionais com capacitação técnica e 

metodológica para organizar atividades. Além disso, é necessário o desenvolvimento e 

oferecimento de um programa de educação ambiental voltado aos “ecoturistas”, elaborado 

tanto com base nas características e condições do Parque quanto nas características sócio-

econômicas dos seus visitantes.  

 

- Embora a Trilha da Cachoeira da Farofa seja do tipo linear e sua extensão seja de 6 

km, esta apresenta uma variação de ambientes e paisagens que propiciam alta qualidade 

estética e grande diversidade de informações, grande o suficiente para que venha a ser 

utilizada para atividades de educação, por meio da interpretação ambiental, chamando a 

atenção dos visitantes tanto para o aspecto mais macro, a paisagem, quanto para o aspecto 

voltado a detalhes da vegetação. Informações sobre plantas úteis ao ser humano, sobretudo 

medicinais, podem vir a ser um instrumento eficaz para atrair a atenção dos visitantes para 

questões relacionadas à preservação. 

 

- De acordo com os objetivos propostos, os resultados alcançados no presente trabalho 

podem contribuir para o planejamento e a adequação dos programas de uso público da UC, 

uma vez que a trilha interpretativa pode vir a ser um importante meio educativo e recreativo.  
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 - Os resultados alcançados no presente trabalho quanto ao perfil da visitação e quanto 

ao fluxo, perfil e percepção dos visitantes são referentes a este público, este local e esta 

época. Portanto, é necessário que seja realizado o monitoramento da visitação ao longo do 

tempo para que as ações de manejo sejam sempre adequadas às características dos visitantes 

e da visitação. 

 

 - O presente trabalho evidenciou a importância da contribuição da entidade 

gerenciadora da UC e de outros personagens envolvidos no seu uso público, como os guias, 

por exemplo, para o planejamento de atividades de programas de educação ambiental. 

Portanto, é importante que futuros trabalhos que venham a subsidiar tais atividades 

considerem não apenas as características do local e o perfil dos visitantes, mas também a 

experiência e a demanda destes elementos.   
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Anexo 2 

QUESTIONÁRIO  
 
 

1. Data: ________________ 

 

2. Sexo: 

      (   ) M                  (   ) F 

 

3. Idade: ________________ 

 

4. Grau de instrução: 

a(   ) Fundamental (1
o
 grau)   b(   ) Médio (2

o
 grau)    c(   ) Superior (Universitário) 

      a(   ) Completo             b(   ) Incompleto 

 

5. Profissão / Ocupação: ___________________ 

 

6. Cidade de origem: ______________________ 

 

7. Com quem você veio ao parque? _______________________________________ 

 

8. Qual o tamanho do grupo? ________________ 

 

9. Como você soube do Parque Nacional da Serra do Cipó? 

__________________________________________________________________ 

 

10. Quantas vezes você já visitou o Parque Nacional da Serra do Cipó? ____________ 

 

11. O que o (a) motivou a visitar o Parque Nacional da Serra do Cipó? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

12. Você recebeu informações sobre o parque na portaria? 

(   ) Sim                       (   ) Não 

 

13. Se sim, quais foram essas informações? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

14.  Gostaria de ser informado sobre alguma outra coisa? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

15. Que lugares você visitou no parque? 

__________________________________________________________________ 
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16. Que atividades você realizou no parque? 

__________________________________________________________________ 

 

17. Do que você mais gostou no parque? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

18. Do que você menos gostou no parque? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

19. O que você sugere para o parque? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

20. Quanto à VEGETAÇÃO e à beleza paisagística, o que mais chamou sua atenção na 

trilha? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

21. O que você sugere para ajudar na conservação da trilha? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

22. Quanto tempo você permaneceu no parque?_______________________________ 
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Anexo 3 
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Anexo 4 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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